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A capital Kiev e 15 regiões 
do país foram surpreendidas 

com o maior bombardeio 
desde o início da guerra, em 
24 de fevereiro de 2022. Sete 

pessoas morreram.

Covarde e réu 
confesso de 
feminicídio

 Ian de Jesus Oliveira, 26 anos, foi preso ontem, 
em Formosa (GO), pelo assassinato da ex-

namorada Daíra dos Santos Rodrigues, 22. Ele 
fugiu depois de matar a jovem a facadas, no 

Itapoã. Daíra foi atacada dentro de casa: ela foi 
surpeendida pelo criminoso enquanto dormia. 

Ataque russo com 
236 mísseis e drones 

PÁGINA 9

Ucrânia

PÁGINAS 2, 13 E 14. COLUNA BRASÍLIA-DF, 5. VISÃO DO CORREIO, 10

Morreu, ontem, aos 
91 anos, o cantor, 

compositor e 
dançarino Carlos Elias. 
Ele plantou a semente 

da cena do samba 
em Brasília com o 

Clube do Samba e a 
Feira de Música.

Despedida de

um bamba

PÁGINA 22

Lula recebe Time Brasil, homenageia medalhistas 
e admite: “Sonhava que o país poderia se tornar 
uma grande potência olímpica. Descobri que não 
basta boa vontade. É preciso investimento”.  

Paralimpíadas 
Última reportagem 
da série apresenta o 
brasiliense Sérgio Oliva 
e o cavalo Millenium, 
esperanças no hipismo.

Manobra necessária

Luto — O brigadista Uellinton dos Santos 
morreu combatendo incêndio no Xingu (MT).

CB.Poder — Efeitos da fumaça prejudicam 
a economia, disse o biólogo Reuber Brandão.

Proteção — Brasilienses voltaram a usar 
máscaras. Vendas do acessório aumentaram.

Há o amor romântico, o parental, por amigos, 
por estranhos, por animais e pela natureza. Cada 

um ativa um ponto do cérebro. PÁGINA 12

O Instituto Butantan decidiu suspender a 
produção da vacina contra a covid-19. “Resultado 

ficou aquém dos pré-requisitos”. PÁGINA 6

Paralisação dos servidores do Tesouro Nacional 
e da Controladoria Geral da União deve atrasar 

entrega do Ploa. PÁGINA 7 

Seis maneiras de amar 

ButanVac não atinge objetivo 

Greve afeta Orçamento 

Pelo segundo dia seguido, a fumaça 
fez parte do cenário brasiliense (fo-
to/D). As queimadas em várias re-
giões do Brasil e a estiagem muda-
ram a paisagem da capital federal. 
Segundo o presidente do Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram), Roney 
Nemer, é a primeira vez que o Dis-
trito Federal enfrenta uma situa-
ção como esta. “Sempre tivemos 
que lidar com a poluição gerada 
localmente, mas, desta vez, não só 
o DF, mas também Goiás e a região 
do Entorno estão recebendo po-
luentes vindos de outras áreas”, dis-
se. Nemer explicou que a poluição 
visível não se origina em território 
do DF e, de acordo com os  meteo-
rologistas, uma frente fria chegou 
ao Sudeste e trouxe os poluentes. 
Pessoas com problemas respirató-
rios têm procurado os hospitais da 
cidade. Em outros estados, como 
São Paulo, o governo estima pre-
juízos de mais de R$ 1 bilhão, prin-
cipalmente para o agronegócio. As 
aulas estão suspensas em diversas 
cidades paulistas.

Ibram prevê ar 
com qualidade 
melhor hoje

Congresso quer 
pena maior para 
incendiários

Paralimpíadas 
Última reportagem 
da série apresenta o 
brasiliense Sérgio Oliva 
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A 
bagagem com qua-

tro participações 

em Paralimpíadas 

e dois bronzes, am-

bos na Rio-2016, são cre-

denciais de sobra para clas-

sificar Sérgio Oliva, de 42 

anos. Rumo à quinta edição 

do megaevento na carreira, 

o cavaleiro experiente é o 

maior medalhista brasilei-

ro no hipismo, porém quer 

mais. Em parceria com o 

cavalo Millenium, ele mira 

ainda mais alto em Paris: o 

topo do pódio. O veterano 

é o protagonista do déci-

mo e último capítulo da sé-

rie Équipe Brasília, série es-

pecial do Correio sobre os 

personagens da cidade nos 

Jogos da capital francesa.

Nascido com paralisia 

cerebral triplegia, que cau-

sa perda das funções mo-

toras em três membros, 

Sé io conheceu o hipis-

comprometimento severo 

nos quatro membros.

“Quando vi que era um 

esporte interessante, pen-

sei na possibilidade de ir 

para a Paralimpíada e co-

mecei a me dedicar com 

afinco até chegar nos Jo-

gos pela primeira vez”, 

conta ao Correio.

O sonho virou realida-

de em Pequim-2008, quan-

do estreou no principal tor-

neio do mundo, mas antes 

disso o brasiliense somou 

conquistas mundo 

afora. A primeira 

foi o ouro no Pa-

rapan de Mar 

del Plata-2003, 

e depois no 

mundial da 

Inglaterra de 

2007. O ápi-

ce veio mais 

de uma dé-

cada de-

pois, na 

t e r c e i -

ra Para-

ótimo, e conseguir minha me-

lhor performance em Paralim-

píadas. Vou em busca do pó-

dio”, projeta.

O cavalo montado, inclusive, 

é usado apenas em competições 

disputadas no exterior. Para tor-

neios no Brasil, o escolhido é o 

SL Sabacord, e Sérgio afirma ter 

tranquilidade para migrar entre 

os parceiros de prova. “Ambos 

são bons cavalos, ótimos para 

competições. Claro que possuem 

características distintas, mas sou 

um atleta experiente e, junto dos 

treinadores, consigo me adaptar 

bem às diferenças”, explica.

Rotina dividida

Longe dos centros hípicos, o 

brasiliense troca o uniforme de 

cavaleiro pelos ternos. Formado 

em direito e servidor do Tribu-

nal de Justiça do Distrito Fede-

ral e dos Territórios (TJDFT) des-

de 2003, Sérgio aprendeu a lidar 

com a vida dupla, que foi funda-

mental para ajudar a se manter 

no esporte, considerado de alto 

custo. Além do salário, ele 

também recebe investi-

ento do programa Bol-

de alta performance. Pe-

la manhã, me dedico ao 

esporte, com fisioterapia 

após o treino e academia 

nos intervalos, e de tarde 

foco no meu trabalho no 

TJDFT. Consigo equilibrar 

ambas as atividades e não 

possuo uma favorita. Afi-

nal, o hipismo é a realiza-

ção de um sonho, mas amo 

meu trabalho e é a minha 

realidade”, compartilha.

Mesmo longe de Bra-

sília, o candango tam-

bém vai se sentir con-

fortável em Paris. Nas 

mais de duas décadas 

de carreira, ele passou 

mais da metade em trei-

namentos na região e 

diz considerar a Fran-

ça como a segunda casa 

no esporte. Até por isso, 

ele conta com o apoio 

do público francês, mas 

o principal é que vem 

da cidade natal.

“É um orgulho ser do 

Distrito Federal e uma 

honra poder representar 

meu país em uma Para-

limpíada, ainda mais por 

ser a quinta vez. Realizo 

um sonho. Conto muito 
us

ARTHUR RIBEIRO*

Introduzido na modalidade como forma de terapia e partindo para a quinta Paralimpíada da carreira, 

o brasiliense Sérgio Oliva monta o cavalo Millenium e mira a conquista da terceira medalha em Jogos

No toque do 

veterano

de em Pequim-2008, quan-

do estreou no principal tor-

neio do mundo, mas antes 

disso o brasiliense somou 

conquistas mundo 

afora. A primeira 

foi o ouro no Pa-

rapan de Mar 

del Plata-2003, 

e depois no 

mundial da 

Inglaterra de 

2007. O ápi-

ce veio mais 

de uma dé-

cada de-

pois, na 

t e r c e i -

ra Para-

limpíada 

da carrei-

ra, e tinha 

que ser no 

país natal: dois 

bronzes nos Jogos 

do Rio-2016, no indivi-

dual e no estilo livre. Hoje, 

ele é dono do posto de cam-

peão brasileiro de hipismo.

O desempenho o sa-

cramentou como bra-

sileiro com mais meda-

lhas na modalidade, ao 

lado de Marcos Fernan-

des Alves, o Joca, e a me-

ta é aumentar o núme-

ro de conquistas, agora 

na quinta participação 

nos Jogos. “Estou mui-

to esperançoso e con-

fiante. Foi um ano de 

muito treino, dedica-

ção e campeonatos. 

Minha expectativa 

é de fazer uma boa 

apresentação com o 

Millennium, que está 

são bons cavalos, ótimos para 

competições. Claro que possuem 

características distintas, mas sou 

um atleta experiente e, junto dos 

treinadores, consigo me adaptar 

bem às diferenças”, explica.

Longe dos centros hípicos, o 

brasiliense troca o uniforme de 

cavaleiro pelos ternos. Formado 

em direito e servidor do Tribu-

nal de Justiça do Distrito Fede-

ral e dos Territórios (TJDFT) des-

de 2003, Sérgio aprendeu a lidar 

com a vida dupla, que foi funda-

mental para ajudar a se manter 

no esporte, considerado de alto 

custo. Além do salário, ele 

também recebe investi-

mento do programa Bol-

“É relativamente 

tranquilo para con-

ciliar. Claro que 

exige muita dis-

ciplina, como 

se espera de 

um atleta 

FALTA

1
DIA

 

“Estou muito 

esperançoso e 

confi ante para 

fazer uma boa 

apresentação com 

o Millennium, que 

está ótimo. Vou em 

busca do pódio”

Sérgio Oliva, cavaleiro

Danos provocados pelo fogo
afetam agro, escolas e saúde

Gustavo Moreno/Esp. CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press
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Morreu, ontem, aos 
91 anos, o cantor, 

compositor e 
dançarino Carlos Elias. 
Ele plantou a semente 

da cena do samba 
em Brasília com o 

Clube do Samba e a 
Feira de Música.

Despedida de

um bamba
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PAÍS EM CHAMAS

Os danos em série 
provocados pelo fogo
Incêndios e queimadas causam transtornos à população e geram prejuízos na casa dos bilhões à agricultura e à pecuária 

A
lém da tragédia de per-
da de vidas, os extremos 
climáticos no Brasil es-
tão causando um pre-

juízo bilionário, em especial, ao 
agronegócio. As enchentes no 
Rio Grande do Sul e a seca na Re-
gião Norte já provocaram perdas 
de quase R$ 6,7 bilhões ao setor, 
conforme levantamento do jor-
nal Valor Econômico.

No Rio Grande do Sul, os pre-
juízos à agricultura e à pecuária 
foram de R$ 5,4 bilhões. No Nor-
te, a seca já provocou perdas de 
R$ 1,3 bilhão.

Com a seca extrema, focos de 
incêndio estiveram presentes em 
maior escala na Amazônia e no 
Pantanal, desde o último domin-
go. Dados do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe) 
mostram que, somente no fim 
de semana, foram contabiliza-
dos 4,4 mil pontos. Mais de 60% 
dos focos foram registrados no 
bioma amazônico. 

O estado mais atingido foi o 
Pará, com 1.103 pontos. As uni-
dades federativas de Mato Gros-
so (752), Amazonas (720), Minas 
Gerais e São Paulo (307) comple-
tam a lista dos mais impactados. 

Este é o pior período seco já 
enfrentado por mais da meta-
de do país nos últimos 40 anos. 
O dado é do Centro Nacional de 
Monitoramento de Desastres Na-
turais (Cemaden), contabilizado 
a pedido do portal G1.

Segundo o órgão, das 27 uni-
dades da Federação, 16 estados 
e o Distrito Federal enfrentam a 
pior estiagem já vista no perío-
do de maio a agosto desde a dé-
cada de 1980.

Com a seca, incêndios e quei-
madas causaram transtornos à 
população. A presença massiva 
de fumaça tóxica em boa parte 
do país provocou mal-estar. Tam-
bém por conta do céu carregado, 
houve fechamento de aeroportos 
em Goiânia e em Ribeirão Preto 
(SP). Na cidade paulista, um jo-
go da Série B do Brasileirão aca-
bou adiado. Várias cidades do es-
tado suspenderam as aulas na re-
de pública.

Em São Paulo, inclusive, o 
governador Tarcísio de Freitas 
calcula que os prejuízos com as 
queimadas vão ultrapassar a ca-
sa de R$ 1 bilhão. 

Para garantir proteção aos pro-
dutores rurais impactados pelo 
forte avanço das queimadas no 
último fim de semana, o Executivo 

 » RAPHAEL PATI

Uellinton dos Santos morreu enquanto combatia incêndios florestais na Terra Indígena Capoto/Jarina, em São José do Xingu (MT)

Redes sociais/reprodução

Estudo do Observatório do Cli-
ma apontou que o Brasil precisa-
rá cortar as emissões de gases de 
efeito estufa em pelo menos 92% 
até 2035 para contribuir com o 
combate ao aquecimento global.

O percentual tem como base 
as emissões de 2005, quando o 
país emitiu 2,4 bilhões de tone-
ladas líquidas de gás carbôni-
co. A meta climática é limitar a 
emissão anual a 200 milhões de 
toneladas líquidas. 

Segundo o instituto, hoje, as 
metas climáticas agregadas de 
todos os países não são suficien-
tes para limitar o aquecimen-
to em apenas 1,5°C. Mesmo se 
todas as medidas do Acordo de 

Paris fossem cumpridas inte-
gralmente, o mundo ainda fica-
ria 3°C mais quente.  

O Brasil é o sexto maior emis-
sor de gases de efeito estufa do 
mundo. No ano que vem, o país 
receberá a 30ª Conferência da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) sobre Mudanças Climáti-
cas, a COP30.  

Especialistas do Observatório 
demonstram preocupação em re-
lação às medidas adotadas pelo 
governo federal, que avaliam ser 
pouco “compatíveis com o que a 
atmosfera necessita para evitar os 
piores impactos da crise climática”. 

“Colocamos essa proposta na 
mesa para estabelecer a barra de 
ambição e dizer ao governo, não 
apenas o que o país precisa fazer, 

mas, principalmente, o que tem 
condições de entregar”, diz David 
Tsai, coordenador do Sistema de 
Estimativas de Emissões de Ga-
ses de Efeito Estufa do Observa-
tório do Clima.

O estudo propõe o cumpri-
mento de cinco pilares para al-
cançar a meta de limitar as emis-
sões: redução do desmatamento 
a quase zero em todo o país — li-
mitando a um máximo de 100 mil 
hectares por ano a partir de 2030 
—, recuperação de 21 milhões de 
hectares de cobertura vegetal; ex-
pansão de práticas agropecuárias 
de baixa emissão; transição ener-
gética e melhor gestão de resíduos. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Cida Barbosa

País tem de cortar emissões em 92% até 2035
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 

Estudo diz que todos os países têm de reduzir, ao mesmo tempo, a emissão 

DAREK REDOS

estadual, por meio da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento, 
liberou R$ 100 milhões ao Fundo 
de Expansão do Agronegócio Pau-
lista (Feap). O objetivo é ajudar os 
pequenos produtores que tiveram 
prejuízos com o incêndio de plan-
tações, pastos e lavouras, além da 
morte de animais. 

O fundo conta com 15 segura-
doras credenciadas. As subven-
ções que serão concedidas aos 
agricultores e pecuaristas podem 
variar entre 25% e 30%, a depen-
der da cultura praticada no local. 
A reserva controlada pela secre-
taria do governo paulista é usada 
para amenizar as perdas de pro-
dução causadas normalmente 
por secas, incêndios e outros fe-
nômenos da natureza. 

O limite de crédito a ser dis-
ponibilizado para os produtores 
rurais será estendido para R$ 25 
mil. Só poderá receber o valor 
quem foi afetado diretamente pe-
las queimadas ocorridas na região 
desde o último fim de semana. 

“O que aconteceu tem um 
efeito devastador, muito triste, 
e nós vamos apoiar o agronegó-
cio. Vamos avaliar os prejuízos 
juntos aos produtores e sindi-
catos rurais e entrar estenden-
do a mão, porque a gente sabe 
o quanto o agronegócio é fun-
damental para o estado de São 
Paulo”, afirmou Tarcísio, em en-
trevista à Globo News.

O chefe do Executivo lamen-
tou o impacto sobre a produção 
da cana de açúcar, um dos prin-
cipais produtos comercializados 
no estado, por meio do açúcar e 
do etanol, e que deve sofrer per-
das ainda maiores, devido ao pe-
ríodo de cultivo. 

Ação humana

A Defesa Civil do estado infor-
mou que 99,9% das queimadas 
foram ocasionadas por ação hu-
mana. De sábado até ontem, fo-
ram presas quatro pessoas sus-
peitas de provocar incêndios na 
vegetação. 

Desde o fim de semana, um 
gabinete de crise foi instalado 
em Ribeirão Preto, no oeste do 
estado, para monitorar a situa-
ção dos incêndios que acome-
teram a região com mais for-
ça desde domingo. A cidade do 
interior paulista foi uma entre 
45 que decretaram situação de 
emergência por 180 dias. Mes-
mo assim, o governo informou, 
ontem, que não há mais focos 
ativos de incêndio no estado.

O brigadista do Distrito Fe-
deral Uellinton Lopes dos San-
tos, de 39 anos, morreu enquan-
to combatia incêndios flores-
tais na Terra Indígena Capoto/
Jarina, em São José do Xingu, 
em Mato Grosso. O presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva la-
mentou a morte. O Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima,  o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma) e a Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai) emiti-
ram nota de pesar.

O corpo foi localizado ontem, 
a cerca de 1km de uma linha de 
defesa contra o fogo. Uellinton 
pertencia ao quadro de brigadis-
tas do Centro Nacional de Pre-
venção e Combate aos Incêndios 
Florestais (Prevfogo) do Ibama.

O brigadista foi contratado 
pelo PrevFogo, em 2024, e inte-
grava a Brigada Pronto Empre-
go de Brasília. De 2021 até este 
ano, trabalhou como brigadista 

do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversida-
de (ICMBio).

Em suas redes sociais, Uel-
linton publicava a rotina de seu 
trabalho e dizia que um de seus 
“maiores prazeres” era viver em 
contato com a natureza.

Nas redes sociais, Lula disse 
que a morte de Uellinton “nos 
causa grande tristeza e indigna-
ção”. “Ele era um dos heróis que 
combatem os incêndios crimino-
sos e irresponsáveis que aconte-
cem em nosso país”, enfatizou.

O presidente se disse solidário 
com os familiares, amigos e cole-
gas de trabalho do brigadista. “O 
agradecimento do Brasil a ele e 
a todos os guerreiros dos órgãos 
federais, estaduais e municipais 
que estão combatendo as quei-
madas”, finalizou.

O Ministério do Meio Am-
biente e o Ibama informaram 
que prestam “assistência, so-
lidariedade e apoio à família 
do brigadista”.

Brigadista do DF é encontrado morto

A morte do brigadista 
Uellinton Lopes dos 
Santos, enquanto 
combatia incêndios 
florestais no Mato 
Grosso, nos causa 
grande tristeza e 
indignação. Ele 
era um dos heróis 
que combatem os 
incêndios criminosos 
e irresponsáveis que 
acontecem em  
nosso país”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Aumento 
de penas

A onda de incêndios crimino-
sos registrados no país, no último 
fim de semana, levou deputados 
de diversos partidos a apresen-
tar projetos que endureçam pe-
nas contra os responsáveis por 
essas ações. As propostas visam 
aumentar o tempo de cadeia pa-
ra os que cometem deliberada-
mente esses crimes.  

Os parlamentares argumentam 
ser necessário “aumentar as penas 
para aqueles que, de forma dolo-
sa, destroem o meio ambiente em 
busca do lucro fácil e imediato que 
compromete o futuro” do país.

Autor de um dos projetos, Fer-
nando Marangoni (União-SP) 
propôs mudanças no Código Pe-
nal e na Lei de Crimes Ambien-
tais. Para ele, quando o incêndio 
atingir mais de um município, a 
pena deve ser aumentada. 

“Quando um incêndio abran-
ge múltiplos municípios, os da-
nos ambientais e sociais não se 
limitam a uma única localidade”, 
disse na justificativa.

Autor de proposta na mesma 
linha, Juninho do Pneu (União
-RJ) quer aumentar a pena pa-
ra seis a 10 anos quando o crime 
for praticado intencionalmente.

“Os incêndios florestais pro-
vocados intencionalmente repre-
sentam uma grave ameaça aos 
ecossistemas naturais, à fauna e 
à flora, além de contribuírem sig-
nificativamente para as mudan-
ças climáticas”, argumentou. “As 
consequências desses incêndios 
vão além da destruição imedia-
ta de áreas verdes; eles afetam a 
qualidade do ar, a saúde das po-
pulações locais e a sustentabili-
dade dos recursos naturais.”

Quatro outros parlamentares 
requerem aumento de pena pa-
ra, também com a previsão de 
seis a 10 anos de prisão, em caso 
de crime doloso.

 » EVANDRO ÉBOLI
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A 
semana de “esforço 
concentrado” da Câma-
ra, entre hoje e quinta-
feira, vai funcionar no 

sistema remoto, ou seja, sem a 
presença da maioria dos deputa-
dos na Casa, que estão em cam-
panha nas suas bases eleitorais. 

Um ato do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), on-
tem, liberou os parlamentares 
até mesmo do registro biométri-
co para confirmação de presen-
ça nas sessões e reuniões delibe-
rativas. Isso significa que eles po-
dem votar matérias importantes 
longe de Brasília.

A dispensa da presença de de-
putados nestes dias pode levar 
dois colegiados importantes da 
Casa a decidir, em votações re-
motas e com plenário fisicamen-
te vazios, matérias importantes e 
vitais para funcionamento de ins-
tituições, como o Supremo Tri-
bunal Federal (STF), e o destino 
de parlamentares, caso de Chi-
quinho Brazão (sem partido-RJ). 

Para hoje, estão previstas, na 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), a apreciação de duas 
propostas de emendas constitu-
cionais que ameaçam os poderes 
do STF. Uma delas, de inspiração 
bolsonarista, autoriza o Congres-
so a derrubar qualquer decisão 
da Corte que deputados e sena-
dores entendam ferir prerrogati-
vas da Câmara e do Senado. 

Dos 185 signatários da emen-
da — são necessárias 171 ade-
sões para se protocolar uma PEC 
—, pelo menos 160 são aliados do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. O 
relator escolhido pela presiden-
te da CCJ, a bolsonarista Carol 
de Toni (PL-SC), foi seu colega 
de partido e de afinidade ideo-
lógica Luiz Phillipe de Orleans e 
Bragança (PL-SP), que até já emi-
tiu parecer favorável à emenda. 

“O aprimoramento do sistema 
de freios e contrapesos (checks 
and balances) aqui proposto é 
plenamente constitucional, uma 
vez que preserva inalteradas as 
funções típicas dos Poderes, bem 
como a autonomia e o livre exer-
cício de cada um”, registrou o 

PODER

 » EvAndro Éboli
Mário Agra/Câmara dos deputados

Esforço concentrado, de longe
decisão do presidente da Câmara, Arthur lira, de dispensar a presença dos deputados, nesta semana, pode fazer com 
que ações contra o Supremo Tribunal Federal e sobre o futuro de Chiquinho brazão sejam definidas em votações remotas 

No segundo esforço concentrado da Câmara, as votações no plenário poderão ser feitas pelos parlamentares de forma remota, por um aplicativo

relator no seu parecer.
A outra PEC na pauta de hoje, 

e que confronta o STF, é a que li-
mita poderes dos ministros e res-
tringe e veda decisões monocrá-
ticas dos integrantes da Corte. 
Pelo texto, já aprovado no Sena-
do, está proibida determinação 
de um único ministro que sus-
penda eficácia de lei aprovada 

pelo Congresso, de atos dos pre-
sidentes da República, do Sena-
do e da Câmara. 

Para relatar a proposta, a pre-
sidente da CCJ também escolheu 
um aliado, o deputado Filipe Bar-
ros (PL-PR), líder da oposição na 
Câmara e alvo de inquérito no STF. 
Em suas redes, o parlamentar afir-
mou que a matéria será tratada 

“com a seriedade e sobriedade que 
o tema exige”. 

Essas duas emendas constitu-
cionais só estão na pauta porque 
foram destravadas, há duas sema-
nas, por Lira, no calor do emba-
te com o STF, logo após o minis-
tro Flávio Dino suspender o paga-
mento de emendas parlamenta-
res até que o Congresso assegure 

transparência e rastreabilidade 
desses recursos públicos. 

O presidente do Conselho de 
Ética da Câmara, Leur Lomanto 
Júnior (União-BA), marcou pa-
ra amanhã o julgamento do ca-
so de Chiquinho Brazão, apon-
tado como um dos mandantes 
da morte da vereadora Mariel-
le Franco (PSol) e do motorista 

A orientação para a 
base é de não entrar 
em qualquer projeto, 
qualquer pauta que 
gere disputa entre os 
Poderes, intolerância 
— e até beligerância — 
no plenário”

Alexandre Padilha, ministro 
das Relações Institucionais

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva aproveitou o início do 
esforço concentrado na Câmara 
para reunir, no Palácio do Planal-
to, todas as lideranças da base do 
governo na Casa. Ele quer incluir, 
na pauta de votações desta sema-
na, dois itens considerados prio-
ritários: a regulamentação da re-
forma tributária e a aprovação do 
Programa Acredita, de renegocia-
ção de dívidas de pequenos em-
preendedores. E fez um apelo, no 
contexto das eleições municipais: 
quer que seus aliados mostrem, 
nos palanques eleitorais, os bons 
indicadores da economia.

“A orientação para a base é de 
não entrar em qualquer projeto, 
qualquer pauta que gere dispu-
ta entre os Poderes, intolerância 

— e até beligerância — no plená-
rio. É para que a Câmara e o Se-
nado foquem, neste momento, 
nas medidas que garantam essa 
recuperação econômica do país”, 
disse o ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, ao 
fim da reunião.

Foi um recado para que os 
parlamentares de todos os par-
tidos da base, envolvidos com as 
campanhas municipais em seus 
respectivos estados, deem divul-
gação aos bons números da eco-
nomia, como a queda do desem-
prego, os índices de crescimento, 
a queda da inflação e o aumento 
expressivo da oferta de crédito. 
Referindo-se a prefeitos e gover-
nadores, Padilha expôs a visão do 
Planalto de que “muitas vezes, o 
estado, o município, tenta escon-
der os investimentos (federais)”. 

Essa é uma queixa frequente do 
presidente Lula aos aliados.

Lula também aproveitou o en-
contro para declarar, de forma 
definitiva, que não vai se intro-
meter na disputa pela presidên-
cia da Câmara. A eleição é só no 
ano que vem, mas, pelo menos, 
três candidatos de partidos da 
base aliada se apresentaram pa-
ra suceder o atual presidente, Ar-
thur Lira (PP-AL). 

“Que o processo de eleição na 
Câmara, em que estamos todos 
envolvidos, termine bem. Quem 
ganhar a eleição será o primeiro a 
se reunir com ele (Lula) para dis-
cutir a parceria institucional en-
tre os Poderes Executivo e Legis-
lativo”, disse o líder do governo 
na Câmara, José Guimarães (PT-
CE). “(Lula) não vai opinar sobre 
um ou outro candidato.”

 » viniCiuS doriA

Lula quer aliados defendendo economia

O presidente Lula reuniu lideranças da base do governo na Câmara

ricardo Stuckert / Pr

Vazamento

o deputado é alvo 
de investigação do 

STF no inquérito que 
apura a divulgação 
de dados sigilosos 
da Polícia Federal, 
com o propósito de 
criar falsa narrativa 
contra as eleições.

Além de votações, está no 
radar um eventual anúncio do 
presidente da Câmara, Arthur 
lira, sobre o candidato que 
apoiará para sua sucessão no 
comando da Casa. o líder do 
união brasil, Elmar nascimento 
(bA), é considerado o favorito, 

mas também disputam o líder 
do PSd, Antonio brito (bA), e 
o presidente do republicanos, 
Marcos Pereira (SP).
Alguns deputados consideram 
que lira só terá condições de 
bancar um candidato após 
a resolução do impasse das 

emendas, já que o modelo de 
negociação das emendas de 
comissão, controladas pelo 
Centrão, foi colocado em xeque 
pelo STF — e as articulações 
políticas internas da Câmara 
passam pela distribuição desses 
recursos.

Saiba mais

Anderson Gomes. O parlamen-
tar também é réu no STF.

Estão previstos a leitura do pa-
recer e o voto da relatora Jack Ro-
cha (PT-ES), que tende a pedir a 
cassação do mandato do deputa-
do fluminense. A decisão da re-
latora está muito bem guardada, 
num envelope lacrado e dentro 
de um cofre na sala do Conselho 
de Ética. Somente no momento 
da sessão é que será distribuído 
aos conselheiros.

Assim como a sessão da CCJ, 
os integrantes do conselho po-
derão decidir o futuro de Brazão 
a distância, bem longe de Brasí-
lia. Caso ocorra pedido de vis-
ta, procedimento que adia o an-
damento do caso, o julgamento 
só será retomado em setembro, 
em outro “esforço concentrado” 
da Câmara.

Depois desse período, o cole-
giado e todo o Congresso se reu-
nirão somente após as eleições 
de outubro. E, se houver algum 
desfecho do caso de Brazão no 
conselho até lá, a defesa pode re-
correr à Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ).

Como o veredicto terá que 
passar ainda pelo plenário, difi-
cilmente o processo do deputa-
do se encerra antes das disputas 
municipais.

Urgência

No plenário, ontem, a Câmara 
aprovou regime de urgência pa-
ra dois projetos: o que aumenta a 
pena de feminicídio e o que cria 
o Cadastro Nacional de Pedófilos 
e Predadores Sexuais. 

O texto de combate ao femini-
cídio já foi aprovado no Senado e 
prevê que a pena, hoje de 12 a 30 
anos de reclusão, passe para 20 a 
40 anos. O projeto inclui outras 
situações consideradas agravan-
tes da pena. O Cadastro de Pedó-
filos inclui também os chamados 
“predadores sexuais”, e a propos-
ta permite a consulta ao nome e 
ao CPF de condenado por esses 
tipos de crime. 

O regime de urgência dispen-
sa formalidades regimentais, 
acelerando a tramitação dos pro-
jetos de lei.

DENGUE. A HORA 
DE PREVENIR É 
AG   RA.AG   RA.AG   RA.AG   RA.AG   RA. NÃO ESPERE AS 

CHUVAS PARA AGIR.

Coloque areia nos 
vasos de plantas.

Esvazie garrafas 
e guarde-as de 
cabeça para baixo. 

Retire o entulho
do quintal.

Descarte o lixo em 
local apropriado.

Ligue 199
e denuncie.
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O Brasil no admirável 
mundo dos BRICS

O economista Paulo Gala, professor da economia da EESP/FGV, 
é um dos maiores especialistas em política industrial e comér-
cio exterior do Brasil. Muito ativo nas redes sociais, vem cha-
mando a atenção do grande público para a importância dos 
BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), em parti-
cular, para o Brasil. Estabelecido em 2006, o grupo pesa ca-
da vez mais nas relações internacionais, com destaque para 
a China e a Índia.

Segunda maior economia do mundo, depois dos Estados 
Unidos, segundo Gala a China se estabeleceu como um líder 
global em inovação e tecnologia, com empresas como a Hua-
wei, Tencent e Alibaba, que atuam em setores como telecomu-
nicações, comércio eletrônico e inteligência artificial. E pas-
sou por um grande avanço na infraestrutura, com a constru-
ção de sua rede de ferrovias de alta velocidade e projetos am-
biciosos de logística, como a iniciativa do Cinturão Econômi-
co da Rota da Seda.

A Índia também emergiu como líder global em serviços de 
tecnologia da informação e terceirização de processos de ne-
gócios. Cidades como Bangalore são centros tecnológicos, com 
empresas de TI de renome.

O país é um dos maiores produtores de medicamentos ge-
néricos do mundo. Destaca-se, também, na pesquisa espa-
cial, com realizações notáveis, incluindo a Missão Marte Or-
biter (Mangalyaan) e o lançamento de inúmeros satélites pa-
ra diversos fins.

Em postagem recente no X (antigo Twitter), Gala elencou 
diversas razões para que o G-7 (Canadá, Estados Unidos, Rei-
no Unido, França, Itália, Alemanha e Japão), o grupo de paí-
ses mais desenvolvidos e industrializados do mundo, passe 
a levar mais a sério a existência dos BRICS, que somarão, em 
breve, 3,7 trilhões de habitantes — ou seja, 46% da população 
mundial. Vamos a elas.

China, Índia e Brasil estão entre as 10 maiores economias 
do mundo. Os indianos também pousaram na Lua, e os BRICS 
(Rússia, oito; China, três; e Índia, um) estão quase igualando 
o número de missões lunares dos EUA (15).

Os BRICS representam 32,1% do PIB global contra os 29,9% 
do G-7. Em 2024, cinco países se associaram: Emirados Árabes 
Unidos, Arábia Saudita, Etiópia, Egito e Irã.

Em 2023, a Índia tornou-se a maior população do mundo, 
com o maior número de usuários do Facebook, Instagram, You-
Tube e WhatsApp, e exportou mais em software (US$ 133 bi-
lhões) do que a Arábia Saudita em petróleo (US$113 bilhões). 
Em 2022, a China comprou 97% de todo o lítio da Australia, o 
maior produtor mundial, e responde por 57% dos carros elé-
tricos do planeta.

A maioria das pessoas no Ocidente não conhece a Saudi 
Aramco, a petroleira da Arábia Saudita, que, agora, faz parte dos 
BRICS e fatura U$ 48 bilhões/ano, mais do que a Tesla, Meta, 
Apple e Microsoft juntas, que somam US$ 45 bilhões/ano. As 
duras sanções do Ocidente contra a Rússia são quase inúteis, 
porque os russos estão inundando a Ásia com petróleo — e os 
chineses inundando a Rússia com produtos industrializados.

Pragmatismo

Os chineses lideram a distribuição de supercomputadores. A 
indiana Tata Motors comprou a Jaguar e a Land Rover. A chine-
sa Geely comprou a Volvo, e a vietnamita Vinfast abriu capital 
na Bolsa de Nova York e já vale mais do que a General Motors.

O leste da Ásia (China, Índia, Coréia do Sul, Taiwan e Japão) 
formam o bloco econômico mais importante do mundo, maior 
do que os EUA ou a Zona do Euro, pois 70% do crescimento 
do mundo este ano vem da Ásia — a China, sozinha, respon-
de por 1/3 do crescimento mundial.

Mais de 20 países querem entrar nos BRICS. Bangladesh, 
por influência da Índia; Egito, Etiópia e Marrocos, da Rússia; 
Belarus e Cazaquistão, antigas repúblicas soviéticas, também 
fizeram a solicitação.

Tailândia e Vietnã pediram para ingressar no bloco, e Ar-
gélia busca aproximação. Países ligados aos Emirados Árabes 
Unidos — como a Palestina, Nigéria e Bahreim — já manifes-
taram interesse. O Irã não fica atrás.

Na América Latina, países como Cuba, Honduras e Venezue-
la querem ingressar no bloco. O próximo encontro do BRICS 
será em Moscou e caminha nessa direção.

É uma grande mudança geopolítica. Entretanto, há contra-
dições políticas relevantes entre esses países. Exemplo: a Rús-
sia é aliada da China, porém, a Índia é aliada dos Estados Uni-
dos. É um erro avaliar que esses países formam um bloco mo-
nolítico, tanto quanto é insensato, no caso do Brasil, um ali-
nhamento que não leve em consideração as relações históri-
cas com os EUA e a União Europeia.

Nosso principal parceiro comercial é a China, que compra 
nossas commodities minerais e de alimentos, e nos vende a 
maior parte dos produtos industrializados que consumimos. 
Isso está matando a nossa indústria e nos toma mercado. Es-
sa mudança geopolítica está por trás da crise da Venezuela, 
que rompeu com o Ocidente democrático e se tornou aliada 
incondicional da China.

Essa não pode ser a nossa. Defendemos a democracia e uma 
política externa independente e pragmática, cujo eixo são nos-
sos interesses. Devemos nos relacionar igualmente com os paí-
ses dos BRICS e o Ocidente democrático, ao qual pertencemos.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
candidata do PSB à pre-
feitura de São Paulo, Ta-
bata Amaral, publicou, 
ontem, um novo vídeo 

nas redes sociais desafiando o 
adversário Pablo Marçal (PRTB) 
a enfrentá-la no debate agenda-
do para o próximo domingo, às 
18h, promovido pela TV Gazeta 
e pelo canal My News. Mais uma 
vez ela reforça as supostas cone-
xões do influencer com o Primei-
ro Comando da Capital (PCC) — 
uma das principais facções cri-
minosas do país — e indaga qual 
a origem do dinheiro que banca 
a candidatura dele.

Já o líder nas pesquisas, Gui-
lherme Boulos (PSol), também 
publicou vídeos atacando Mar-
çal. Um, num tom similar aos 
de Tabata, mostra cápsulas de 
projéteis de fuzil representando 
os rivais do PRTB e MDB. Ou-
tro, aponta as acusações de liga-
ções com organizações crimino-
sas contra o “padrinho de Mar-
çal” — o presidente do PRTB, 
Leonardo Avalanche. 

Porém, Boulos foi cobrado pe-
la militância a ser mais agressi-
vo. No X (antigo Twitter), seus 
apoiadores deixaram clara a in-
satisfação com a postura em re-
lação a Marçal. Dos primeiros 
150 comentários, 60 salientavam 
a preocupação com o compor-
tamento do candidato, critican-
do a demora ou a ineficiência da 
comunicação da campanha em 
contra-atacar o influencer.

“Ainda está fraco, Boulos. Pe-
lo amor de Deus, reage homem”, 
cobrou um eleitor. “Quero ver 
você batendo nesse picareta 
igual a Tabata”, pediu outro. Um 
terceiro foi mais enfático: “Tem 
que ir na jugular desse bandido, 
coisa que a Tabata está fazendo. 
Está muito água com açúcar a 
sua campanha”, criticou.

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

 » FABIO GRECCHI
Reprodução de vídeo

Tabata desafia Marçal, e 
Boulos é cobrado a atacar
Candidata à prefeitura paulistana reforça, em novo vídeo, suposta conexão do influencer 
com o PCC. E militância exige postura agressiva de líder das pesquisas contra adversário

Deputada suspeita da origem do dinheiro que banca campanha de Marçal

Desconfiança

No vídeo publicado ontem, a 
candidata do PSB lança descon-
fianças sobre a trajetória de Mar-
çal. Afirma que a história do in-
fluencer é repleta de episódios 
mal esclarecidos.

“Em 2010, ele foi condenado 

à prisão por aplicar esses golpes. 
Mas por que ele não ficou pre-
so? Porque recorreu da senten-
ça por oito anos, até a condena-
ção prescrever, em 2018. Recor-
rer custa caro e Pablo ainda não 
era empresário. De onde veio o 
dinheiro?”, suspeita Tabata, que 
mais uma vez o relaciona ao PCC.

Ela lembra, ainda, que Mar-
çal teve as contas nas redes so-
ciais suspensas pela Justiça elei-
toral por ferir as regras do plei-
to, consequência de uma ação 
movida pelo partido de Tabata. 
E o desafia a enfrentá-la no pró-
ximo domingo.

“Vou apresentar minhas pro-
postas para a cidade, mas, tam-
bém, vou desmascarar você mais 
uma vez”, adiantou.

A ofensiva de Tabata contra 
Marçal começou na sexta-feira 
passada, quando publicou o pri-
meiro vídeo apontando as cone-
xões que ele teria com o PCC e 
com o fisiculturista Renato Ca-
riani, que responde a processo 
por tráfico de drogas. A deputa-
da monta uma teia de persona-
gens que teriam conexão com a 
facção criminosa e que estariam 
por trás da candidatura do in-
fluencer. Marçal afirma que não 
pede “nada consta” às pessoas 
que trabalham na sua campanha.

O gatilho para Tabata tornar 
Marçal seu alvo foi a insinuação 
de que ela seria responsável pe-
la morte do próprio pai porque 
foi estudar nos Estados Unidos. 
Atacou-a, ainda, dizendo que a 
deputada não poderia ser pre-
feita porque não é casada (vive 
maritalmente com o prefeito de 
Recife, João Campos).

Em entrevista, ontem, à CNN, 
Marçal tentou se distanciar dos 
membros do PRTB suspeitos de 
serem ligados à facção crimi-
nosa. “Sobre pessoas do PCC 
no meu partido, queria pedir 
à Polícia Civil, à Polícia Fede-
ral, à Polícia Militar: por favor, 
se vocês sabem que eles estão 
no meu partido, por que vocês 
não prendem esses caras? Que-
ro fazer uma campanha nacio-
nal, me ajude a limpar o PRTB. 
Se o partido é pequeno, o que 
o PCC está fazendo lá?”, pediu. 
(Com Agência Estado)

A ministra Cármen Lúcia, 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), destravou uma 
ação que pode inviabilizar a can-
didatura de Pablo Marçal (PRTB) 
à prefeitura paulistana. O proces-
so é movido pela viúva de Levy 
Fidelix — polêmico por decla-
rações homofóbicas nas campa-
nhas à Presidência da Repúbli-
ca que concorreu — e tem como 
alvo Leonardo Avalanche, pre-
sidente do partido ao qual o in-
fluencer é filiado.

A ação estava parada há mais 

de duas semanas no gabinete 
da ministra e é assinada por três 
ex-ministros do TSE — Carlos 
Eduardo Caputo Bastos, Carlos 
Horbach e Sérgio Banhos. Na pe-
ça, Aldineia Fidelix acusa Avalan-
che de desrespeitar um acordo 
fechado em fevereiro passado.

A ideia era pacificar o partido 
entregando a ela a vice-presidên-
cia nacional da legenda, além de 
seis cargos na executiva nacional 
e 20 postos do diretório nacional. 
A viúva de Fidelix também contro-
laria os diretórios do PRTB em São 
Paulo, Rio de Janeiro, Espírito San-
to, Rio Grande do Norte e Roraima. 

O acordo veio depois que o mi-
nistro Alexandre de Moraes, en-
tão presidente do TSE, determi-
nou um interventor para o PRTB, 
que depois da morte de Fidelix, 
em 2021, vivia um período de fe-
roz disputa interna. A intenção 
era convocar uma nova eleição 
que definisse presidente, diretó-
rio nacional, comissão executiva 
e delegados do partido.

A viúva de Fidelix argumen-
ta que, pelo acordo, ela deve-
ria comandar o diretório de 
São Paulo, daí porque pede ao 
TSE a anulação dos atos de 
Avalanche — maior avalista da 

candidatura de Marçal, confirma-
da por uma comissão provisória 
que validou a que o influencer fos-
se lançado às prefeitura paulistana.

O registro de Marçal foi alvo 
de três impugnações na Justiça 
Eleitoral desde o início do mês. 
As ações alegam que ele desres-
peitou o estatuto do PRTB, que 
exige seis meses de filiação an-
tes de uma candidatura ser con-
firmada na convenção partidá-
ria. O influencer assinou a ficha 
do partido em 5 de abril e obteve 
o endosso para disputar a prefei-
tura paulistana quatro meses de-
pois, em 4 de agosto.

Ação no TSE ameaça candidatura do “coach”
 » YASMIN RAJAB

Os advogados de Eduardo Ta-
gliaferro, ex-chefe da Assesso-
ria Especial de Enfrentamento à 
Desinformação (AEED), do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
pediu que o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), seja afastado 
do inquérito aberto para apu-
rar o vazamento de mensagens 
dele com assessores. A ação foi 
protocolada na própria Corte.

A decisão sobre o afastamento 
de Moraes da relatoria do inqué-
rito cabe ao presidente do STF, 
Luís Roberto Barroso. O conteú-
do das mensagens foi publicado 
pelo jornal Folha de S.Paulo — 
que afirma ter o magistrado tro-
cando conversas “fora do rito”, ao 
solicitar relatórios e informações 
aos subordinados.

Os dados foram usados em 

inquéritos que correm no STF e 
apuram ataques às instituições 
democráticas e ao sistema elei-
toral. Entre os principais alvos 
das investigações, estão políti-
cos bolsonaristas e apoiadores 
do ex-presidente da República.

Nas conversas, Moraes teria 
orientado o levantamento de in-
formações sobre os investiga-
dos e cobrado relatórios de seus 
subordinados. O ministro argu-
menta que todos os procedimen-
tos processuais estão registrados 
e que ocorreram legalmente. 

Um inquérito foi aberto no 
STF para apurar de onde e quem 
teria vazado as mensagens. O 
próprio Moraes é o relator da 
ação — conduzirá as diligências, 
solicitará ações e informações 
para órgãos responsáveis e deci-
dirá o rumo do processo.

Tagliaferro prestou depoi-
mento na Superintendência da 

 » RENATO SOUZA

JUDICIÁRIO

Advogados pedem que Moraes 
deixe inquérito de vazamento

Polícia Federal (PF) em São Paulo 
e negou ser o autor dos vazamen-
tos. Afirmou que entregou seu 
celular à Polícia Civil, por con-
ta de uma investigação em que 
é acusado de violência domésti-
ca. Negou, ainda, que tenha re-
passado conversas por aplicativo 

para jornalistas ou para qual-
quer pessoa que pudesse ter va-
zado o material.

A ação está em tramitação em 
Caieiras, na Grande São Paulo. 
Aliados de Moraes acreditam que 
o material pode ter sido vazado 
por policiais civis do estado.

Ministro terá total controle da ação em que é o centro da polêmica

Gustavo Moreno/STF
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Crime e política no
Brasil em chamas

A fumaça que encobre Brasília 
desde domingo, surpreendendo 
até os moradores mais antigos da 
capital federal, despertou uma ampla 
mobilização do governo Lula para 
criminalizar as queimadas. Decerto, a 
busca por responsáveis pelos incêndios 
se faz necessária, pois é preciso separar 
fenômenos típicos da seca de ações 
voltadas deliberadamente para a 
ocorrência de desastre ambiental. 

Mas a intenção de criminalizar a crise 
climática traz questões políticas para a 
centralidade do debate. Reúne o governo 
condições suficientes para enfrentar a 
magnitude da crise ambiental em curso 
no Brasil? Na enorme discussão sobre 
emendas parlamentares e disputa acirrada 
de recursos, há espaço para ampliar os 

investimentos na prevenção e no combate 
a tragédias ambientais? Como o Judiciário 
pode contribuir para impedir o atual 
estado de coisas? 

A ministra do Meio Ambiente, Marina 
Silva, tem mencionado com frequência 
o esforço do governo em conter o “efeito 
boiada” deixado pela administração 
anterior. Deve-se responsabilizar, até por 
vias judiciais, a negligência bolsonarista 
em relação ao meio ambiente. Mas é 
preciso olhar para frente — e a tarefa não 
recai apenas sobre o Executivo. É urgente 
estabelecer políticas capazes de responder 
a calamidades como as enchentes do 
Rio Grande do Sul ou a temporada de 
queimadas. Está evidente que o atual 
conjunto de medidas é insuficiente para 
confrontar problemas de tal magnitude. 

Apenas intenções

Ante a urgência de se combater 
desastres ambientais, o chamado Pacto 
pela Transformação Ecológica, assinado 
na semana passada pelos chefes dos 
Três Poderes da República, desponta 
como pouco mais do que uma carta 
de boas intenções. No documento que 
trata da cooperação institucional pela 
sustentabilidade, são raros os trechos 
que tratam especificamente de ações de 
combate a crimes ambientais. 

De volta

O deputado federal Evair de Melo 
(PP-ES) voltou à carga contra a ministra 
Marina Silva. Desde a última sexta-feira, o 
parlamentar bolsonarista critica fortemente 
o que chama de “desgoverno” Lula no 
enfrentamento dos desastres ambientais. 
Afirma que o governo, ao sugerir o 
envolvimento do crime organizado nos 
incêndios, busca desviar a atenção das 
próprias falhas. 

Bateu... 

No sábado, quando São Paulo ardia em 
chamas, Evair de Melo criticou a presença 
de Marina na campanha de Guilherme 
Boulos. “O Brasil pegando fogo, e a ministra 
Marina Silva está mais preocupada em 
fazer campanha política com Boulos do que 
em cumprir seu papel de proteger o meio 
ambiente”, escreveu o parlamentar. 

…Levou

Em 2023, durante audiência pública na 
Câmara dos Deputados, Marina e Evair 
tiveram um entrevero. O parlamentar 
inquiria a ministra sobre o Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), quando 
ouviu a resposta: “Eu falei, e o senhor estava 
no telefone e não escutou. Mas eu relevo 
porque sei que o senhor tem dificuldade 
de ouvir uma mulher”. Marina finalizou: 
“Não vou me sentir intimidada com Vossa 
Excelência”.

Espera aí

O ministro Gilmar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), pediu vista no 
julgamento que discute se o Imposto de 
Transmissão Causa Mortis e Doação (ITCMD) 
incide sobre o repasse dos valores de planos 
de previdência privada em razão da morte do 
titular. O ministro tem até 90 dias para devolver 
o processo para julgamento. Até a suspensão, 
o placar no STF estava em 3 a 0 contra a 
incidência do imposto.

No Congresso

O tema também é discutido na 
regulamentação da reforma tributária. O 
texto aprovado na Câmara dos Deputados 
estipula cobrança do imposto sobre herança 
nos planos de previdência privada, mas com 
diferenças entre PGBL e VGBL. Enquanto 
no VGBL o Imposto de Renda incide apenas 
sobre rendimentos; no PGBL, o imposto 
incide sobre o valor total a ser resgatado ou 
recebido sob a forma de renda.

Roma, de novo

O contratempo enfrentado pelo ministro 
Alexandre de Moraes no Aeroporto de Roma 
em 2023, quando ele e o filho foram alvo de 
hostilidades, tem um novo capítulo. A Ordem 
dos Advogados do Brasil pediu, ontem, que 
todas as provas reunidas no inquérito do 
caso, inclusive as imagens das câmeras de 
segurança do terminal, sejam compartilhadas 
com a defesa da família denunciada no caso.

Vídeo proibido

A OAB critica o sigilo imposto às filmagens 
pelo relator do processo, ministro Dias 
Toffoli. A medida, segundo a entidade, 
fere as “prerrogativas da advocacia”. Toffoli 
permitiu aos advogados o acesso às imagens, 
mas vetou a reprodução de cópias. Alegou 
que é preciso preservar a “intimidade dos 
envolvidos e de terceiros que aparecem nas 
filmagens”. A defesa, por sua vez, afirma que, 
sem a cópia, não é possível fazer uma perícia 
adequada no material.

• • •

Apresentado por:

TESTE DO PEZINHO PERMITE DIAGNÓSTICO 
PRECOCE PARA BEBÊS COM AME

A
té o fim de 2022, o Ministério 
da Saúde registrou cerca de 
1.500 pacientes com atrofia 
muscular espinhal (AME) no 

Brasil. Rara e degenerativa, a doen-
ça gera a perda de neurônios motores 
da medula espinhal e do tronco cere-
bral, resultando em fraqueza muscu-
lar e atrofia. Isso acontece devido a um 
problema genético que impede a pro-
dução de uma proteína essencial para 
a sobrevivência dos neurônios moto-
res, responsáveis pelos gestos volun-
tários vitais simples do corpo, como 
respirar, engolir e se mover.

Principal causa genética de morte 
em bebês, os sintomas da AME podem 
ser identificados pelos pais ao longo 
dos primeiros meses. Se não tratada, 
os músculos tornam-se fracos, even-
tualmente levando à morte até os dois 
anos de idade. De acordo com espe-
cialistas, o acesso à triagem neonatal 
é fundamental para otimizar o trata-
mento e permitir o desenvolvimento 
motor de crianças, especialmente para 
aquelas que ainda são diagnosticadas 
antes dos primeiros sintomas.

A doença, que atinge um a cada 
10 mil nascidos vivos no Brasil, exige 
atenção. Mario Marchesi, diretor de 
terapias gênicas da Novartis Brasil, 

explica que a maioria dos casos de 
AME (aproximadamente 60%) é do ti-
po 1, o mais grave, com sintomas que 
aparecem nos primeiros seis meses 
de vida. Para ele, as maiores dificul-
dades estão atreladas ao diagnóstico 
precoce, acesso à medicação adequa-
da e incorporação de tecnologias nos 
sistemas de saúde. 

"O diagnóstico precoce para doen-
ças raras ainda é um desafio. No Bra-
sil, há cerca de 13 milhões de pacientes 
com doenças raras, e 30% deles mor-
rem antes dos 5 anos de idade. Sabe-se 
que 80% das doenças raras decorrem 
de fatores hereditários, resultando em 

atraso no diagnóstico e, consequen-
temente, afetando a eficácia do trata-
mento”, explica. 

No que diz respeito ao diagnóstico, 
o teste do pezinho, presente no Sis-
tema Único de Saúde (SUS), conta, 
hoje, com o rastreio de sete doenças. 
Em 2021, a Lei Nº 14.154/21 aprimo-
rou o Programa Nacional de Triagem 
Neonatal (PNTN), prevendo a inclu-
são da AME, mas apenas em suas fa-
ses finais. No Distrito Federal e em 
Minas Gerais, o diagnóstico já foi in-
serido no rol do exame realizado nos 
recém-nascidos. O avanço foi cele-
brado, mas ainda é fundamental a 

atualização nos demais estados bra-
sileiros. 

Tratamento que salva vidas

Fátima Braga, presidente da Associa-
ção Brasileira de Amiotrofia Espinhal 
(ABRAME), possui um filho com AME. 
"Uma experiência profundamente de-
safiadora e emocional", destaca. "O im-
pacto na vida da família é significati-
vo, tanto no aspecto emocional quanto 
na necessidade de cuidados e suporte 
contínuos. Meu filho, Lucas, tem a for-
ma mais grave, a AME tipo 1. Convive-
mos com ela há quase 23 anos", conta. 

* ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS Matéria escrita por Gabriella Collodetti

AtrofiA muSculAr 
eSpinhAl é A 

principAl cAuSA 
genéticA de morte 

em bebêS

Na avaliação de Fátima, a discus-
são de políticas públicas adequadas 
é fundamental nessa esfera. "Elas po-
dem garantir que tratamentos e medi-
camentos necessários sejam acessíveis 
e disponíveis, incluindo a cobertura de 
custos por meio de sistemas de saúde 
pública ou seguros", exemplifica. 

É o caso de uma terapia gênica 
aprovada para o tratamento da AME 
em bebês de até dois anos de idade. 
Em 2022, foi assinado um protocolo 
de intenções entre a Novartis e o Mi-
nistério da Saúde para a elaboração de 
um Acordo de Compartilhamento de 
Risco para a oferta da terapia no SUS. 

Na proposta, o pagamento total 
do tratamento está vinculado ao de-
sempenho do medicamento em cada 
paciente individualmente, ou seja, o 
pagamento só será realizado com-
pletamente caso desfechos clínicos 
específicos sejam atingidos. Neste 
momento, aguarda-se o retorno do 
Ministério da Saúde para dar pros-
seguimento à assinatura.  

Edmar Zanoteli, professor asso-
ciado do Departamento de Neuro-
logia da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo, avalia que 
o maior desafio no cuidado com a 
doença diz respeito ao acesso ao tra-
tamento. Para ele, é fundamental que 
a terapia gênica esteja no SUS. "Essa 
terapia, além de ser eficaz, tem a ca-
racterística de ser administrada em 
dose única, o que facilita muito a vida 
dos pacientes e familiares", comenta.

Este material é produzido pelo  
Correio Braziliense e apresentado por 
Novartis. Material destinado a todos 
os públicos. BR-31496. Agosto de 2024

Diagnóstico precoce para doenças raras ainda é um desafio no Brasil

 divulgação

Lucas tem a forma mais grave, 
a AME tipo 1

Apresentado por:

TesTe do pezinho permiTe diagnósTico
precoce para bebês com ame

A
té o fim de 2022, o Ministério
da Saúde registrou cerca de
1.500 pacientes com atrofia
muscular espinhal (AME) no

Brasil. Rara e degenerativa, a doen-
ça gera a perda de neurônios motores
da medula espinhal e do tronco cere-
bral, resultando em fraqueza muscu-
lar e atrofia. Isso acontecedevido aum
problema genético que impede a pro-
dução de umaproteína essencial para
a sobrevivência dos neurônios moto-
res, responsáveis pelos gestos volun-
tários vitais simples do corpo, como
respirar, engolir e se mover.

Principal causa genética de morte
embebês, os sintomasdaAMEpodem
ser identificados pelos pais ao longo
dos primeiros meses. Se não tratada,
os músculos tornam-se fracos, even-
tualmente levando àmorte até os dois
anos de idade. De acordo com espe-
cialistas, o acesso à triagem neonatal
é fundamental para otimizar o trata-
mento e permitir o desenvolvimento
motorde crianças, especialmentepara
aquelas que ainda são diagnosticadas
antes dos primeiros sintomas.

A doença, que atinge 1 a cada 10
mil nascidos vivos no Brasil, exige
atenção. Mario Marchesi, diretor de
terapias gênicas da Novartis Brasil,

Arquivo pessoal
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SAÚDE PÚBLICA

Estímulo à 
amamentação
Campanha mostra que importância do leite materno vai além da 
alimentação — é um momento de intensa conexão entre mãe e bebê

O 
alimento mais nutriti-
vo e essencial para a vi-
da do recém-nascido é 
o tema da campanha 

Agosto Dourado, que visa incen-
tivar a amamentação e a doa-
ção do leite materno. Segundo 
a Organização Mundial da Saú-
de (OMS), o alimento é capaz 
de reduzir em até 13% as mor-
tes evitáveis em menores de cin-
co anos. É recomendado o alei-
tamento materno exclusivo até, 
pelo menos, seis meses de vida.

A iniciativa foi criada, em 
1992, pela OMS, em parceria com 
o Fundo das Nações Unidas pa-
ra a Infância (Unicef). Além de 
contribuir para a melhora nutri-
cional, estimular o nascimento 
dos dentes e auxiliar na criação 
de anticorpos, o leite materno 
também é responsável pelo de-
senvolvimento do vínculo entre 
a mãe e o bebê.

Para Renara Araújo, asses-
sora técnica da Coordenação 
Geral de Atenção à Saúde das 
Crianças do Ministério da Saú-
de, o Agosto Dourado serve à 
sensibilização e à revisão de 
práticas de incentivo que a mãe 

dê o peito ao filho. “A campa-
nha está voltada para opera-
ções de fortalecimento, de pro-
teção e apoio à amamentação. 
É um momento de reflexão, se-
ja dos profissionais da saúde, 
da população em geral, da so-
ciedade civil, acerca da impor-
tância da amamentação. Preci-
samos trabalhar muito em con-
junto para aumentar as taxas de 
alongamento materno no nos-
so país”, frisa.

A ginecologista e obstetra Kar-
la Frota explica por que este é o 
alimento mais completo para os 
bebês e os motivos de não po-
der ser substituído por fórmulas 
prontas sem orientação médica. 
“O leite materno é de mais fácil 
digestão do que qualquer fórmu-
la que o bebê possa ingerir. Nele, 
a gente manda também anticor-
pos para as crianças — que vão 
protegê-las até que tomem vaci-
nas e gerem seus próprios anti-
corpos”, ressalta.

Ginástica

Mas a amamentação não é 
somente uma questão de dar 
o melhor alimento para o be-
bê. Segundo a pediatra Ianara 

Pinto, é, também, o momento 
de uma interação mais intensa 
entre mãe e filho.

“O próprio movimento da 
amamentação funciona como 
uma ginástica para os múscu-
los da face do bebezinho que 
está se desenvolvendo. A suc-
ção favorece o desenvolvimen-
to correto da arcada dentária 
e, também, todo o desenvolvi-
mento ósseo do rosto da crian-
ça”, explica.

Os benefícios não se restrin-
gem ao bebê, mas, também, à 
mãe que amamenta. Segundo 
um estudo publicado pela revista 
Cancer Medicine, amamentar por 
mais de um ano pode reduzir em 
até 4,3% a possibilidade de de-
senvolver câncer de mama. Ape-
sar dos dados científicos, o ato é 
rodeado de mitos e dificuldades.

A OMS destaca que não há 
uma idade máxima para a ama-
mentação, mas indica que crian-
ças continuem recebendo leite 
materno a até, pelo menos, os 
dois anos, mesmo depois da in-
trodução dos primeiros alimen-
tos sólidos.

*Estagiária sob a supervisão de 
Luana Patriolino

 » JULIANA SOUSA*

O Instituto Butantan decidiu 
descontinuar a produção da Bu-
tanVac, candidata à vacina con-
tra a covid-19. Segundo a insti-
tuição, o resultado “ficou aquém 
dos pré-requisitos de sucesso es-
tabelecidos”.

Os testes com o fármaco es-
tavam na fase 2, quando 200 vo-
luntários receberam a ButanVac 
e outros 200 foram imunizados 
pelas vacinas já disponíveis no 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
Conforme a nota divulgada pelo 
Butantan, após 28 dias, a quanti-
dade de anticorpos no sangue de 
quem recebeu a ButanVac não foi 
comparável à observada naqueles 
que receberam outro imunizante.

O Butantan afirmou que ha-
via discutido e acordado com a 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) que o desem-
penho da ButanVac não deve-
ria ser inferior ao dos imunizan-
tes existentes e, por isso, as pes-
quisas foram encerradas. “Nesse 

Produção da ButanVac é suspensa

O Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) sedia, a partir de ama-
nhã, a primeira turma do curso 
de formação de instrutores do 
protocolo “Polícia Judicial Ami-
ga dos Autistas”. Ao todo, serão 
capacitados 200 agentes da Po-
lícia Judicial e da segurança ins-
titucional. A abertura oficial do 
evento está marcada para as 10h, 
no auditório do CNJ. Estarão pre-
sentes especialistas e autorida-
des engajadas no tema, e repre-
sentantes da sociedade civil.

O curso visa aperfeiçoar o 
atendimento às pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) nos tribunais. Trata-se de 
iniciativa da Academia Nacional 
de Segurança do Poder Judiciário 
e tem a coordenação do diretor 
do Departamento de Segurança 
Institucional do Poder Judiciá-
rio (DSIPJ), do CNJ, Igor Tobias 

Mariano. “O curso busca fortale-
cer a relação de confiança entre 
a Polícia Judicial e a comunida-
de, além de contribuir para uma 
sociedade mais justa e inclusiva”, 
afirma Mariano.

Durante o curso, os partici-
pantes receberão orientações de-
talhadas em três áreas principais: 
1) identificação (compreensão 
das características do TEA, sinais 
e estereotipias); 2) atendimento 
(exploração de estratégias de co-
municação e técnicas de aborda-
gem, incluindo o que é apropria-
do ou não); e 3) gerenciamento 
de crise (formas de reduzir con-
flitos em andamento).

A formação incluirá módu-
los teóricos, análises de casos e 
atividades práticas, permitindo 
que os policiais adquiram habi-
lidades fundamentais para exer-
citar funções com acolhimento 
e respeito à dignidade humana. 
Além disso, profissionais espe-
cializados em autismo e agentes 

de segurança compartilharão as 
vivências e conhecimentos.

De acordo com o CNJ, “os 
agentes, que trabalham em di-
versos tribunais do país, atua-
rão como multiplicadores do 
protocolo, para garantir que to-
dos os profissionais de seguran-
ça institucional do Poder Judi-
ciário estejam preparados para 
reconhecer e responder ade-
quadamente às necessidades 
específicas da população com 
TEA. Segundo dados do Con-
selho Nacional de Saúde, do 
governo brasileiro, o país tem 
cerca de 2 milhões de autistas”.

O conselho informou que, 
mesmo em fase de implementa-
ção no Poder Judiciário, o Proto-
colo “Polícia Judicial Amiga dos 
Autistas” já é referência para ou-
tras instituições, que também re-
ceberam vagas no curso de for-
mação e manifestaram a inten-
ção de criar seus próprios pro-
tocolos de interação.

 » RAPHAELA PEIXOTO
 » RENATO SOUZA

Curso no CNJ capacita agentes
ESPECTRO AUTISTA

Vacina não 
atingiu o 
objetivo 
projetado, 
mas Butantan 
considera que 
houve avanços 
na pesquisa

Divulgação/Governo de SP

caso, o desfecho não demons-
trou a imunogenicidade espe-
rada. Por isso, interrompemos o 
desenvolvimento e seguimos na 
direção de rotas mais promisso-
ras. Nosso compromisso é com a 
ciência e com a saúde da popu-
lação”, afirmou Esper Kallás, di-
retor do Instituto Butantan, em 
comunicado.

O Butantan fornece oito tipos 
de vacinas ao Ministério da Saú-
de. São elas: influenza sazonal 

trivalente, hepatite A, hepatite B, 
HPV, raiva, a vacina tríplice bac-
teriana (DTP, que protege contra 
a coqueluche, tétano e difteria) e 
vacina dupla adulta (DTPA, con-
tra difteria e tétano).

“O ensaio clínico cumpriu o 
seu papel. No Butantan, temos 
respeito absoluto pelo processo 
e resultado científicos. Quando 
dizemos que uma vacina é boa, 
é porque os estudos demonstra-
ram isso”, acrescentou Kallás.
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Euro

R$ 6,130

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,47%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,4792 
(+ 0,24%)

20/agosto 5,483

21/agosto 5,482

22/agosto 5,590

23/agosto 5,479

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na segunda-feira

0,94%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           21/8           22/8           23/8 26/8

136.463 136.888

0,16%
Nova York

FUNCIONALISMO PÚBLICO

Greve pode atrasar 
Orçamento de 2025

Movimento paredista coincide com a semana decisiva para a elaboração do projeto de receitas e despesas do governo 

S
ervidores do Tesouro Na-
cional e da Controlado-
ria-Geral da União (CGU) 
vão parar as suas ativida-

des hoje e amanhã. A greve é uma 
resposta à proposta de reajuste 
salarial apresentada pelo Minis-
tério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), na últi-
ma sexta-feira.

Ontem, eles já intensifica-
ram a operação padrão, o que 
ocorre na reta final para o en-
vio do Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (Ploa) de 2025. 
A peça orçamentária precisa 
ser enviada pelo Executivo ao 
Congresso Nacional até o dia 
31 deste mês.

Por enquanto, um dos efei-
tos dessa operação padrão 
mais intensa, que deve pros-
seguir após a assembleia mar-
cada para amanhã, será o atra-
so na divulgação dos relatórios 
do Tesouro Nacional, que esta-
vam previstos para esta sema-
na, como os dados da dívida 
pública e do resultado fiscal 
do governo central, agenda-
dos para esta semana. Fontes, 
contudo, não confirmaram se 
os cálculos orçamentários que 
costumam ser feitos pelos téc-
nicos do órgão vão atrasar o 
Ploa. A entrega e a divulgação 
do Orçamento de 2025 estão 
previstas para a próxima sexta-
feira e, por enquanto, o crono-
grama não foi alterado.

Contudo, de acordo com o 
presidente da Unacom Sindical, 
Rudinei Marques, a deliberação, 
agora, é operação padrão máxi-
ma e greve intermitente. “O Te-
souro Nacional vai atrasar o má-
ximo possível o Ploa, mas o go-
verno vai pressionar. Vamos ver 
no que dá”, informou o sindica-
lista ao Correio.

Segundo ele, haverá mobiliza-
ção dos servidores do Tesouro e 
da CGU durante toda a semana. 
E, nos dias 27 e 28, o comando 
orienta a interrupção das ativida-
des, sendo que, no dia 27, deve-
rá ser registrada “greve” nos siste-
mas eletrônicos e, no dia 28, será 
realizada a assembleia.

Assembleia

A Unacon Sindical, entida-
de que reúne os servidores das 
carreiras de Finanças e Controle 
da Administração Federal, rea-
lizou assembleia geral, na últi-
ma sexta-feira, e encaminhou 
uma carta ao secretário de Re-
lações de Trabalho do MGI, José 
Lopez Feijóo, recusando a pro-
posta final da pasta. A assem-
bleia deliberou pela intensifi-
cação da mobilização, que en-
volve entrega de cargos, opera-
ção padrão máxima e até gre-
ve. Participaram da assembleia 
2.776 servidores e, desse total, 
1.303 votaram pela aceitação e 
1.462, pela rejeição da proposta 
do Ministério da Gestão. Houve 
11 abstenções.

De acordo com o presidente 
da entidade, a negociação com 
o MGI tem sido bastante difí-
cil. “Pelo documento que enca-
minhamos para eles, a partir da 
assembleia, destacamos o trata-
mento desrespeitoso do secre-
tário. Eles nos receberam em ja-
neiro e, seis meses depois, de-
ram uma devolutiva e disseram 
que era a proposta final, cheio de 
ameaças, sem possibilidade de 
negociação”, lamentou Marques.

Na avaliação do sindicalis-
ta, muitas categorias se sub-
meteram aos acordos diante 
do ultimato que foi dado pelo 
ministério para eles não fica-
rem sem nada de reajuste em 
2025 e em 2026. “Temos plena 
consciência da importância das 
nossas atribuições e não vamos 
deixar um secretário desquali-
ficado exigir que se submeta a 
uma avaliação tosca da realida-
de”, afirmou.

A carta da Unacon Sindical 
encaminhada ao MGI destacou 
ainda que as pautas históricas 
da carreira, como a exigência 
de nível superior para ingresso 
no cargo de Técnicos Federais 
de Finanças e Controle (TFFC) 
foram ignoradas “com motivos 
que atestam desconhecimento 
dessa Secretaria das atribuições 
e complexidade do cargo, e re-
presentam o descumprimen-
to do Termo de Acordo nº 25, 

 » ROSANA HESSEL

Servidores do Tesouro Nacional, órgão ligado ao Ministério da Fazenda, anunciaram paralisação a partir de hoje

 Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

firmado em 22/12/2015 entre 
este Sindicato e a União”.

Além disso, o documento in-
formou que houve “imposição 
do alongamento das tabelas da 
carreira de 13 para 20 níveis” e 
“da falta de uma discussão mais 
profunda sobre assimetrias re-
muneratórias entre a Carreira de 
Finanças e Controle, que atua em 
áreas estratégicas e essenciais ao 
Estado brasileiro e tem um pa-
pel fundamental na melhoria da 
qualidade do gasto público e no 
combate à corrupção, e outras de 
igual complexidade”.

Proposta do MGI

Procurado, o MGI informou 
que as entidades representativas 
dos Auditores e Técnicos Fede-
rais de Finanças e Controle “par-
ticiparam da mesa de negociação 

temporária e específica do cha-
mado Ciclo de Gestão, na qual 
todas as demais carreiras já as-
sinaram acordo com o governo”. 
Desde julho, a pasta vem nego-
ciando com os servidores um 
acordo de reajuste escalonado 
entre 2025 e 2026 a fim de incluir 
alguma previsão no Ploa. As cate-
gorias que não fecharem os acor-
dos não terão reajuste salarial no 
ano que vem.

De acordo com a pasta, “pe-
la proposta, o ganho acumulado 
aos servidores varia de 19,49% 
a 23% para o período de 2025 a 
2026”. “O governo comunicou 
a todas as categorias que ainda 
avaliam as propostas de rees-
truturação remuneratória que 
podem ficar de fora da previ-
são para reajuste das carreiras 
em 2025, dada a urgência de en-
vio ao Congresso Nacional dos 

projetos de lei em consonância 
com o Ploa, que deve ser enca-
minhado ao Congresso Nacional 
até 31 de agosto”, complemen-
tou a nota do MGI.

Novos acordos

O MGI informou ainda que 
assinou, ontem, o acordo com 
os servidores da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz), concluin-
do 40 acordos com as categorias 
da Administração Federal. Ou-
tras categorias, como as do Ins-
tituto Nacional do Seguro social 
(INSS), ainda não foram fecha-
das e, de acordo com o órgão, até 
amanhã, serão firmados acordos 
com outros dois órgãos: Instituto 
Nacional da Propriedade Indus-
trial (INPI) e do Instituto Nacio-
nal de Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro).

Temos plena 
consciência da 
importância das 
nossas atribuições 
e não vamos deixar 
um secretário 
desqualificado exigir 
que se submeta a uma 
avaliação tosca da 
realidade”

Rudinei Marques, presidente 

do Unacom Sindical

O governo anunciou a mu-
dança do vale-gás e a expan-
são da política com o progra-
ma “Gás para Todos”, que deve 
chegar a mais de 20 milhões de 
famílias. A iniciativa terá início 
em janeiro de 2025, e os bene-
ficiários do Bolsa Família rece-
berão, de revendedores creden-
ciados, botijões de 13 kg de gás 
de cozinha de graça.

“O governo federal vai forne-
cer o botijão de gás de cozinha 
para mais de 20 milhões de fa-
mílias. Será o maior programa 
de acesso ao cozimento limpo do 
mundo: o gás para todos, gás po-
pular”, disse o ministro das Mi-
nas e Energia, Alexandre Silveira.

O anúncio do novo programa 

aconteceu após a reunião do 
Conselho Nacional de Política 
Energética (CNPE), que teve a 
participação do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, ontem, em 
Brasília. No evento também fo-
ram anunciadas medidas para 
ampliar a oferta do gás natu-
ral para o uso na indústria. “Es-
sa história do gás é porque eu já 
andei com botijão de gás no pes-
coço para ir comprar gás, e já ti-
ve que voltar com o botijão vazio, 
porque não tinha dinheiro para 
comprar gás”, enfatizou Lula, ao 
justificar a oferta gratuita à po-
pulação de baixa renda.

O programa

O programa deve ser gra-
dual e atender, até 2026, a um 

total de 20,8 milhões de famí-
lias que receberão o benefício 
em substituição ao atual “Au-
xílio Gás”, que é um valor de 
R$ 102 pagos junto ao Bolsa 
Família, e atende, hoje, a 5,6 
milhões de famílias carentes.

Segundo Silveira, o programa 
reduzirá a pobreza energética as-
sim como o “Luz para Todos”. Ele 
ressaltou que, ao invés de um 
auxílio financeiro, o programa 
entregará o botijão. “O auxílio 
foi incorporado ao Bolsa Famí-
lia de uma forma que muitas fa-
mílias utilizam para sobrevivên-
cia e deixaram de comprar o gás. 
Então, isso (o novo programa) 
corrige também uma fragilida-
de do auxílio gás”, disse Silveira 
em coletiva.

Com o programa, o governo 

desvincula o auxílio para o gás 
de cozinha do Bolsa Família. Mas 
Silveira alertou que só após o 
programa ser implantado é que 
os beneficiários deixarão de re-
ceber o vale-gás.

O público-alvo do programa 
serão os participantes do Cadas-
tro Único para programas so-
ciais do governo, com uma ren-
da mensal de até meio salário-
mínimo por pessoa. O beneficiá-
rio usará um aplicativo da Caixa 
Econômica Federal para locali-
zar um revendedor de gás de co-
zinha credenciado ao programa, 
que receberá o valor da venda do 
botijão diretamente da Caixa pe-
lo preço tabelado como médio da 
região pela Agência Nacional de 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP).

 » HENRIQUE LESSA

“Gás para Todos” oferece botijões de graça
BENEFÍCIO

Lula falou na reunião do Conselho Nacional de Política Energética

 Ricardo Stuckert / PR; RICARDO STUCKERT
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RAPIDINHAS
O mercado de mídia e 
entretenimento está em alta 
no mundo. De acordo com 
um levantamento realizado 
pela consultoria PwC, o setor 
faturou US$ 2,8 trilhões em 
2023. Trata-se da maior cifra 
da história. Para efeito de 
comparação, em 2019, no período 
pré-pandemia — a principal 
referência —, o segmento 
movimentou US$ 2,4 trilhões.

A americana Nike, uma das 
maiores marcas de artigos 
esportivos do mundo, e 
a dinamarquesa Lego, 
reconhecida globalmente por 
seus brinquedos educativos em 
forma de blocos, assinaram uma 
parceria para lançar “produtos, 
conteúdos e experiências” a 
partir de 2025. Por enquanto, 
não está claro que tipo de 
itens resultarão do acordo.

O Brasil, maior exportador 
mundial de soja, deverá embarcar 
para o exterior na temporada 
2024/25 recordistas 105 milhões 
de toneladas do grão, de acordo 
com estimativa feita pelo banco 
Itaú BBA. Mais uma vez, a China 
seguirá como a maior compradora 
da soja brasileira, seguida por 
Holanda, Alemanha e Espanha.

O programa federal de 
renegociação de dívidas 
Desenrola Pequenos Negócios 
levou à revisão de quase 100 mil 
contratos firmados entre micro 
e pequenos empreendedores 
e instituições financeiras, 
segundo informações 
divulgadas pela Febraban 
(Federação Brasileira de 
Bancos). Ao todo, cerca de 
R$ 3 bilhões foram 
renegociados.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Outro fato positivo para a Petrobras foi 
a revelação de que está em busca de 

gás de xisto na Argentina

Brasil segue decepcionando em 
rankings de competitividade
Burocracia excessiva, complexidade tributária 
e o ambiente de negócios pouco atrativo 
são fatores que afetam a capacidade de as 
empresas brasileiras competirem no mercado 
internacional. Tudo isso se reflete nos rankings 
mundiais de competitividade. A nova versão do 
Institute for Management Development (IMD), 
feita em parceria com a Fundação Dom Cabral, 
coloca o Brasil 62ª posição entre os países mais 
competitivos do mundo. É um vexame para uma 
nação que tem um dos 10 maiores PIBs do planeta.

Transição energética poderá atrair 
R$ 2 trilhões em investimentos
Coordenada pelo ministério de Minas e Energia, 
a nova Política Nacional de Transição Energética 
(PNTE), anunciada, ontem, pelas autoridades, 
poderá atrair astronômicos R$ 2 trilhões em 
investimentos e gerar 3 milhões de empregos 
nos próximos 10 anos. Pelo menos é isso o 
que assegura o governo — que, ressalve-se, 
tende a exagerar cálculos desse tipo. De todo 
modo, é inegável que a transição energética, 
centrada em fontes limpas e renováveis, tem 
papel central na preservação do planeta.

Petrobras e Ibovespa quebram recordes
O aumento do preço do barril de petróleo 
no mercado global e a publicação de um 
relatório do banco americano Morgan 
Stanley, que recomendou a compra de ações 
da Petrobras, provocaram efeito imediato na 
cotação dos papéis da petrolífera. Ontem, 
a ação ordinária da empresa avançou 
8,96%, um pouco acima da preferencial 
(7,26%). Nos dois casos, trata-se da maior 
arrancada em quase dois anos, conforme 
levantamento realizado pela consultoria 
Elos Ayta. Para se ter ideia, a petrolífera 
ganhou R$ 40,9 bilhões em valor de mercado 
— o que equivale à capitalização de uma 
companhia como a Prio, que também atua 
no ramo de petróleo. Outro fato positivo 
para a Petrobras foi a revelação de que está 
em busca de gás de xisto na Argentina, o 
que abrirá novas frentes de negócios no 
país. No embalo da petrolífera, o Ibovespa, o 
principal índice da Bolsa brasileira, atingiu 
um novo recorde menos de uma semana 
depois de alcançar a maior marca da história.

Apple deverá lançar iPhone com 
inteligência artificial
Vem aí uma nova versão do iPhone, e esta simples 
informação gera altas expectativas em fãs da empresa 
americana no mundo inteiro. O lançamento será no 
próximo 9 de setembro, no tradicional evento anual 
da empresa da maçã, e a expectativa do mercado 
é de que o smartphone ganhe recursos inéditos 
de inteligência artificial. Contudo, recomenda-
se aos admiradores na marca não esperarem por 
mudanças de impacto. Nos últimos anos, os novos 
iPhones não entregaram grandes novidades.

O 
diretor de política mo-
netária do Banco Cen-
tral (BC), Gabriel Galípo-
lo, afirmou ontem que a 

autoridade monetária está “de-
pendente de dados” para definir 
o rumo da taxa básica de juros 
(Selic). Ao falar sobre as expec-
tativas para a próxima reunião 
do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), marcada para o dia 
18 de setembro, ele mencionou 
os indicadores de desemprego, 
inflação, crescimento da econo-
mia e câmbio.

“O Banco Central assumiu 
uma posição mais conservado-
ra, interrompendo seu ciclo de 
cortes da taxa Selic. Ficamos de-
pendentes de dados e abertos, 
com todas as alternativas de po-
lítica monetária na mesa, para 
que a gente possa tomar a nossa 
decisão”, disse ele durante come-
moração dos 125 anos do Tribu-
nal de Contas do Estado do Piauí, 
em Teresina.

Os dados mais recentes do Bo-
letim Focus, divulgados ontem, 
corroboram para a pressão sobre 

a decisão do Copom, que está re-
percutindo as expectativas para 
a reunião com bastante antece-
dência. Economistas do merca-
do financeiro voltaram a elevar 
as suas projeções para a inflação, 
câmbio e para o Produto Interno 
Bruto (PIB) neste ano.

A expectativa para o Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) subiu de 4,22% 
para 4,25%, na sexta semana se-
guida de alta. A meta de inflação 
estabelecida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) é de 3%, 
em 2024 e em 2025. A margem de 
tolerância para que ela seja con-
siderada cumprida é de 1,5 pon-
to percentual para baixo ou pa-
ra cima.

Já a mediana das projeções 
para o PIB subiu de 2,23% pa-
ra 2,43%. Em relação ao câmbio, 
a projeção para o dólar em 2024 
subiu de R$ 5,31 para R$ 5,32. 
Para o economista José Alfaix, 
da Rio Bravo, os dados do Focus 
trazem dois questionamentos: 
“se o aperto monetário está em 
um patamar suficiente para con-
trolar a atividade, e se os econo-
mistas estavam, mais uma vez, 

subestimando o crescimento da 
economia”.

De acordo com Galípolo, a 
função do BC é ser “mais caute-
loso”. Ele disse, ainda, que a eco-
nomia brasileira parece estar em 

um estado distinto da economia 
norte-americana, que passou a 
dar sinais de moderação, “en-
quanto aqui a gente vem assis-
tindo um cenário de resiliência 
maior da atividade”.

Indicação de Lula

O diretor de política mone-
tária é o mais cotado para as-
sumir a presidência do BC no 
ano que vem, com a saída de 

Roberto Campos Neto. O eco-
nomista antecipou o retorno a 
Brasília nesta segunda-feira a 
pedido do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), que deve 
divulgar o nome do indicado 
ainda nesta semana.

Ele foi chamado para perma-
necer de “sobreaviso”, caso Lula 
decida oficializar a sua indica-
ção, que terá de ser aprovada pe-
lo Senado. O Planalto deseja via-
bilizar a data para a eventual sa-
batina antes do final das eleições. 
No entanto, os parlamentares es-
tão concentrados em apoiar os 
candidatos nas eleições munici-
pais e reduzindo o ritmo de ati-
vidades do Congresso.

A postura do diretor, que tem 
dado uma série de declarações à 
imprensa e em eventos nos últi-
mos dias, tem dividido opiniões. 
Parte dos analistas acredita que 
ele deveria ser mais sucinto, já 
que suas falas podem causar vo-
latilidade no mercado. Por outro 
lado, há quem defenda que as 
sinalizações dadas por Galípolo 
sobre os juros reforcem a auto-
nomia da autoridade monetária 
perante o governo. 

Rumo da Selic em análise

 O diretor de Política Monetária do Banco Central (BC), Gabriel Galípolo, disse, em palestra, que dados do 
cenário econômico, como desemprego, inflação e PIB,  estão sob observação e vão definir o futuro da taxa básica de juros

 » RAFAELA GONÇALVES 
Divulgação

Cotado para presidir o BC, Galípolo foi chamado a Brasília enquanto fazia palestra no TC do Piauí 

CONJUNTURA

O Índice de Confiança do 
Consumidor (ICC) do FGV 
IBRE  subiu 0,3 ponto em agos-
to, para 93,2 pontos, em sua 
terceira alta consecutiva. Em 
médias móveis trimestrais, 
avançou em 1,3 ponto, para 
92,4 pontos. Os dados foram 

divulgados ontem pela Funda-
ção Getulio Vargas (FGV ).

Segundo especialistas da 
FGV, a confiança do consumi-
dor sobe pela terceira vez se-
guida, porém, teve um ritmo 
mais lento. “O resultado mo-
desto foi influenciado igual-
mente pela melhora das per-
cepções sobre o presente e as 

expectativas futuras. Entre as 
faixas de renda, diferente do 
que vinha ocorrendo ao longo 
desse ano, o resultado no mês 
foi motivado pelas faixas de 
renda mais altas, especialmen-
te para consumidores com ren-
da superior a R$9.600,00”, afir-
mou Anna Carolina Gouveia, 
economista do FGV IBRE.

“A resiliência da atividade do-
méstica, com mercado de traba-
lho aquecido e inflação contro-
lada tem contribuído para sus-
tentar a confiança dos consumi-
dores, mas o menor ritmo indica 
cautela para o futuro”, comple-
tou Gouveia.

Em agosto, a alta da con-
fiança foi influenciada tan-
to pelas expectativas em re-
lação aos próximos meses 
quanto pelas avaliações sobre 
o momento atual. O Índice de 

Expectativas (IE) avançou em 
0,3 ponto, para 101,4 pontos, 
em sua terceira alta consecu-
tiva. No mesmo sentido, o Ín-
dice da Situação Atual (ISA) 
avançou 0,3 ponto, para 81,9 
pontos, mantendo-se no maior 
nível desde novembro de 2023 
(82,0 pontos).

Entre os quesitos que com-
põem o ICC, o que mede as pers-
pectivas para a situação futura 
da economia foi o que apresen-
tou a maior contribuição para 

a alta da confiança no mês ao 
avançar 2,0 pontos, para 111,4 
pontos, maior nível desde abril 
deste ano (113,0 pontos). No 
mesmo sentido, o que mede 
o ímpeto de compras de bens 
duráveis aumentou pela ter-
ceira vez consecutiva, agora em 
1,1 ponto, para 87,8 pontos. 
Apenas as perspectivas para as 
finanças futuras das famílias 
apresentaram resultado nega-
tivo no mês ao recuar 2,3 pon-
tos, para 104,8. 

 » FERNANDA STRICKLAND

Consumidor mais otimista

PESQUISA FGV

70%
é a chance de o Brasil não conseguir manter a 

inflação dentro da meta de 3% em 2024, conforme 
projeção feita pela Warren Investimentos

A Sabesp se 
tornou um 
ator nacional 
para ganhar 
licitações. A 
companhia passa 
a ter capital, 
mercado, condição e tamanho. Estamos 
permitindo que a Sabesp, agora em uma 
lógica privada, voe”

Tarcísio de Freitas, governador de São Paulo, sobre a 

privatização da companhia paulista de água e saneamento

Petrobras/Divulgação

Evaristo Sá/AFP

Reprodução/Freepik
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UCRÂNIA 

Rússia lança maior 
ataque em 914 dias 

Bombardeio com 236 mísseis e drones atinge infraestrutura do setor elétrico em 15 regiões, mata pelo menos sete civis, 
fere 47 e provoca condenação dos EUA e do Reino Unido. Moradores de Kiev relatam momentos de tensão ao Correio 

H
á um ditado na Ucrânia se-
gundo o qual “a música é 
a alma do povo ucrania-
no”. Enquanto armamen-

tos russos cruzavam o céu do país, 
mais de 52 mil civis buscavam abri-
go nas estações de metrô de Kiev, 
inclusive 4.500 crianças. Em meio 
ao medo, muitas pessoas entoa-
vam a música Yak tebe ne lyubyty, 
Kyyive miy? (Como eu não posso 
amá-la, minha Kiev?), considera-
da um segundo hino nacional. En-
tre 6h e 10h de ontem (zero hora 
e 4h em Brasília), a Rússia lançou 
236 mísseis e drones Shahed con-
tra 15 oblasts (regiões) da Ucrânia, 
deixando pelo menos sete mortos 
e 47 feridos, entre eles três crianças 
e um bebê com menos de um ano.

O maior ataque aéreo em 914 
dias de guerra alvejou o sistema 
elétrico e foi qualificado de “ultra-
jante” pelos Estados Unidos. “Con-
denamos nos termos mais enérgi-
cos possíveis a contínua guerra da 
Rússia contra a Ucrânia e seus es-
forços para mergulhar o povo ucra-
niano na escuridão à medida que a 
queda se aproxima”, declarou John 
Kirby, porta-voz do Conselho de Se-
gurança Nacional da Casa Branca. 
O Reino Unido referiu-se à ofensi-
va russa como “covarde”.

O presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, afirmou que a 
maioria dos ataques visou a in-
fraestrutura civil crítica. “O setor 
de energia sofreu danos significa-
tivos, mas o trabalho de restaura-
ção está em andamento em todas 
as áreas afetadas pelos blecautes”, 
disse. Ele tornou a pedir que o Oci-
dente cumpra com os compromis-
sos firmados com Kiev e forneça 
sistemas de defesa aérea e mísseis.

Zelensky acrescentou que o lí-
der russo, Vladimir Putin, somen-
te pode agir dentro dos limites 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Moradores de Kiev buscam abrigo na estação de metrô Teatralna, durante bombardeio russo: canções de resistência e informações pelo celular 

Roman Pilipey/AFP

estabelecidos pela comunidade 
internacional. “Fraqueza e respos-
tas inadequadas alimentam o ter-
ror”, advertiu. “Poderíamos fazer 
muito mais para proteger vidas se 
a aviação dos nossos vizinhos euro-
peus trabalhasse em conjunto com 
nossos F-16 e com nossa defesa aé-
rea. Nossos parceiros têm poder de 
nos ajudar a deter esse terror. A ho-
ra para uma ação decisiva é agora.”

O Ministério da Defesa da Rús-
sia confirmou que realizou um 
“bombardeio em larga escala” 

contra instalações de energia ne-
cessárias para o “funcionamen-
to do complexo industrial-militar 
da Ucrânia”. “Todos os alvos foram 
atingidos”, acrescentou, por meio 
do aplicativo de mensagens Tele-
gram. Também ontem, um drone 
ucraniano atingiu um prédio re-
sidencial de 38 andares, na ci-
dade russa de Saratov. A imagem 
do ataque viralizou e lembrou a 
cena do impacto do avião con-
tra o World Trade Center, durante 
os atentados de 11 de setembro de 

2001, em Nova York. Uma mulher 
ficou gravemente ferida. 

Blecaute

Às 23h25 (17h25), o Correio fa-
lava com Kyrylo Lourerenko, 56 
anos, diretor-executivo da Rádio 
Hromadske, em Kiev, quando as 
sirenes antiaéreas soaram na capi-
tal. Pela manhã, no momento do 
ataque massivo, Lourekenko es-
cutou explosões ao longe, enquan-
to se preparava para uma viagem 

de 60km. “Assim que chegamos ao 
centro de Kiev, voltei a ouvir as ex-
plosões. De repente, escutei mais 
três estrondos altos, o que signifi-
cava que a defesa antiaérea tinha 
interceptado mísseis. Meus colegas 
começaram a relatar a falta de ele-
tricidade em alguns bairros. Perce-
bi que havia um blecaute depois 
que a chaleira elétrica parou de 
ferver água, e a máquina de la-
var roupa deixou de funcionar, 
em minha casa. A energia voltou 
somente por volta das 23h”, relatou. 

Bombeiros trabalham para combater fogo depois 
de queda de míssil em Odessa, no sul do país

Casal se abraça diante de local atingido por 
artefato russo, também na região de Odessa 

Prédio residencial de 38 andares sofre impacto de 
drone ucraniano, na cidade russa de Saratov 

Psicólogo conforta idosa após ofensiva, em Lutsk, 
na região de Volyn, no noroeste da Ucrânia

Serviço de Emergência Ucraniano/AFP Serviço de Emergência Ucraniano/AFP X/ReproduçãoServiço de Emergência Ucraniana/AFP

O opositor venezuelano Ed-
mundo González Urrutia não 
compareceu a uma audiência pe-
rante o Ministério Público, que 
voltou a citá-lo para hoje, em 
meio a uma investigação penal 
contra ele, após denunciar frau-
de nas eleições de 28 de julho. Na 
clandestinidade há três semanas, 
González reivindica sua vitória nas 
eleições nas quais o presidente Ni-
colás Maduro foi proclamado pa-
ra um terceiro mandato consecu-
tivo com 52% dos votos. "Convo-
cado pela segunda vez Edmun-
do González para que compareça 
nesta terça-feira ao Ministério Pú-
blico", escreveu o promotor Ta-
rek William Saab, em uma men-
sagem à agência France-Presse, 

acompanhada de uma cópia da 
citação, que o convoca para às 
10h locais (11h em Brasília).

Ameaçado de prisão por Ma-
duro, González é investigado por 
supostos crimes como "usurpa-
ção de funções" e "falsificação de 
documento público". No domin-
go, González chamou Saab de 
"acusador político". "Condena 
antecipadamente e, agora, pro-
move uma convocação sem ga-
rantias de independência do de-
vido processo legal", comentou, 
em vídeo nas redes sociais, o ex-
diplomata de 74 anos, que se 
pronuncia apenas pela internet.

Maduro chamou Gonzá-
lez de "covarde", enquanto Saab 
o responsabiliza, com a líder 

oposicionista María Corina Ma-
chado, pelos atos de violência 
nos protestos pós-eleições que 
resultaram em 27 mortes, qua-
se 200 feridos e mais de 2.400 
detidos. O influente líder cha-
vista Diosdado Cabello também 
criticou o não comparecimento 
de González e prometeu "justi-
ça". "Acabaram-se as desculpas, 
quem atacar as instituições que 
assuma sua responsabilidade."

Irregularidades

O Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE), próximo ao chavismo, pro-
clamou a reeleição de Maduro para 
um terceiro mandato de seis anos, 
com 52% dos votos, sem publicar 

as atas de votação de cada seção, 
como a lei exige. Um dos direto-
res da autoridade eleitoral, Juan 
Carlos Delpino, da Venezuela de-
nunciou  "irregularidades" nas 
eleições de 28 de julho.

"Tudo o que aconteceu an-
tes, durante e depois das elei-
ções presidenciais indica a gra-
vidade da falta de transparên-
cia e veracidade dos resulta-
dos anunciados", escreveu Del-
pino, que disse não estar pre-
sente quando os resultados fo-
ram contabilizados totalmente 
e também passou à clandestini-
dade. Segundo Cabello, Delpino 
"abandonou o cargo" ao escapar 
para a Colômbia com destino 
final os Estados Unidos.

Opositor falta à convocação, e MP envia nova citação
VENEZUELA 

Raul Arboleda/AFP

“No domingo, a 
Rússia atacou 
hotel em Kra-
matorsk. Uma 
colega está em 
estado grave no 
hospital. Hoje 
(ontem), outro 
hotel foi atin-

gido em Kryvyi Rih. As equipes de 
resgate trabalham sobre os escom-
bros. Amanhã, a Rússia atingirá ou-
tro alvo civil em outra cidade. Nin-
guém se importa com isso. Nossos 
parceiros internacionais nem mes-
mo permitem à Ucrânia usar suas 
armas para atacar instalações mi-
litares na Rússia.”

Oleksandra Matviichuk, 40 
anos, diretora da ONG Centro de 
Liberdades Civis (Kiev), laureada 
com o Nobel da Paz, em 2022

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e assista a um vídeo 
de moradores de Kiev 
cantando, enquanto se 
protegem no metrô. 

Eu acho...

Edmundo 
González 
Urrutia mostra 
cédula eleitoral 
ao votar, em 
28 de julho, em 
Caracas 

As sirenes antiaéreas acordaram 
Anton Suslov, especialista da Esco-
la de Análise Política (em Kiev), às 
3h, antes da onda de ataques. “Ten-
tei voltar a dormir, mas comecei a 
escutar o barulho da defesa anti-
mísseis no subúrbio de Kiev. Quan-
do me levantei, li nas redes sociais 
que alguns caças russos Tupolev 
tinham decolado e, por isso, o dis-
paro de mísseis era altamente pro-
vável. O canal da Força Aérea da 
Ucrânia no WhatsApp reportou di-
ferentes tipos de mísseis atingindo 
distintas cidades”, contou ao Cor-

reio. “Ao entrar no metrô, vi cen-
tenas de pessoas se esconden-
do. Algumas trabalhavam, outras 
olhavam a notícia ou abraçavam 
seus filhos ou animais de estima-
ção. No caminho da estação até a 
universidade, voltei a escutar ex-
plosões e fui direto para o porão.” 

Arquivo pessoal
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O
s integrantes dos Três Poderes no 
âmbito federal, distante centenas 
de quilômetros da Amazônia, do 
Pantanal Mato-grossense, senti-

ram, no fim de semana último, os efeitos 
das queimadas espalhadas nas regiões 
Centro-Oeste, Norte e em São Paulo (Su-
deste). Os rios voadores não trouxeram 
água, mas fumaça perturbadora, produ-
zida pelos focos de incêndio em 16 das 27 
unidades da Federação, que também sur-
preendeu cidadãos comuns. Uma mensa-
gem de que não é mais possível postergar 
a execução das medidas necessárias para 
mitigar os efeitos das mudanças climáti-
cas, muito menos deixar na gaveta o pac-
to pela transformação ecológica assinado 
pela cúpula do Executivo, Legislativo e Ju-
diciário na semana passada.

Hoje, o patrimônio natural arde e supri-
me a integridade dos biomas do país, afe-
tando a oferta de água, pondo em risco a 
fertilidade do solo e eliminando elemen-
tos da fauna. Fenômenos como as enchen-
tes que destruíram cidades inteiras no Rio 
Grande do Sul, as recorrentes tragédias na 
região serrana do Rio de Janeiro e a seca 
dos rios na Amazônia, uma área cortada 
pelo maior curso d’água do planeta, não 
deixam dúvidas de que as mudanças cli-
máticas se  tornaram a nova realidade do 
planeta. As teses negacionistas se perdem 
em meio aos tornados, às chuvas torren-
ciais, ou entre os ciclones.

Tanto as cidades quanto o meio rural es-
tão ameaçados. Tornou-se urgente a união 
dos Três Poderes e de todos os demais seg-
mentos da sociedade, levando em consi-
deração o que recomendam os cientistas 
e outros profissionais dedicados ao meio 
ambiente, para a construção de políticas 
públicas sustentadas pela ciência e pelo 
respeito ao patrimônio natural. As diferen-
tes bancadas, que representam segmentos 
como ruralistas, educadores, economistas 
e da saúde, têm de considerar que a nature-
za, com toda a sua complexidade, não tem 
ideologia política. A preservação do meio 
ambiente por meio de um relacionamen-
to amistoso com todos os biomas é requi-
sito básico para preservar a vida humana.

“O Titanic bateu no iceberg não por-
que o capitão não o tenha visto. Mas por 
inércia no uso do maquinário para des-
viar o navio do iceberg. O que os cien-
tistas, climatologistas e ambientalistas 
têm feito é avisar que é preciso desviar o 
planeta do iceberg”, alertou o professor 
Reuber Brandão, biólogo graduado pela 
Universidade de Brasília (UnB) e doutor 
em ecologia, em entrevista ao CB.Poder, 
nesta segunda-feira. Ainda há tempo de 
dar novo rumo ao planeta, desviando-o 
do ponto de não retorno, lembrou ele.

A política ambiental brasileira foi 
muito maltratada nos últimos anos. Ór-
gãos de fiscalização, como o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais (Ibama) e a Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas (Funai), e 
outros que fazem interface com o tema  
foram desmontados. Ocorreram perdas 
de técnicos e retração no orçamento — 
impedindo a aquisição de equipamentos 
e o custeio de incursões em áreas amea-
çadas pelos invasores e  predadores.

É um cenário que comprometeu, e 
compromete, o cumprimento das res-
pectivas missões desses órgãos. Nos últi-
mos oito meses, foram registrados 5.280 
focos de incêndios no país, sendo 1.886, 
na última sexta-feira, segundo o Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). Em São Paulo, foram 48 focos de 
incêndio, em cidades distintas e qua-
se simultaneamente. A coincidência le-
vou a ministra do Meio Ambiente, Mari-
na Silva, a suspeitar de que se tratou de 
uma ação premeditada e a solicitar uma 
investigação da Polícia Federal.

Um pacto verdadeiro pela transfor-
mação ecológica do Brasil não deve ser 
conduzido por ideologias, interesses 
pessoais ou de grupos. O acordo, para 
ser cumprido, tem, necessariamente, 
de entender a natureza como bem co-
letivo, que precisa ser preservado sem 
coloração partidária. A sua construção 
deverá ter como pilares as orientações 
da ciência, dos diversos profissionais 
que se dedicam à preservação da vida 
na natureza, inclusive a humana.

Ação conjunta é 
urgente para o 
Brasil em chamas

Riqueza sonora 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Um ranking que reúne os 600 discos 
mais importantes da música latina-ame-
ricana, de  diferentes países, épocas e es-
tilos, lançados entre 1920 e 2023,  acaba de 
ser divulgado pelo jornal uruguaio El País. 
A avaliação feita por cinco comunicadores 
e jornalistas teve como propósito mostrar 
o panorama da riqueza sonora da região.

O trabalho desenvolvido por Luiz Mercado 
(Peru), Jorge Cárcamo (Chile), Felipe Figuei-
roa (El Salvador), José Juan Zapata e Eduardo 
Rodrigues (México) gerou questionamentos 
e críticas, mas, também, elogios, por envolver 
um tema de grande popularidade.

Desconheço vários dos trabalhos in-
cluídos nessa classificação. Não ouvi, por 
exemplo, Siembra, de Willie Colón & Rubén 
Blades, o primeiro colocado, mas tendo 
a considerar Construção, de Chico Buar-
que de Hollanda, que ocupa o quinto lu-
gar, superior.

Obviamente, tenho as minhas preferên-
cias entre os que constam da lista. Estra-
nho que Chega de saudade, de João Gilber-
to, o icônico LP da Bossa Nova; Tropicália 
— Panis et Circensis, liderado por Caetano 
Veloso e Gilberto Gil; Clube da Esquina, 

com a assinatura de Milton Nascimento 
e Lô Borges; e Acabou Chorare, dos Novos 
Baianos, não estejam entre os primeiros 
colocados, assim como o Buena Vista So-
cial Club, de músicos cubanos.

Acredito que aos responsáveis  pela se-
leção passaram despercebidos álbuns im-
portantíssimos, como os de  Dorival Caym-
mi, Roberto Carlos, Dolores Duran, Eli-
zeth Cardoso, Elis Regina, Gal Costa, Elza 
Soares, Maria Bethânia, Rita Lee e Marisa 
Monte. Nenhum deles ocupa as primeiras 
colocações. 

Pelo que pude observar, são muitos os 
discos com boa música que mereceram a 
apreciação. O que se vê atualmente, po-
rém, é  as pessoas, ao se deixarem levar pe-
la preguiça, optarem pelos singles — nome 
dado ao que antigamente era chamado de 
compacto — disponibilizados nas plata-
formas digitais. 

Como tenho uma considerável coleção 
de CDs gravados por cantores, cantoras, 
grupos e bandas, de gênero musicais va-
riados, vou na contramão dessa tendên-
cia. Não abro mão de curtir os álbuns que 
mais aprecio.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Crise ecológica

Sobre a crise ecológica da sociedade industrial 
na contemporaneidade, a tragédia do “desenvolvi-
mento” ou da “colonização” mereceu descrição fe-
nomenal de Manuel Bandeira (1886-1968). Trata-
se de um poema, aparentemente jocoso que leva 
como título O cacto (Libertinagem,1930): “Aque-
le cacto lembrava os gestos desesperados da esta-
tuária:/Laocoonte constrangido pelas serpentes/
Ugolino e os filhos esfaimados/Evocava também o 
seco nordeste, carnaubais, caatingas.../Era enor-
me, mesmo para esta terra de feracidades excep-
cionais/Um dia um tufão furibundo abateu-o pela 
raiz/O cacto tombou atravessado na rua/Quebrou 
os beirais do casario fronteiro/Impediu o trânsi-
to de bonde, automóveis, carroças/Arrebentou os 
cabos elétricos e durante vinte e quatro horas pri-
vou/ A cidade de iluminação e energia/– Era be-
lo, áspero, intratável”. Verdade seja dita: a nature-
za atrapalha as ambições do domínio humano so-
bre os destinos da Terra. Por mais tecnologia que 
se desenvolva, muitos dos problemas da humani-
dade estão no desrespeito da sociedade para com 
as leis da natureza.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte

Carlos Elias

Carlos Elias foi de grande importância no ce-
nário cultural tanto do Rio de Janeiro quanto no 
de Brasília. Na reportagem Morre, aos 91 anos, o 
cantor, compositor e agitador cultural Carlos Elias 
(publicada no site do Correio), causou-me estra-
nheza o fato de não terem citado sua passagem e 
ligação com a Associação Recreativa Cultural Uni-
dos do Cruzeiro (Aruc), entidade de renome no ce-
nário cultural da cidade. A Aruc prestou homena-
gem ao Carlos Elias, quando deu a um de seus sa-
lões de eventos  o seu nome. Que Deus o receba e 
conforte a família, amigos e admiradores. Descan-
se em paz, guerreiro Carlos Elias.

 » José Alcantara da Silva (Zuca) 

Brasília

Mercado de TI

Sobre a reportagem Brasil enfrenta apagão de 
profissionais de TI  (edição do Correio de 25 de 
agosto), o fato é que notei que o mercado, como 
foi destacado no texto, só procura profissionais 
experientes na área há mais de, no mínimo, cin-
co anos e que tem conhecimento em vários soft-
wares, aplicativos, programas etc. Eu, que me for-
mei neste ano, não encontro uma oportunidade 
para me colocar nesse mercado digital, assim co-
mo outros profissionais com o meu perfil. Se que-
rem profissionais da área e há escassez, contratem 
os novos, deem treinamento. Já temos, no míni-
mo, alta noção em tecnologia. Enquanto não sur-
gem essas oportunidades, vamos trabalhando em 
supermercados e fazendo concursos, sonhando 
em sermos reconhecidos por alguém da área de TI.

 » Alberto José Vasconcelos da Silva

Brasília 

Sorria, você está sendo defumado.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Em Brasília, cinquenta e 

um tons de cinzas.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

E os carrões potentes que fazem 

rachas à noite na DF-001, estrada da 

Papuda? Detran, DER e PM sabem 

disso? Sabem, mas não coíbem.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Feminicídio: enquanto não 

mudarem as leis, esses crimes 

vão acontecer, porque esses 

covardes acham que as 

mulheres são posses deles.

Vanuzia Maria — Brasília

Brasil não tem estrutura 

para carros elétricos. Pouca 

demanda de carregadores. 

Sem contar, as estradas.

Frederico Maluf — Brasília

O melhor sistema político é o 

inglês, para todos os países. 

No Brasil, há uma infinidade 

de partidos que nao deveriam 

existir, inclusive os regionais.

Maria da Conceição Moreira — Brasília
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E
m uma das minhas coberturas de incên-
dios no Pantanal, eu estava acompanhan-
do a brigada indígena nos combates no-
turnos. Toda aquela devastação me im-

pactou, e eu chorava ao ver o fogo avançando. 
Foi quando um brigadista Terena me olhou e 
disse: “É triste né? Ver que muita gente não co-
nhece o comportamento do fogo… Tem o fogo 
bom e o fogo ruim.” Fiquei intrigada e pergun-
tei: “ Como assim?”.  Ele, com o rosto enegrecido 
pela fuligem, me encarou serenamente e disse: 
“Fogo bom é aquele calmo, que queima pouco, 
não mata os bichos e as plantas. E quando vem 
a chuva, tudo brota verdinho. O fogo ruim é esse 
aqui, raivoso, que passa queimando e matando 
tudo no Pantanal”. A explicação me surpreen-
deu, e fiquei com aquilo na cabeça. Fui estu-
dar a respeito…

Os povos originários vivem no Pantanal 
há mais de 2 mil anos e sempre usaram o 
fogo como aliado nas roças de subsistên-
cia e na preparação dos campos. Segundo 
Leticia Garcia, bióloga e coordenadora do 
Laboratório de Intervenções Ecológicas da 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), o Pantanal é parcialmente adap-
tado ao fogo e algumas espécies, inclusive, 
dependem do fogo, mas a recorrência dos 
grandes incêndios vai tornando os ambien-
tes cada vez mais degradados, afetando a 
resiliência do bioma. O “fogo ruim” está de-
vastando o Pantanal.  

O papel dos povos originários na proteção e 
recuperação de áreas no Pantanal tem se mos-
trado fundamental. Em praticamente todos os 
territórios existem brigadas indígenas forma-
das pelo PrevFogo Ibama. Esses brigadistas es-
tão entre os mais efetivos no combate aos in-
cêndios. São os primeiros a chegar e os últimos 
a sair das áreas em chamas e têm uma resistên-
cia física impressionante. Além disso, as briga-
das indígenas têm uma qualidade insuperável 
no combate e manejo integrado do fogo: o co-
nhecimento do território, fundamental para a 
chegada imediata aos locais dos incêndios. Seus 
ancestrais já usavam o fogo bom, e eles sabem 
o momento certo e o tipo de vegetação que po-
de ser queimada. É fato que, onde os brigadis-
tas indígenas foram contratados, os resultados 
têm sido bastante significativos na redução de 
áreas queimadas. 

Só que não podemos esquecer que 95% do 
Pantanal são formados por fazendas privadas, 
a maioria de criação de gado. A pecuária exten-
siva foi instalada há mais de 200 anos e, duran-
te muito tempo, os antigos “reis do gado” eram 
os maiores proprietários de terra. Agora, a si-
tuação mudou, mas a destruição continua. A 
divisão das fazendas entre os herdeiros, a ven-
da para investidores externos, o abandono de 
áreas por descapitalização, são situações que 
têm fragmentado o bioma e tornado ainda mais 
difícil implementar uma política de conserva-
ção na região. Alguns proprietários no Pantanal 
abriram as porteiras para o ecoturismo, pesqui-
sa e buscaram o PrevFogo para treinar os seus 
funcionários e formar brigadas civis nas fazen-
das. Isso tem sido importante no combate ini-
cial dos focos, mas não é suficiente. Os anos de 
estiagem, sem cheias e o relevo plano enche-
ram os olhos dos produtores de grãos, que já 

avançam com as suas lavouras bioma adentro. 
Este ano, praticamente todos os focos de 

incêndio foram provocados por ação huma-
na. Nos anos anteriores, também. O fogo mau 
compensa. Investigações são feitas, inquéritos 
instaurados e multas aplicadas, mas, na práti-
ca, não muda nada. Tanto que, de 2020 até 2023, 
o governo de Mato Grosso do Sul aplicou mais 
de R$ 50 milhões em multas para quem com-
provadamente começou os incêndios. Mas da 
aplicação das multas ao pagamento tem uma 
longa espera… Recursos e questionamentos 
se arrastam, e o pagamento que é bom, nada.

Em julho, foi aprovado no Senado e sancio-
nado pelo Presidente Lula em uma visita a Co-
rumbá, no Pantanal em Mato Grosso do Sul, o 

projeto que institui a Política Nacional de Ma-
nejo Integrado do Fogo, um importante passo 
no controle de biomassa, educação ambiental, 
prevenção e fiscalização. Mas e o que foi des-
truído? E a restauração do bioma? Quem paga 
essa conta? É preciso responsabilizar e punir 
efetivamente os culpados. 

Até 22 de agosto, 2.031 milhões de hectares 
do bioma foram queimados, 13,46% da área 
total, de acordo com dados do Laboratório de 
Aplicações de Satélites Ambientais da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (LASA-UFRJ). A 
Polícia Federal instaurou 20 inquéritos que apu-
ram os culpados identificando os pontos de ig-
nição dos incêndios pantaneiros. Será que esses 
inquéritos também vão virar cinzas?

 » CLAUDIA GAIGHER
Jornalista e escritora. Acompanha desde 1998 a saga dos indígenas no Centro-Oeste do Brasil

Muito além 
dos incêndios

D
e amanhã, 28 de agosto, a 8 de setembro 
acontecerão os Jogos Paralímpicos 2024, 
em Paris, França. Para essa competição, 
a delegação brasileira será a maior já 

anunciada para uma edição dos Jogos no exte-
rior, com 280 paratletas convocados pelo Comi-
tê Paralímpico Brasileiro (CPB). Trata-se de um 
avanço conquistado e fruto de muito trabalho 
de entidades e instituições que tratam a inclu-
são da pessoa com deficiência promovendo o 
esporte e todo o seu cunho social.

Sim. O esporte paralímpico representa o so-
cial, inserido na agenda ESG entre empresas e 
instituições, como o Instituto Olga Kos de Inclu-
são, que, há 17 anos, vem colocando em prática 
o compromisso de possibilitar a maior intera-
ção entre pessoas com deficiência no Brasil. Há 
o objetivo de somar e levar adiante o desejo de 
ver o país cada vez mais inclusivo por meio de 
oportunidades que rompam barreiras sociais.

Entendo, no entanto, que há muito a ser tra-
balhado pelas empresas indistintamente, assim 
como pela sociedade, quando se pensa na in-
clusão social da pessoa com deficiência dedica-
da ao esporte paralímpico. Sobre essa questão, 
reforço que promover o esporte paralímpico é 
também trazer à tona várias das iniciativas so-
ciais praticadas pelas empresas. 

Em dezembro de 2023, durante reunião do 

Conselho de Desenvolvimento Econômico So-
cial Sustentável (CDESS), foi apresentado o Pas-
saporte ESG, que é uma medida protecionista 
da União Europeia que trata da pauta da pes-
soa com deficiência voltada aos representan-
tes dos mais diversos setores da sociedade que 
ajudam na formulação de políticas e diretrizes. 
Reforço que se trata de uma medida protecio-
nista da comunidade europeia.

A implementação do Passaporte ESG exigiu 
que todas as empresas envolvidas na cadeia 
produtiva adotassem as diretrizes estabeleci-
das pela International Organization for Stan-
dardization (ISO), e essas diretrizes visam ga-
rantir práticas sustentáveis em todas as etapas 
de todo processo produtivo, desde a obtenção 
de matérias-primas até a comercialização do 
produto final.

Enquanto essa agenda avança mundialmen-
te, no Brasil a pauta continua a ser discutida 
apenas entre o C-level (executivos) das empre-
sas — sobretudo, as de capital aberto ou do se-
tor financeiro. Isso significa que há quem ain-
da desconheça o significado de ESG e o quan-
to são impactados diretamente pelas questões 
ambientais, sociais e de governança — temas 
que dão origem à sigla.

Muitos representantes da sociedade civil 
ainda precisam compreender o significado da 

sigla ESG e em todos os escalões. Empresas de 
todos os setores precisam compreender com 
mais profundidade o que trata essa agenda, o 
que poderá auxiliá-las para melhor mensurar a 
forma como “fazem inclusão”.

Uma dessas iniciativas ocorreu em 1º de ju-
nho de 2002 quando o Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro) dis-
ponibilizou o programa de acreditação para a 
certificação da Escala Cidadã Olga Kos (ECOK), 
que é um instrumento que objetiva mensurar, 
a partir de identificação, monitoramento e ava-
liação, como a inclusão é praticada no merca-
do de trabalho a partir das principais barreiras 
que impedem a inclusão laboral em empresas 
e/ou instituições. 

A partir de cinco variáveis, 20 indicadores e 
37 requisitos, avalia-se o quanto uma empresa 
é inclusiva e a qualidade desses ambientes pa-
ra todas as diferenças — sejam elas por gêne-
ro, idade, deficiência, etnia, religião, naciona-
lidade, orientação sexual ou qualquer outro fa-
tor de exclusão.

Nota-se, assim, que ampliar a discussão so-
bre ESG e sua prática entre as empresas segue 
como pauta fundamental. A evolução do pa-
radesporto, certamente, tem tudo a ver com a 
prática ESG, que é uma realidade praticada pe-
las empresas nacionais.

 » WOLF KOS
CEO e criador do Instituto Olga Kos de Inclusão

A evolução do paradesporto  
e a agenda ESG no Brasil

Os novos 
novos 

democratas

O 
político em campanha busca uma mar-
ca, um branding que o diferencie de seus 
oponentes na corrida eleitoral. Com isso 
em mente, em 1992, o governador do es-

tado de Arkansas, Bill Clinton, nas prévias do Par-
tido Democrata, se apresentou como “um tipo di-
ferente de democrata”. O uso dessa frase, que evo-
luiu para “novo democrata”, demonstrava que o 
branding preexistente do partido, a sua identida-
de ampla, havia se tornado mais um passivo elei-
toral do que um ativo. Clinton buscava se diferen-
ciar de políticos como George McGovern, Walter 
Mondale e Michael Dukakis ao se apresentar co-
mo um candidato diferente, um candidato que 
estava mais ao centro e mais conectado aos valo-
res dos eleitores brancos de classe média que ha-
viam abandonado o partido na década de 1980.  

Liderados por Clinton, os novos democratas 
adotaram uma nova linguagem de responsabili-
dade pessoal, de liberdade de escolha e de igual-
dade de oportunidade. O Partido Republicano es-
tava em seu auge em meio ao boom econômico da 
década de 1980 e o fim da Guerra Fria. Foi nesse 
contexto que o Partido Democrata se reinventou.  
Bill Clinton e os novos democratas trabalharam 
para implementar um novo branding de modera-
ção, uma mistura de conservadorismo fiscal e em-
patia moral. Era uma alternativa ao extremismo 
ideológico da época, em que uma massa de elei-
tores se sentia desconfortável com os dois polos. 
Os paralelos com o atual momento são evidentes.  

A mudança de Biden para Kamala permitiu ao 
partido fazer uma espécie de recomeço. No iní-
cio de agosto, em uma de suas primeiras grandes 
compras de publicidade eleitoral, a campanha de 
Kamala investiu milhões de dólares para veicular 
propagandas em estados da fronteira sul. A men-
sagem central da peça: Kamala Harris, como pro-
curadora do estado da Califórnia, trabalhou para 
fechar a fronteira, acabar com o crime organiza-
do e condenar os cartéis que controlam o tráfico 
de drogas. A propaganda ainda acrescenta que 
Kamala, enquanto senadora, apresentou o proje-
to de lei mais duro e ambicioso em relação à fron-
teira das últimas décadas.  

A campanha entendeu que a fronteira é um 
ponto fraco eleitoral e foi ao ataque em vez de 
utilizar a linguagem política de inclusão e acolhi-
mento.  Essa estratégia ofensiva foi reforçada pe-
lo discurso do ex-presidente Barack Obama, que 
disse que, na verdade, foi Donald Trump, ex-pre-
sidente e hoje candidato do Partido Republicano, 
que mandou engavetar uma proposta bipartidária 
no Congresso americano que ajudaria a solucio-
nar o tema da fronteira.  Essa foi só uma das mu-
danças de postura. 

Em seu discurso, Kamala conseguiu apresen-
tar-se de forma eficaz ao eleitorado americano. 
Ela não apresentou um programa de governo de-
talhado, mas trouxe um arcabouço moral imbuí-
do de patriotismo que é, talvez, a maior mudança 
em termos de narrativa eleitoral dessa campanha. 
Se o propósito do partido opositor é fazer com 
que a América seja grande novamente (traduzin-
do aqui o slogan político de Trump), a mensagem 
de Kamala é que a América já é grande. 

Kamala, em seu discurso, disse que as forças 
armadas americanas têm que ser as forças mais 
letais do mundo. Ela falou sobre enfrentar di-
tadores, fortalecer as fronteiras, focar na classe 
média. Foi um discurso moderado, direcionado 
aos eleitores que ainda estão em jogo. Uma das 
mensagens mais fortes: “América, vamos mostrar 
a nós mesmos e ao mundo quem somos e o que 
defendemos: liberdade, oportunidade, compai-
xão, dignidade, justiça e possibilidades sem fim”.  
As narrativas mais esquerdistas, presentes em 
sua retórica antes de se tornar candidata, como 
a equidade e igualdade de resultado, não apare-
ceram na convenção. Obama e Clinton tampou-
co falaram de equidade.

Aliás, é interessante observar o que mais não 
foi dito. A linguagem mais radical sobre o direito 
ao aborto não esteve presente. Os direitos das mu-
lheres e os direitos reprodutivos foram apresen-
tados em narrativas positivas, de casais que gos-
tariam de ter filhos, uma narrativa eleitoral mais 
astuta. Outro exemplo foi a ausência de qualquer 
menção ao Defund The Police, uma das principais 
pautas da eleição de 2020, nascida no caos pandê-
mico do assassinato de George Floyd.

Derrotas recentes de membros mais progres-
sistas do partido contribuíram para a viabilida-
de desse ajuste estratégico. Rep. Jamal Bowman 
(D-NY), crítico feroz da atuação de Israel, não se 
reelegeu. A Rep. Cori Bush, democrata do Missouri 
e membra do “Squad”, grupo progressista da Câ-
mara americana, tampouco se reelegeu. A candi-
data ao Senado pela Califórnia, Katie Porter, vo-
cífera crítica dos moderados do próprio partido, 
também sofreu uma retumbante derrota. 

Esse pragmatismo radical só foi possível pelas 
circunstâncias únicas dessa candidatura. O Par-
tido Democrata não fez prévias, que tendem a ra-
dicalizar o debate, já que o candidato do partido 
tem que apelar aos seus membros mais ativistas 
e radicais para obter a indicação. Como isso não 
ocorreu, Kamala já partiu para a narrativa eleitoral 
nacional, sem a radicalização inerente às prévias. 

Se a política é a arte do possível, essa Conven-
ção mostrou que o Partido Democrata está dire-
cionando todas as suas forças no alvo do possí-
vel. O objetivo, agora, é trazer um apelo amplo, 
mesmo que represente uma quebra com a tradi-
cional e histórica insistência em coerência pro-
gramática.  O que é possível, hoje, é um arcabou-
ço moral imbuído de patriotismo arquitetado pa-
ra máxima eficácia eleitoral.

 » MICHAEL LÓPEZ STEWART
Cientista político e sócio da Arko Advice
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6 X AMOR 
Pesquisa finlandesa detalha os pontos ativados no cérebro por seis diferentes tipos do sentimento percebido pelos pais, amigos, 

parceiros, pela natureza, por animais, e até por desconhecidos. A atividade cerebral mais intensa é a relacionada aos filhos 

A 
palavra amor é usada em 
uma variedade surpreen-
dente de contextos, desde 
o sentimento romântico 

até o carinho pelos animais e pela 
natureza. Mas o que acontece no 
cérebro quando sentimos dife-
rentes formas de amor? Um novo 
estudo conduzido pela Univer-
sidade Aalto, na Finlândia, pu-
blicado, ontem, na revista Cere-
bral Cortex, revelou seis tipos de 
amores e uma visão mais profun-
da sobre como o cérebro reage a 
esses sentimentos variados.

Para investigar essas questões, os 
pesquisadores utilizaram ressonân-
cia magnética funcional (fMRI) pa-
ra analisar a atividade cerebral de 
55 pessoas que tinham filhos e es-
tavam em um relacionamento 
amoroso. Os voluntários foram 
convidados a refletir sobre cená-
rios diversos representando seis 
tipos diferentes de amor, incluin-
do amor parental, romântico, por 
amigos, estranhos, animais de es-
timação e pela natureza.

Segundo Pärttyli Rinne, filósofo 
da Universidade Aalto e principal 
coordenador do estudo, os resulta-
dos revelaram um panorama abran-
gente da atividade cerebral associa-
da a diferentes formas de amor. “O 
padrão de ativação do amor é ge-
rado em áreas específicas do cére-
bro, como os gânglios da base, a 
linha média da testa, o pré-cúneo 
e a junção temporoparietal.” O es-
tudo identificou que o sentimento 
pelos filhos provocou a atividade ce-
rebral mais intensa, seguido imedia-
tamente pelo amor romântico.

No caso do amor parental, os 
pesquisadores observaram uma 
ativação significativa no sistema de 
recompensa do cérebro, especial-
mente na região conhecida como 
estriado. “Essa ativação profunda 
no sistema de recompensa foi ob-
servada apenas no amor parental 
e não foi replicada em outros tipos 
de amor”, afirmou Rinne. Por outro 
lado, o amor por parceiros român-
ticos, amigos, estranhos, animais 
de estimação e natureza também 
foram analisados, com os resulta-
dos reforçando diferenças impor-
tantes na resposta cerebral.

O artigo destacou que a ativida-
de cerebral não é influenciada ape-
nas pela proximidade do objeto 
de amor, mas também pela espé-
cie envolvida. O amor compassivo 
por estranhos, por exemplo, gerou 
uma ativação cerebral menos in-
tensa comparado ao amor em rela-
cionamentos próximos. Já o amor 
pela natureza ativou o sistema de 

 » ISABELLA ALMEIDA

 A sensibilidade aumenta na relação entre pais e filhos, o chamado amor parental que ativa a região conhecida como estriado

Jcomp on Freepik

recompensa e áreas visuais do cé-
rebro, mas não as áreas associadas 
à interação social.

Uma descoberta interessan-
te foi a identificação das áreas do 

cérebro associadas ao amor por 
animais de estimação. As respostas 
dos participantes revelaram se eles 
eram donos de animais com ba-
se na ativação de áreas associadas 

à sociabilidade. “Quando analisa-
mos o amor por animais de es-
timação, as áreas cerebrais asso-
ciadas à sociabilidade mostraram 
uma ativação estatisticamente 

Habilidades não cognitivas, 
como motivação e autorregula-
ção, são tão relevantes quanto a 
inteligência para o desempenho 
escolar. É o que aponta um novo 
estudo detalhado, ontem, na re-
vista Nature Human Behaviour 
que desafiou a visão tradicional 
sobre o sucesso acadêmico. O 
trabalho foi liderado pela Queen 
Mary University of London, no 
Reino Unido, e contou com a 
participação de instituições de 
pesquisa de seis países. O artigo 
destacou que essas capacidades 
se tornam cada vez mais influen-
tes à medida que a criança avan-
ça no ciclo da educação.

O estudo, que acompanhou 
mais de 10 mil crianças, de 7 a 
16 anos, na Inglaterra e no País 
de Gales, utilizou uma combi-
nação de estudos com gêmeos 

e análises baseadas em DNA pa-
ra investigar a complexa intera-
ção entre genes, ambiente e de-
sempenho acadêmico. De acor-
do com os pesquisadores, a in-
fluência das competências não 
cognitivas sobre o sucesso es-
colar cresce com o tempo, de-
safiando a antiga crença de que 
a inteligência é o principal fator 
determinante.

“Nossa pesquisa demonstra 
que habilidades não cognitivas, 
como determinação, perseveran-
ça e interesse acadêmico, são pre-
ditores significativos de sucesso”, 
afirmou, em nota, Margherita Ma-
lanchini, professora sênior de psi-
cologia na Queen Mary University 
e líder do estudo.

Uma das descobertas mais 
notáveis da pesquisa foi o pa-
pel crescente da genética na 

Muito além da 
inteligência 

APRENDIZAGEM 

Com criatividade, os professores estimulam as habilidades não 
cognitivas da motivação à autorregulação e determinação 

formação das habilidades não 
cognitivas. Utilizando uma 
“pontuação poligênica” para 
essas características, os pes-
quisadores foram capazes de 
criar um perfil genético da pre-
disposição de uma criança para 
essas competências.

Os resultados indicaram que 
os efeitos genéticos relaciona-
dos às aptidões não cognitivas 
se tornam quase duas vezes mais 
preditivos do sucesso acadêmico 

entre os 7 e 16 anos. “No final da 
educação obrigatória, as dispo-
sições genéticas para habilida-
des não cognitivas são tão im-
portantes quanto aquelas para 
competências cognitivas na pre-
visão do sucesso acadêmico”, fri-
sou Andrea Allegrini, pesquisa-
dora associada da University Col-
lege London e colíder do ensaio.

Embora a genética tenha um 
papel significativo, o estudo tam-
bém enfatiza a importância da 

criação. Comparando irmãos, 
os pesquisadores conseguiram 
separar o impacto do ambien-
te familiar dos fatores genéticos. 
“Descobrimos que, apesar da in-
fluência significativa dos proces-
sos familiares, a crescente impor-
tância da genética para habili-
dades não cognitivas se mante-
ve evidente”, reforçou Allegrini.

Para Andre Reis, neurologista 
do Hospital Anchieta, em Brasília, 
aptidões não cognitivas, são par-
te do que é chamado de “funções 
executivas” na neurologia com-
portamental, “essas habilidades 
que nos tornam humanos, capa-
zes de organizar ideias de forma 
adequada, viver em sociedade, ter 
resiliência, controlar nossos instin-
tos, entre outras coisas.”

Segundo Reis, um desafio é 
a dificuldade de muitos pro-
fissionais em abordar aspectos 
pouco concretos, como as com-
petências. “A maioria quer um 
exame que esclareça um diag-
nóstico. Abordar essas capaci-
dades nas consultas de rotina 

auxilia a guiar com mais asser-
tividade o tratamento.” Andrea 
Deis, especialista em neuro-
ciência pela Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp), 
salientou que o artigo refor-
ça essa importância crescen-
te das aptidões não cognitivas. 
“Elas são um componente fun-
damental no desenvolvimen-
to humano, desempenham um 
papel crucial em diversos as-
pectos da vida, incluindo socia-
lização, saúde mental, sucesso 
acadêmico e relações pessoais.”

De acordo com os cientistas, 
as implicações dessas descober-
tas para a educação são profun-
das. “O sistema educacional tem 
se concentrado principalmente no 
desenvolvimento cognitivo. É hora 
de equilibrar esse foco e dar a de-
vida importância ao desenvolvi-
mento de habilidades não cogniti-
vas”, ressaltou Malanchini. O artigo 
também reforçou a necessidade de 
mais pesquisas para entender me-
lhor a interação entre genes, am-
biente e educação. (I.A.)

Além do 

sentimento

“Entender que o amor é pro-
cessado em uma área específica 
do cérebro pode nos ajudar a ex-
plorar melhor como padrões de 
pensamento e comportamento 
afetam a maneira como expe-
rimentamos e respondemos ao 
sentimento. Para pacientes que 
lutam com dependência emo-
cional, por exemplo, esse conhe-
cimento pode ser essencial pa-
ra desenvolver intervenções mais 
direcionadas. Ademais, esse é um 
bom reforçador da importância 
de abordar o amor não apenas 
como um sentimento, mas como 
um processo neurológico que po-
de ser influenciado e modificado 
pela terapia cognitiva. Isso abre 
novas possibilidades para tratar 
questões de autoestima, apego e 
relacionamentos tóxicos.”

Ana Paula Torres, 
neuropsicóloga especializada 
em terapias cognitivas e 
relacionamentos

Afulô

Universidade Aalto

Atividades cerebrais se manifestam de forma diferente a cada sentimento 

maior em donos de animais do que 
em não donos”, observou Rinne.

Fabiano de Abreu Agrela, 
pós-doutor em neurociência e 
membro das sociedades para 
neurociências e de filosofia dos 
Estados Unidos, frisa que iden-
tificar como o amor românti-
co, fraternal e parental influen-
cia áreas específicas do cérebro 
ajuda a compreender os meca-
nismos subjacentes a transtor-
nos emocionais, “permitindo 
o desenvolvimento de terapias 
mais personalizadas e eficazes. 
Por exemplo, terapias que esti-
mulam ativações cerebrais re-
lacionadas a sentimentos posi-
tivos de amor podem melhorar 
o bem-estar emocional.”

O estudo controlou as ativações 
de amor utilizando histórias neu-
tras, como olhar pela janela do 
ônibus ou escovar os dentes dis-
traidamente. Após ouvir as inter-
pretações das narrativas de amor 
por um ator profissional, os parti-
cipantes foram instruídos a imagi-
nar cada emoção por 10 segundos.

Elaine Keiko Fujisao, neurolo-
gista, neurofisiologista e membro 

titular da Academia Brasileira de 
Neurologia e da Sociedade Bra-
sileira de Neurofisiologia Clínica, 
frisou que as descobertas sobre as 
diferenças na ativação cerebral as-
sociadas às várias formas de amor 
têm implicações significativas para 
a prática clínica neurológica. “Es-
ses achados podem ajudar os pro-
fissionais de saúde a compreender 
melhor os processos emocionais e 
de tomada de decisão de seus pa-
cientes, especialmente em relação 
aos relacionamentos.”

 Ed Alves/CB/DA.Press
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molhados para elevar 
a umidade, não prati-
car atividades físicas 
no período de calor, 
dar preferência a refei-
ções leves, se proteger 
do sol, usar sabonetes 
suaves e hidratantes 
para melhorar a barrei-
ra cutânea e protetor 
solar acima de FPS 30.

Segundo a Secretaria 
de Saúde do DF (SES-DF), 
desde que a névoa de fumaça for-
mou-se, não houve aumento, por 
enquanto, na demanda para aten-
dimentos relacionados a doenças 
respiratórias nos hospitais da rede 
pública da capital. 

Aulas

Devido ao agravamento das 
condições climáticas, a Secreta-
ria de Esporte e Lazer do Distrito 

Federal decidiu sus-
pender as aulas nos 12 
Centros Olímpicos e 
Paralímpicos, na ma-
nhã de ontem. A medi-
da foi tomada para ga-
rantir a segurança e o 
bem-estar dos alunos, 
uma vez que a combi-
nação de fumaça, bai-
xa umidade e tempe-
raturas elevadas repre-
senta um risco à saúde.

Apesar da quantidade de fu-
maça e da recomendação dos 
especialistas, as aulas não fo-
ram suspensas na rede pública 
de ensino do DF. A Secretaria de 
Educação do DF (SEEDF) infor-
mou que a decisão de manter as 
aulas foi tomada após conversa 
entre a secretária de Educação, 
Hélvia Paranaguá, o subsecretá-
rio do Sistema de Defesa Civil, 
Evandro Tomaz de Aquino, e o 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

QUEIMADAS

Alívio a partir de hoje
Segundo o Ibram, qualidade do ar no Distrito Federal deve começar a melhorar por volta das 12h desta terça-feira. Ontem, 

a capital amanheceu pelo segundo dia encoberta por fumaça. GDF cria grupo de trabalho para enfrentar a situação

A
 qualidade do ar no Dis-
trito Federal deve melho-
rar a partir de hoje, se-
gundo o Instituto Brasília 

Ambiental (Ibram). “Esperamos 
que a partir de meio-dia (de ter-
ça-feira) haja uma melhora, pois 
no Sudeste choveu e os incêndios 
que lá estavam devem ter sido 
controlados”, disse o presidente 
do órgão, Roney Nemer, em cole-
tiva realizada na tarde de ontem.

Nemer destacou que esta é a 
primeira vez que o Distrito Federal 
enfrenta uma situação como esta. 
“Sempre tivemos que lidar com a 
poluição gerada localmente, mas, 
desta vez, não só o DF, mas tam-
bém Goiás e a região do Entorno 
estão recebendo poluentes vindos 
de outras áreas”, explicou.

De acordo com Nemer, a po-
luição visível no ar não se origina 
no Distrito Federal. Os meteoro-
logistas explicam que uma fren-
te fria chegou ao Sudeste e trouxe 
os poluentes, como as fumaças 
de queimadas e incêndios, para 
a região central do Brasil. 

O Ibram informou que o últi-
mo dado, colhido às 15h de on-
tem, pela Estação de Monitora-
mento da Qualidade do Ar da Fer-
cal, indicou que a concentração 
de partículas era de 31,04 micro-
gramas/m³ (PM2,5) e 62,98 mi-
crogramas/m³ (PM10). Esses va-
lores mostram uma redução sig-
nificativa na concentração de po-
luentes desde o pico registrado 
na noite anterior, que foi de 168,6 
microgramas/m³ (PM2,5) e 226,5 
microgramas/m³ (PM10). Apesar 
da melhoria, o índice de quali-
dade do ar foi classificado como 
ruim, devido às médias de con-
centração das últimas 24 horas.

O Secretário de Estado do Meio 
Ambiente e Proteção Animal (Se-
ma), Gutemberg Gomes, desta-
cou a criação de um grupo de tra-
balho pelo governador Ibaneis 
Rocha para enfrentar a situação. 
“Esse grupo será específico para 
trabalhar na qualidade do ar no 
DF. Estamos enfrentando uma si-
tuação inédita e pedimos à socie-
dade que continue nos ajudando, 
denunciando focos de incêndio 
e evitando o uso do fogo em um 
momento tão seco”, acrescentou. 
A primeira reunião do grupo está 
prevista para hoje.

“Publicamos o decreto que 
institui a Comissão para elabo-
ração de Plano para Episódios 
Críticos de Poluição do Ar no Dis-
trito Federal. Composto por 17 
órgãos do GDF e sob a coorde-
nação do Instituto Brasília Am-
biental, terá um prazo de 90 dias 
para a elaboração das ações”, in-
formou Ibaneis, ontem, em suas 
redes sociais.

O governador ressaltou que 
“neste período de seca, temos 
que lidar constantemente com 
queimadas e fumaça, mas esta 
foi a primeira vez que os índices 
da qualidade do ar atingiram ní-
veis ruim e péssimo”.

“Com essa comissão regula-
mentada, além de enfrentar a si-
tuação atual, já deixaremos a ci-
dade preparada, caso aconteça 
novamente uma situação seme-
lhante”, finalizou.

 » DAVI Cruz 
 » LetíCIA GueDeS  
 » MArIAnA SArAIVA

É a primeira vez que o Distrito Federal enfrenta um cenário tão crítico. A poluição visível no ar tem origem em outros estados, como São Paulo

 ed Alves/CB/DA.Press

Fotos: Letícia Guedes

Vendas de máscaras e de umidificadores disparam
As chamas também foram res-

ponsáveis por aquecer as vendas 
nas farmácias. Para amenizar os 
prejuízos provenientes da fuma-
ça, os moradores do DF procura-
ram por máscaras, soro fisiológi-
co e umidificadores. 

Na drogaria Trevo, localizada 

no Sudoeste, a venda de másca-
ras aumentou em 60% de sábado 
para ontem.  Contudo, a alta não 
foi somente na procura por más-
caras. Segundo Jefferson Peres, 
responsável pelo estabelecimen-
to, os moradores da região tam-
bém buscaram medicamentos 

para dores de cabeça e hidratan-
tes nasais. “Nós analisamos em 
nossos gráficos que desde o fim 
da pandemia não havia uma pro-
cura tão grande pelas máscaras 
quanto hoje (ontem)”, informou. 

Na drogaria Santa Marta da 
Rodoviária do Plano Piloto, o 

Correio verificou que, ontem, 
quatro umidificadores haviam 
sido vendidos antes das 10h da 
manhã. A procura pelas más-
caras também aumentou. Se-
gundo Letícia Batista, gestora 
da drogaria, a demanda sem-
pre é alta na época da seca, 

mas, desta vez, a fumaça tem 
contribuído para que os re-
gistros sejam maiores. “Esta-
mos com expectativa de que as 
vendas aumentem ao longo do 
dia e, se o tempo continuar as-
sim, ao longo da semana tam-
bém”, disse. 

Prevenção 

Três perguntas  para

Povo fala

 » A principal medida 
preventiva é a construção 
de aceiros (limpeza do 
terreno numa largura de 4 
metros).

 » Evitar o uso do fogo 
em lixo, resto de poda, 
limpeza de áreas agrícolas 
e evitar jogar lixo em 
áreas florestais.

 » É importante também a 
realização de campanhas 
de conscientização da 
população e fiscalização 
de ações criminosas com 
uso do fogo. 

 » Ao avistar um incêndio 
florestal, acionar o 
CBMDF pelo número 193 
o mais rápido possível, 
se identificar e informar 
corretamente o local da 
ocorrência, com ponto 
de referência caso haja 
possibilidade.

Fonte: CBMDF

Como a fumaça das  
queimadas pode  
prejudicar a saúde?

A fumaça gerada pelas 
queimadas de matéria or-
gânica contém vários gases 
que podem ser prejudiciais 
à saúde, como gás carbôni-
co, monóxido de carbono, 
óxidos de nitrogênio, entre 
outros. Contém também fu-
ligem, poeira e outras partí-
culas suspensas. Todos es-
ses compostos podem ser 
prejudiciais à saúde, pro-
vocando irritação nas mu-
cosas de olhos, nariz, gar-
ganta e brônquios, poden-
do desencadear crises de as-
ma e rinite.

O que fazer para se  
proteger nesse período? 
A indicação é o retorno 
imediato de máscaras?

O uso de máscaras é reco-
mendado por reduzir a ina-
lação dessas partículas e nos 
proteger desses efeitos. Tam-
bém é recomendado evitar 
exposição prolongada a am-
bientes abertos e ao sol até a 
melhora da situação. Preferir 
ambientes fechados com uso 
de ar-condicionado. Umidi-
ficadores nos ambientes fe-
chados também ajudam a 
minimizar os prejuízos. Au-
mentar a hidratação com 
ingestão de líquidos, hidra-
tar a pele e as mucosas na-
sais e oculares com soro fi-
siológico e colírios próprios. 
Evitar praticar exercícios fí-
sicos intensos no período 
mais quente do dia, entre as 
11h e as 16h. Especial cuida-
dos às crianças e aos idosos, 
que têm maior risco de de-
sidratação.

Caso os níveis de  
qualidade do ar fiquem 
próximos de 200 e/
ou ultrapassaram esse 
valor, é recomendado o 
cancelamento das aulas, 
por exemplo?

Quando o Índice de qua-
lidade do ar está acima de 
200, devemos seguir as re-
comendações já citadas. As 
aulas de educação física ao 
ar livre devem ser suspensas 
temporariamente.

Milena Zamian, 
pneumologista do Iges-DF

A moradora de Águas Linda Raidalva 
Cardoso, 56 anos, contou que, 
inicialmente, acreditou que a fumaça se 
tratava de uma queimada perto de casa. 
Quando soube da proporção do evento, 
resolveu que voltaria, imediatamente, 
a usar máscara, pois é portadora de 
problemas respiratórios e se sente mais 
segura utilizando o item. “Eu acho que as pessoas precisam 
tomar providências para que isso não aconteça mais. Como não 
tem chuva, qualquer bituca de cigarro se transforma em um 
fogaréu. Então, as pessoas precisam ter consciência de apagar 
bem e não jogar as bitucas em qualquer lugar”, declarou.  

Na casa do cobrador Valdemar Sousa, 
70, no Recanto das Emas, a cortina de 
fumaça gerou debates. Segundo ele, 
alguns acreditavam que era neblina, 
mas outros preocupavam-se desde o 
início com a possibilidade de se tratar de 
fumaça. “Eu disse para eles: ‘Se isso for 
fumaça, então estão queimando o mundo 
todo’”, brincou. Ele relatou que ficaram impressionados quando 
souberam que realmente tratava-se de fumaça, pois jamais 
haviam visto algo parecido.

Frio

Ontem pela manhã, os brasi-
lienses tiveram a sensação tér-
mica de mais frio. Isso porque a 
fumaça provocou uma espécie 
de “tampão”, retendo o frio da 
madrugada e deixando a umi-
dade alta. 

Sem previsão de chuvas para 
os próximos dias, de acordo com 
o Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), a expectativa é de 
que a mudança na direção dos 
ventos, prevista para a tarde de 
hoje, melhore as condições at-
mosféricas do DF. 

Entretanto, a fumaça que en-
cobriu a capital persiste, agra-
vando a qualidade do ar e tra-
zendo riscos à saúde dos brasi-
lienses. A situação tem gerado 
impactos significativos na vida 
da população do DF. O arquite-
to e designer Will Magris deci-
diu usar máscara devido à pio-
ra na qualidade do ar. “Eu vi na 
internet falando sobre as partí-
culas de fumaça e fiquei preo-
cupado. Fiz uma cirurgia recen-
temente no nariz e, nos últimos 
dias, senti muito formigamen-
to”, comentou.

Edenice Aparecida Kamers, 
mãe de Samantha Kamers, uma 
criança autista e com proble-
mas respiratórios, relatou as 
dificuldades enfrentadas pela 
família nos últimos dias. “A fu-
maça piorou muito a condi-
ção da minha filha, que tem 
asma, bronquite, rinite e sinu-
site. Meu marido também tem 
asma, e as noites têm sido mui-
to ruins”, desabafou.

Cuidados

Por conta da baixa umida-
de, vale tomar alguns cuidados 
para evitar problemas de saú-
de: manter boa hidratação, ume-
decer periodicamente as nari-
nas e os olhos com soro fisioló-
gico, utilizar umidificador, bal-
des ou bacias com água ou panos 

comandante do Corpo de Bom-
beiros (CBMDF), coronel San-
dro Gomes. 

Hélvia Paranaguá destacou 
que a decisão se baseia em da-
dos técnicos e no acompanha-
mento contínuo da situação am-
biental. “Nosso objetivo é garan-
tir que as escolas funcionem de 
maneira segura. Estamos aten-
tos e preparados para agir rapi-
damente se a situação se agra-
var,” afirmou a gestora.

O diretor jurídico do Sindica-
to dos Professores em Estabele-
cimentos Particulares de Ensi-
no no DF (Sinproep-DF), Rodri-
go de Paula, informou que algu-
mas escolas particulares sus-
penderam, por iniciativa pró-
pria, atividades ao ar livre. O 
sindicato acredita que, se a fu-
maça não se espalhar, o ideal 
será suspender as aulas. 

Diretora do Sindicato dos 
Professores no Distrito Fede-
ral (Sinpro-DF), Márcia Gilda 
relatou que recebeu a informa-
ção de que alguns alunos senti-
ram dores de cabeça e ânsia de 
vômito durante as aulas de on-
tem. Para o Sinpro, o ideal é que 
o GDF crie um protocolo para 
esta época do ano. “Nós temos 
escolas arejadas e cobertas, mas 
também temos espaços precá-
rios, com péssima ventilação, 
não dá para tratar como um to-
do”, avaliou Márcia. 

Ações 

Em coletiva de imprensa, tam-
bém realizada ontem, o major Go-
doy, do CBMDF, informou que a 
Operação Verde Vivo, que tem seis 
fases, está, agora, quase entrando 
na quinta, que ocorre em setem-
bro, quando o quadro de queima-
das é considerado mais grave. “O 
CBMDF trabalha com inovações 
tecnológicas, muito com moni-
toramento remoto, o que faz com 
que a gente observe incêndios e 
se mobilize antes mesmo da po-
pulação nos acionar.” 

Aponte a câmera 
para o QRCode 
e veja vídeo da 
fumaça no DF
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Crônica da Cidade

Os sinais
da natureza

No domingo, um casal de jaós, aves de 
voo curto, entraram espavoridas no quin-
tal da casa onde moro, em um condomí-
nio horizontal, fronteiriça a uma área de 
matas do Cerrado. Logo, na sequência, 
veio um gato esperto em busca de uma 
possível presa. No entanto, elas foram 
mais rápidas, subiram em um barranco e 
se alçaram no rumo da mata.

Estavam, possivelmente, fugindo da 
fumaça que tomou os céus de Brasília e 
deu a sensação de se estar no centro de 

São Paulo. Entrei no site do Correio e um 
infectologista recomendava não sair à rua 
para evitar a inalação da fumaça. No en-
tanto, mesmo dentro de casa, a respiração 
estava afetada com a poluição jogada na 
atmosfera pela combustão.

Pareciam os tempos de inverno pau-
lista. Todavia, o problema teria sido cau-
sado pela névoa seca em decorrência dos 
incêndios ocorridos em São Paulo, no 
Mato Grosso e na Amazônia, trazidos pe-
la circulação dos ventos. É verdade que 
já vivemos momentos curtos parecidos 
em Brasília, mas, desta vez, a névoa se-
ca não se dissipou.

O Ministério da Saúde recomendou 
o uso de máscaras, que tanto nos de-
fenderam durante a pandemia. Não é 

nada agradável, mas é o recurso que 
nos resta para defender a nossa saú-
de. A situação poderia ser pior se não 
houvesse redução do desmatamento 
na Amazônia. O mais difícil é saber que 
muito do que está ocorrendo e irá ocor-
rer poderia ser evitado se os alertas dos 
cientistas fossem ouvidos.

Agora, existem situações que são irre-
versíveis. Mas ainda podemos evitar catás-
trofes maiores. O que estamos vendo são 
enchentes no Rio Grande do Sul, rios se-
cos no Amazonas e fogo no Cerrado. É 
inacreditável como, depois disso tudo, as 
pessoas ainda votem em candidatos ne-
gacionistas. Realmente, a internet tem um 
poder de fazer lavagem cerebral que pre-
cisa ser melhor estudado.

Olha, durante o período de isolamen-
to imposto pela pandemia, li, com es-
tarrecimento, o livro Terra inabitável, de 
David Wallace Wells (Cia. das Letras). É a 
compilação dos mais importantes estu-
dos científicos sobre o clima. Pois as pre-
visões apocalípticas estão se cumprindo, 
só que em uma velocidade muito maior.

E o que espanta é a omissão das excelên-
cias parlamentares sobre todos os aconteci-
mentos relacionados ao aquecimento glo-
bal. O que eles estão discutindo? A restrição 
das decisões dos ministros do STF, a priva-
tização das praias e a liberação de venenos 
proibidos em outros países na produção de 
alimentos. Em nenhum momento, convi-
daram os cientistas para saber o que está 
acontecendo com o planeta e com o Brasil.

É preciso criar um movimento de 
pressão da sociedade civil para que clas-
se política saia dessa bolha de aliena-
ção monstruosa. Na pandemia, a mídia 
convocava os cientistas para falar, mas, 
agora, parece que ela também mergu-
lhou na bolha e acha que tudo termina-
rá bem. A questão climática não é de di-
reita ou de esquerda; é da nossa sobre-
vivência no planeta.

Não é castigo de Deus; é o resultado da 
nossa estupidez como espécie. Eu acho 
cada vez mais atual aquele personagem de 
A Idade da Terra, de Glauber Rocha, que 
berra para ninguém no meio do Cerrado, 
atrás do Palácio do Planalto e próximo do 
Congresso Nacional: “Acorda, humanida-
de! Acorda, humanidade!”

O criminalista Cléber Lopes ob-
teve, ontem, uma importante de-
claração pública de apoio à sua 
pretensão de concorrer à presi-
dência da Ordem dos Advogados 
de Brasília (OAB-DF). O governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) fez ques-
tão de anunciar sua preferência 
por ele. O anúncio confirmou o 
que a comunidade jurídica co-
mentava na região a respeito da 
opção do chefe do Executivo lo-
cal para o comando da seccional.

“Tenho minha opção pessoal 
que é o Cleber, mas não vou utili-
zar a máquina do governo em favor 
de nenhuma das candidaturas (à 
OAB-DF). Acho que essa é a postu-
ra mais ética que posso tomar com 
relação à advocacia no DF”, garan-
tiu. Ele ainda acrescentou: “Nin-
guém pode me tirar o direito de ter 

minha preferência pessoal por uma 
pessoa por quem tenho muito ca-
rinho e que tem muito a entregar”.

A manifestação de Ibaneis ocor-
reu durante a cerimônia de outorga 
do título de cidadão honorário de 
Brasília a Lopes, realizada na Câ-
mara Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF). A homenagem foi promo-
vida pelo presidente da instituição, 
deputado Wellington Luiz.

“Cleber é o meu advogado par-
ticular. Ter o auxílio de uma pessoa 
técnica, preparada, bom conselhei-
ro me dá muita tranquilidade para 
governar”, declarou o governador. 
“Tenho orgulho de dizer que sou 
amigo do Cleber. Temos o trata-
mento de irmãos. Tenho certeza de 
que ele tem muita coisa para entre-
gar à advocacia do DF”, completou.

Ibaneis avaliou que as dispu-
tas para liderar a seccional “sem-
pre foram muito aguerridas, com 
núcleos bastante definidos”. E que 

 » ANA MARIA CAMPOS
 » MILA FERREIRA 

Ibaneis revela 
quem apoiará

Ibaneis Rocha ao lado de Wellington Luiz (C): “Tenho orgulho de dizer que sou amigo do Cleber (D)”

A 
crise climática passa-
rá a ser enfrentada, pe-
los governantes no Bra-
sil e nos demais países, 

quando começarem a ser sen-
tidos os efeitos de conflitos eco-
nômicos sociais graves e que-
bras de cadeias produtivas im-
portantes. Isso é o que afirma o 
Professor Reuber Brandão, bió-
logo e doutor em ecologia pela 

Universidade de Brasília (UnB), 
entrevistado, ontem, do progra-
ma CB.Poder — parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília. 
Às jornalistas Ana Maria Cam-
pos e Rosane Garcia, ele comen-
tou sobre a nuvem, proveniente 
de queimadas em outros esta-
dos, que sufocou a capital fede-
ral nos últimos dias. Brandão 
alertou sobre os possíveis riscos 
à saúde dos moradores locais e 
à natureza de região.

 »CB.Poder | REUBER BRANDÃO | BIÓLOGO

 » HENRIQUE SUCENA
Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Crise do clima afeta Economia

O doutor em Ecologia pela Universidade de Brasília comentou sobre os efeitos da fumaça que cobriu o Distrito Federal no 
fim de semana e os efeitos para a saúde, a fauna e a flora da região. Ele alertou, também, sobre perdas em produtividade

O senhor tinha visto, aqui em 
Brasília, essa névoa e essa 
fumaça que tomaram conta 
do DF no fim de semana?

É bastante assustador. A gente 
conversa muito com as pessoas, e 
elas estão muito impressionadas 
com isso, mas isso é só uma ponta 
de uma série de processos que vêm 
acontecendo. O que a gente tem, 
hoje, é essa percepção 
sensorial na nossa gar-
ganta e nos nossos olhos 
dessa fumaça, dessa se-
cura. Mas a gente não 
percebe que isso é uma 
consequência de um 
processo que vem acon-
tecendo e vai se tornar 
bastante comum se não 
tiver um freio de conten-
ção, de planejamento.

Em relação às 
queimadas que a gente 
viu no fim de semana, 
que impacto elas têm aos animais?

Elas têm vários níveis de impac-
to sobre a fauna. Quando a gente 
pensa em uma fauna de um am-
biente que é mais úmido e florestal, 
é muito terrível porque esses ani-
mais evoluíram em um ambiente 
que pega pouco fogo. Então, quan-
do você tem, por exemplo, macacos 

em uma floresta que está se in-
cendiando, esses animais não sa-
bem como lidar com esse proble-
ma. Muitos animais que sobrevi-
vem ao fogo acabam tendo proble-
mas. Não tem água por conta da se-
ca, não tem mais onde se proteger. 
E, também, há o problema de o ani-
mal não encontrar alimento porque 
ele foi perdido, especialmente para 

herbívoros.
No caso do Pantanal 

tem uma coisa muito sé-
ria, porque quando vo-
cê tem esse fogo de tur-
fa, que é o fogo subter-
râneo que queima o so-
lo orgânico, muitos ani-
mais que estão andando 
naquela área vão enfiar 
a pata no lugar que es-
tá em brasa. Então, vo-
cê vai ter vários animais 
gravemente feridos, e 
não tem hospital na na-
tureza, por isso a conse-

quência é esse animal morrer.
Quando está pegando fogo, às 

vezes o animal consegue fugir, mas 
não consegue proteger os filhotes. 
Alguns também não sabem para 
que direção correr. Às vezes, o ani-
mal corre mais rápido do que a linha 
de fogo, mas ele vai correndo na di-
reção de outra linha, e o fogo o cerca.

Que tipo de animais são mais 
prejudicados aqui no Cerrado?

A gente, quando anda pelo Cer-
rado depois do incêndio, vê muito 
tamanduá (morto). Eles são mais 
lentos e um pouco mais baixos. 
Morrem muitos animais (de hábi-
tos) mais rasteiros, muitas aves que 
fazem ninho no chão. Vai tudo em-
bora: as cobras, as serpentes e os la-
gartos, que não conseguem se en-
tocar. Eventualmente, até mesmo 
animais que cavam, como tatus, 
acabam não conseguindo correr 

para sua toca e morrem. Muitos 
animais, às vezes, não morrem 
queimados. Às vezes, correm para 
fora da área que queima, vão parar 
numa rodovia e acabam atropela-
dos, ou vão parar em uma área com 
cachorros e sofrem ataques.

Mantido esse aumento de 
destruição ambiental, como isso 
vai repercutir, efetivamente, 
na vida das pessoas?

Esse é o grande desafio que 
nós temos pela frente no dia a dia. 

Imediatamente falando, são os pro-
blemas respiratórios e problemas 
com alergias afetando, principal-
mente, os mais jovens e idosos. Não 
é nenhuma novidade que, na época 
da seca, a gente sature a capacidade 
de atendimento dos serviços de saú-
de pública, no DF, por conta dessa 
dificuldade. A longo prazo, como is-
so vai ser resolvido, é o grande desa-
fio, porque o que a gente está vendo, 
na verdade, é uma diminuição enor-
me da quantidade de água no Cerra-
do e das chuvas na região.

As crises (climáticas) 
vão ser enfrentadas 
(pelos países) quando 
representarem conflitos 
econômicos sociais 
graves. Quando houver 
muito refugiado climático 
e quebra de cadeias 
produtivas importantes”

Muitos entenderam 
a gravidade 
do assunto, e 
a gente ainda 
está precisando 
incorporar isso na 
nossa política, no 
nosso dia a dia e 
na nossa vida”

Sem as áreas naturais 
e as nascentes, sem 
ter uma maneira de 
reparar o que é perdido, 
a gente vai perder muito 
em biodiversidade, 
qualidade de vida 
e possibilidades de 
produtividade”

Cerrado: 
incêndios 
destroem 

um dos mais 
ricos biomas 
do mundo | 

cb.Poder

O senhor acha que com esses 
acontecimentos que a gente tem 
visto no mundo inteiro as pessoas 
começarão a abrir os olhos ou 
ainda existe muita resistência às 
medidas para conter essa crise?

Eu acho que, em larga escala, 
essas crises vão ser enfrentadas a 
partir do momento que elas re-
presentarem conflitos econômicos 
sociais graves. Quando você tiver 
muito refugiado climático, quan-
do você tiver quebra de cadeias 
produtivas importantes, aí, sim, os 
países vão enfrentar, com serieda-
de, o assunto. A gente avisa, mas as 
pessoas só percebem que aquilo é 
real quando acontece.

O que a gente precisa fazer para 
“desviar desse iceberg” em 
relação ao meio-ambiente?

Primeiramente, a gente, como 
cidadão, agora nas eleições muni-
cipais no Brasil, precisa não votar 
em pessoas que negam a ciência 
e as mudanças climáticas. Esse é o 
primeiro passo. O segundo é pedir 
que a agenda de mitigação e de en-
frentamento das mudanças climá-
ticas seja adotada com urgência pe-
los nossos governos. Isso está acon-
tecendo no mundo inteiro, muitos 
entenderam a gravidade do assun-
to, e a gente ainda está precisando 
incorporar isso na nossa política, 
no nosso dia a dia e na nossa vida.

Outra coisa é valorizar mui-
to quem trabalha com a parte am-
biental, quem protege as nascentes, 
a biodiversidade, o solo e o nosso pa-
trimônio biológico. Porque, sem as 
áreas naturais e as nascentes, sem 
ter uma maneira de reparar o que é 
perdido, a gente vai perder muito em 
biodiversidade, qualidade de vida 
e possibilidades de produtividade.

* Estagiário sob supervisão 
de Manuel Martínez

OAB-DF

o próximo pleito, segundo ele, não 
seria diferente e, por isso, seria ne-
cessário “conviver com as críticas 
de forma democrática”.

Reconhecimento

Sobre a homenagem que re-
cebeu na CLDF, Lopes disse: 

“Esse título é extraordinaria-
mente importante. Toda minha 
vida foi aqui. Quem planta flo-
res colhe flores. Ao longo da vi-
da, procurei fazer bons amigos, 
me dedicar à minha profissão e 
à minha família. Cheguei, aqui, 
em 1980, vindo do interior. Não 
conhecia nem televisão”.

Quanto ao respaldo de Iba-
neis, chega num momento em 
que os candidatos estão reunindo 
exércitos para enfrentar as elei-
ções em novembro. O embate 
costuma ser acirrado, especial-
mente entre os chamados “ver-
des” — grupo do qual Cleber Lo-
pes faz parte — e os laranjas, 

formado por advogados reunidos 
em torno do atual presidente da 
OAB-DF, Délio Lins e Silva Júnior. 
cujo candidato é o secretário-ge-
ral da entidade, Paulo Maurício 
Siqueira, o Poli.

Na semana passada, Lins e 
Silva reclamou de um vídeo, que 
circula entre advogados, no qual 
Ibaneis pedia votos para Lopes 
em um evento em Taguatinga. 
O presidente da OAB-DF sem-
pre pediu isenção ao governa-
dor que, além de haver presi-
dido a seccional, participou — 
seja como cabo eleitoral, seja 
como candidato — de todas as 
últimas disputas. Para ser can-
didato ao Palácio do Buriti em 
2018, ele abriu mão do cargo de 
conselheiro federal da entidade.

Além do governador, a ceri-
mônia na Câmara Legislativa 
contou com a presença do vice
-presidente do Tribunal de Justi-
ça do Distrito Federal e dos Ter-
ritórios, Roberval Belinatti; do 
secretário de governo do DF, Jo-
sé Humberto Pires; do secretá-
rio de Economia, Ney Ferraz; da 
ex-presidente da OAB-DF, Este-
fânia Viveiros, entre outras per-
sonalidades do meio jurídico.

Christopher Gama/ Agência CLDF
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Um duelo na disputa pelo MPDFT
Vai ser um duelo a disputa pelo comando do Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT). No prazo final, 

ontem, para a inscrição de candidaturas à lista tríplice, apenas dois promotores de Justiça se apresentaram: o atual procurador-
geral de Justiça, Georges Seigneur, e Antônio Suxberger. Dessa forma, a lista a ser encaminhada ao presidente Lula para 
nomeação está formada. Falta apenas verificar quem vai encabeçar a preferência da classe. A votação será em 24 de setembro.

Conversas amistosas entre adversárias

Estão caminhando as conversas entre as professoras Fátima 
Sousa e Rozana Naves (foto), candidatas à reitoria da Universidade 
de Brasília. As duas tomaram café da manhã, ontem, em clima 
amistoso. Nenhum anúncio de apoio no segundo turno ocorreu 
até agora, mas é esperado. “Estou conversando com nossos 
coletivos. Não será uma decisão pessoal”, disse Fátima (E) à 
coluna”. Rozana (D) ficou em primeiro e Fátima, em terceiro.
  A disputa, agora, é com Olgamir Amancia, segunda colocada.

Peregrinação nas subseções da OAB-DF

A falta de representatividade dos pequenos escritórios é apontada como uma das queixas 
mais comuns entre os advogados da capital, segundo Everardo Gueiros, pré-candidato à 
presidência da OAB-DF. O especialista em direito eleitoral tem caminhado por todas as 
subseções da entidade no DF. “Seja em Planaltina, Águas Claras ou Ceilândia, os advogados não 
se sentem representados ou acolhidos pela OAB. Isso fica muito evidente quando colegas são 
obrigados a deixar a carreira em segundo plano e buscar outra atividade para levar o sustento 
para dentro de casa. Há muitos advogados que dividem a jornada entre o escritório e o volante, 
como motoristas de aplicativo. A advocacia precisa se fortalecer e caminhar de mãos dadas, não 
havendo distinção entre o advogado do Lago Sul e o do Sol Nascente”, afirmou à coluna.

Semana da Primeira Infância

A Câmara Legislativa celebra a “Semana da Primeira Infância” 
com uma grande programação. Incluirá diversos painéis, com 
assuntos pertinentes à pauta. Os debates serão até amanhã, na 
sala de comissões Juarezão, com início às 14h. Amanhã à noite, 
uma sessão solene homenageará aqueles que se dedicam à 
causa. No encerramento, quinta-feira, 150 crianças de escolas 
públicas de São Sebastião e do Recanto das Emas terão uma tarde 
de recreação. Além disso, cada parlamentar poderá indicar dois 
projetos de lei relacionados ao tema infância, para apreciação em 
plenário, na sessão ordinária da próxima terça-feira.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

UNB / 

Segmentos mobilizam votantes

Entidades que reúnem estudantes, docentes e técnicos seguem engajadas no pleito e trabalhando para levar 

E
m 3 e 4 de setembro, es-
tudantes, docentes e téc-
nicos da Universidade de 
Brasília (UnB) irão às ur-

nas. Eles participarão do segun-
do turno da consulta que esco-
lherá a próxima reitora que co-
mandará a instituição pelos pró-
ximos quatro anos. A disputa é 
entre as chapas encabeçadas pe-
las professoras Olgamir Amancia 
Ferreira e Rozana Reigota Naves. 
O Correio conversou com repre-
sentantes dos três grupos votan-
tes sobre a mobilização para essa 
última fase do pleito.

O representante dos profes-
sores na Comissão Organizadora 
da Consulta (COC), Wallace Boa-
ventura, lembrou que a partici-
pação do processo é facultativo. 
“Assim, como acontece na cam-
panha presidencial dos Estados 
Unidos, o voto não é obrigatório. 
Estamos nos mobilizando junto 
às chapas para que haja uma par-
ticipação maior”, afirmou.

Maurício Sabino, coordena-
dor do Sindicato dos Trabalhado-
res da Fundação Universidade de 
Brasília (Sintfub), destacou que 
sua entidade está trabalhando pa-
ra incentivar os servidores a esta-
rem presentes na votação do se-
gundo turno. Ele destacou que a 

Olgamir Amancia (Chapa 90): “A participação 
é determinante na consulta, é o elemento central”

Minervino JÃºnior/CB/D.A.Press

 » MILA FERREIRA 

seus representados a votar no processo que definirá a reitoria da Universidade de Brasília pelos próximos quatro anos

participação dos servidores técni-
cos no primeira fase foi semelhan-
te à registrada na última eleição 
(veja quadro). “Para nós, a vo-
tação não decepcionou, é um nú-
mero razoável que está na média”, 
disse. “O sindicato tem colocado, 
em todos os boletins, a convoca-
ção para os servidores comparece-
rem às urnas. É um privilégio para 
nós poder participar da escolha do 
próximo dirigente. Entre nós, há 
um sentimento de que o proces-
so eleitoral é válido, significativo e 

amplo. Nossa expectativa é igualar 
ou superar a meta de compareci-
mento às urnas neste segundo tur-
no”, completou.

Estímulos

Assim como os segmentos 
dos servidores técnicos e dos 
professores, o Diretório Cen-
tral dos Estudantes (DCE) não 
pode se posicionar em favor 
de nenhuma chapa. Mas, as-
sim como as outras categorias, 

está trabalhando para engajar 
estudantes na votação do se-
gundo turno. “Temos passado, 
em sala, distribuindo panfleto. 
Fizemos conteúdos para as re-
des. Elaboramos um programa 
chamado ‘UnB pode mais’, que 
envolve uma série de ações, 
inclusive a promoção da sa-
batina entre as candidatas. Te-
mos buscado fazer com que os 
estudantes fiquem cientes do 
processo e estamos intensifi-
cando a presença nas salas de 

aula”, ressaltou o coordenador 
do DCE, André Doz.

A Associação dos Docentes da 
UnB (ADUnB) também se mani-
festou e declarou que vai reforçar 
a participação dos professores na 
votação do segundo turno. “Ao 
longo do processo de consulta, 
a ADUnB tem mobilizado a ca-
tegoria reforçando a importância 

da participação. Neste segundo 
turno, a ADUnB, mais uma vez, 
reafirma o compromisso de uma 
consulta participativa, ampla e 
democrática. E atuará para am-
pliar a participação da comuni-
dade no segundo turno reafir-
mando a democracia na UnB”, 
salientou a presidente da asso-
ciação Eliene Novaes.

Participação na consulta

 2016 2020 2024

Média total 57,4% 57,2% 48,7%

Docentes  72,7% 81,9% 67%

Técnicos 74,5%  68,0% 68,4%

Estudantes 25,0% 21,7% 10,6%  

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Renato Alves/Agência Brasília
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Infância 
vulnerável

O contraste entre a 
“infância ideal” e a 
realidade de muitas 
crianças é o mote da 
exposição fotográfica 
Primeira Infância na 
Câmara Legislativa. A 
mostra, aberta ontem 
ao público, traz imagens 
do fotojornalista do 
Correio Braziliense Ed 
Alves, todas clicadas na 
capital federal. A 
iniciativa é da deputada 
distrital Paula Belmonte 
(Cidadania), defensora 
da pauta no 
parlamento. “O poder 
público e a sociedade 
precisam olhar com 
mais carinho para as 
crianças. Elas têm o 
direito de ser, 
simplesmente crianças”, 
destaca a distrital. A 
exposição fotográfica é 
parte da “Semana 
Legislativa da Primeira 
Infância” e a curadoria é 
de Wanderlei 
Pozzembom, 
coordenador de 
fotografia do Correio.

“Audoção”

O Parque da Cidade foi 
palco, neste domingo, de 
mais uma edição da feira 
de adoção de cães e gatos 
“Audote um Amigo,” 
organizada pelo deputado 
distrital Daniel Donizet 
(MDB). Durante o evento, 
20 animais, resgatados do 
abandono pela equipe do 
parlamentar e por 
protetores independentes 
do Distrito Federal, encontraram um novo lar. Outro projeto 
do deputado ganhou destaque: o Ração do Bem. A equipe do 
distrital distribuiu pacotinhos de ração para os frequentadores 
com o objetivo de conscientizar sobre a importância da 
população ajudar a alimentar os animais que moram nas ruas.

Cobrança e reação

O governador Ibaneis Rocha (MDB) entrou, 
oficialmente, na campanha da OAB-DF, ao declarar apoio 
com elogios ao criminalista Cléber Lopes, 
publicamente. Ocorreu três dias depois das reclamações 
do presidente da OAB-DF, Délio Lins e Silva Júnior, que 
deixou clara a cobrança: não ter usado a entidade, 
politicamente, contra Ibaneis e, por isso, esperava que o 
governador não entrasse nas eleições.

Rozana Naves (Chapa 93): “Nossa expectativa 
é que se confirme o resultado do primeiro turno”

 Minervino Júnior/CB

Na UnB, há paridade nas eleições, isto é, as escolhas feitas pelos três 
segmentos votantes têm o mesmo valor. Por isso, o cálculo de partici-
pação/abstenção é feito com base na média das três categorias. Ao ana-
lisar o percentual de participação por segmento, o comparecimento dos 
técnicos foi maior do que no pleito de 2020. No caso dos estudantes e 
docentes, foi menor. De acordo com a COC, a queda na participação dos 
universitários e educadores se justifica pelo fato de que muitos deles 
estão de férias. O cronograma se alterou devido à greve deste ano. Os 
educadores e alunos que não aderiram concluíram os trabalhos do pri-
meiro semestre e estão em férias. A paralisação também levou alguns 
discentes a trancarem suas matrículas.

Na lata

Em evento na Câmara Legislativa na semana passada, o 
desembargador Roberval Belinati, vice-presidente do 
Tribunal de Justiça do DF, foi direto e sem rodeios 
questionou o presidente da Casa, Wellington Luiz (MDB), 
sobre as informações que circulam de que ele pode vir a se 
tornar conselheiro do Tribunal de Contas do DF. “Está em 
campanha?”, perguntou Belinati, durante pronunciamento 
na inauguração do Núcleo de Direito das Mulheres da 
Defensoria Pública na Câmara Legislativa. Wellington — que 
não fala abertamente sobre o assunto — desconversou.
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O tempo que uma pessoa passa rindo é o 
tempo que passa com os Deuses

Homero

CNC fecha parceria 
com gigante chinesa para 

capacitação de alunos em TI
Foi assinado ontem um acordo de cooperação técnica entre o Sistema 

CNC-Sesc-Senac e a gigante chinesa Huawei, maior fornecedora de 
equipamentos para redes e telecomunicações do mundo. A parceria 
vai possibilitar capacitações em tecnologia da informação gratuitas 
para estudantes das duas redes, além de disponibilizar ferramentas 

para professores atuarem em salas de aula inteligentes. Em outra 
frente, serão viabilizadas soluções tecnológicas a problemas cotidianos 
apresentados pelos empresários do setor terciário brasileiro. A Huawei 

é a segunda maior empresa do setor da China e ultrapassou a sueca 
Ericsson em exportação de equipamentos. Representantes da empresa 

e da CNC, com a presença do presidente da entidade José Roberto 
Tadros, firmaram oficialmente o acordo.

Preso assassino de jovem no Itapoã

Daíra dos Santos Rodrigues, 22 anos, foi morta no quarto de casa a facadas. Ela vivia um relacionamento conturbado 
e violento com Ian de Jesus Oliveira, 26, que foi capturado, ontem, em um Hotel em Formosa (GO) e confessou o crime 

A
cusado de assassinar a ex-
namorada Daíra dos San-
tos Rodrigues, 22 anos, Ian 
de Jesus Oliveira, 26, aca-

bou capturado, ontem, em uma 
operação conjunta entre as polícias 
civis do Distrito Federal e de Goiás. 
A jovem morreu ao ser esfaqueada 
dentro do quarto de casa, no Con-
domínio Del Lago, no Itapoã. 

O 13º feminicídio registrado 
neste ano no DF ocorreu nas pri-
meiras horas da manhã de domin-
go. O casal tinha pouco tempo de 
namoro. Eles se conheceram em 
dezembro de 2023, mas a relação 
era conturbada e violenta. Em pou-
co mais de nove meses, a jovem 
procurou a delegacia e registrou 
dois boletins de ocorrência contra 
o rapaz. A mais recente notificação 
ocorreu em 3 de agosto e, nela, foi 
solicitada  medida protetiva, mas, 
por problemas no endereço, nem 
ele e nem ela foram notificados. 

Na manhã do crime, Ian havia 
saído de uma festa e seguiu até a 
casa da vítima. Antes de invadir o 
apartamento, o acusado ficou na 
porta  por alguns minutos, segun-
do testemunhou um vizinho. Em 
seguida, Ian subiu ao apartamen-
to, arrombou a porta, entrou no 
quarto da ex e a trancou. A mãe de 

Daíra dos Santos tinha registrado dois 
boletins de ocorrência contra o namorado

Reprodução/Redes sociais

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Alberto Mohamad Filho, 
57 anos
Carlos Augusto Carioca, 
76 anos
Carlos Elias da Cruz, 
91 anos
Elvis Geraldo de Melo, 
59 anos

Ione dos Reis Fontinele, 
57 anos
Mirtis Maria Amarante Pinto, 81 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Acelino Cardoso de Macedo, 68 anos
Albino de Chiara, 95 anos
Benedito Martins Rodrigues, 83 anos
Davi Lopes Macedo, 8 anos

Luís Felipe Costa Fallette, 13 anos
Luiz de Sousa, 75 anos
Odilon José da Cunha, 74 anos
Sandra Justino, 44 anos
Terezinha Rodrigues Tavares, 83 anos
Wilmar Soares dos Santos, 36 anos

 » Cemitério do Gama

Alessandra Rocha Silva, 49 anos

Maria Dita de Jesus, 90 anos
Maria Jotairdes de Queiróz Marques, 
75 anos
Raimundo Resende do Nascimento, 
67 anos
Wilson Leister, 83 anos

 » Cemitério de Planaltina

Mirtes Nunes da Silva, 64 anos

 » Cemitério de Sobradinho
Ronaldo Nogueira Paiva, 
71 anos
Wallisson Rodrigues de Sousa, 
32 anos

 » Jardim Metropolitano Cremações

Everaldo Pinto de Arruda, 
83 anos

Sepultamentos realizados em 26 de agosto de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Daíra estava no imóvel no momen-
to do ocorrido e, assustada, come-
çou a gritar por socorro. “Quando 
ela mexe na porta, ela vê que está 
trancada e se desespera. O vizinho 
que estava embaixo do prédio so-
be, consegue entrar no quarto e dá 
um mata-leão no autor”, detalhou a 
delegada Íris Helena Rosa, chefe da 
6ª Delegacia de Polícia (Paranoá). 

Daíra estava ao chão e com vá-
rias marcas de perfuração de faca. 
As investigações apontam para a 

suspeita de que a jovem dormia no 
momento em que foi surpreendida 
pelo autor. Ian conseguiu se des-
vencilhar, saiu correndo do apar-
tamento e fugiu pulando um mu-
ro. Daíra foi levada às pressas ao 
Hospital Regional do Paranoá, mas 
morreu logo depois.

Perfil violento 

Desde o começo do namoro en-
tre Daíra e Ian, familiares e amigos 

» Ligue 190: Polícia Militar do 
Distrito Federal. Equipe é enviada 
ao local. Serviço disponível 
24h. Ligação gratuita.

» Ligue 197: Polícia Civil do DF
 E-mail: denuncia197@

pcdf.df.gov.br
 WhatsApp: (61) 98626-1197
 Site: pcdf.df.gov.br/

servicos/197/violencia-
contra-mulher

» Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, canal 
da Secretaria Nacional de 
Políticas para as Mulheres. 
Ligação gratuita.

» Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher 
(Deam): funcionamento 
24h por dia.

 Deam 1:Atende o DF, 
exceto Ceilândia.

 Telefones: 3207-6172 / 
3207-6195 / 98362-5673

 Deam 2:  atua na Ceilândia.
 Endereço: St. M QNM 

2, Ceilândia
 Telefoes: 3207-7391 / 

3207-7408 / 3207-7438

Onde pedir ajudae até mesmo a vítima notaram tra-
ços de violência no comportamen-
to do acusado. As brigas entre o casal 
eram marcadas por agressões físicas 
e psicológicas, mascaradas com ju-
ras de amor e declarações. Em men-
sagens trocadas pelos dois e analisa-
das pela polícia, Ian apresentava um 
comportamento instável. Em alguns 
textos, dizia que amava a vítima. Em 
outros, a ameaçava e a xingava. 

Mesmo separados, o casal man-
tinha as conversas, mas Daíra havia 
tomado a decisão de se separar. “No 
final de maio, ela registrou um bo-
letim de ocorrência, mas não pediu 
a medida protetiva. Em 3 de agos-
to, voltou à delegacia e denunciou 
o autor por injúria e lesão corporal, 
solicitou a medida, mas por ques-
tões de endereço, eles não foram 
notificados”, afirmou a delegada. 

Depois de cometer o feminicídio, 
Ian acionou um transporte por apli-
cativo e seguiu para Formosa (GO), 
onde ficou em um pequeno hotel. 
Em diligências, a polícia do DF con-
seguiu descobrir o paradeiro do as-
sassino e trocou informações com os 
policiais civis do Estado de Goiás que 
conseguiram prendê-lo. Na delega-
cia, confessou o crime e tentou jus-
tificar dizendo que a vítima era vio-
lenta. Versão essa derrubada pelos 
investigadores. Ian vai responder por 
homicídio triplamente qualificado.

Ian de Jesus 
Oliveira, 26 anos, 

apresentava traços 
de violência no 

comportamento, o 
que preocupava a 
família da vítima

 PCDF

» Ministério da Mulher, da Família 
e dos Direitos Humanos

 Whatsapp: 
(61) 99656-5008 - Canal 24h

» Secretaria da Mulher do DF
 Whatsapp: (61) 99415-0635

» Ministério Público 
do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT)

 Núcleo de Gênero
 Endereço: Eixo Monumental, 

Praça do Buriti, Lote 2, Sala 
144, Sede do MPDFT

 Telefones: 3343-6086 e 3343-9625
 E-mail: 

pro-mulher@mpdft.mp.br

» Defensoria Pública do DF
 Núcleo de Assistência Jurídica 

de Defesa da Mulher (Nudem)
 Endereço: Fórum José Júlio 

Leal Fagundes, Setor de 
Múltiplas Atividades Sul, Trecho 
3, Lotes 4/6, BL 4 Telefones: 

 (061) 3103-1926 / 3103-
1928 / 3103-1765

 WhatsApp (61) 999359-0032
 E-mail: 

najmulher@defensoria.df.
gov.br-defensoria.df.gov.br/
nucleos-de-assistencia-juridica/
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Plataforma de ensino
Na área da educação, a Huawei irá ceder uma plataforma de ensino de 

letramento digital para a educação infantil, ensino fundamental e médio 
da rede do Sesc. Essa mesma ferramenta, mas adaptada ao ensino técnico 

e superior, bem como à educação continuada, será ofertada na rede do 
Senac. Além disso, também serão abertas salas de aula inteligentes com 

lousas interativas e dispositivos de realidade aumentada.

Soluções para empresas
Para os negócios, a intenção é organizar rodadas de conversa em 

que os empresários do varejo, dos serviços e do turismo apresentem 
dificuldades que possam ser solucionadas a partir da construção 
de novas tecnologias, como inteligência artificial, conexão 5G e 

arquivamento em nuvem, por exemplo.

Petrobras e Vale impulsionam 
Bolsa a novo recorde histórico

A Bolsa de Valores de São Paulo bateu novo recorde 
histórico, ontem, com a Petrobras e a Vale. A alta foi 
de 0,94%, chegando aos 136.888 pontos. Os papéis 
preferenciais e ordinários da petroleira avançaram 
7,16% e 8,96%, respectivamente, marcando um ganho 
de R$ 40,9 bilhões em valor de mercado — o equivalente 
a uma PetroRio, segundo dados da consultoria Elos Ayta. 
A forte valorização da estatal veio na esteira da alta de 
mais de 2% do petróleo Brent no exterior, em meio à 
escalada de tensões no Oriente Médio entre Israel e o 
grupo libanês Hezbollah. E a alta do minério de ferro na 
China impulsionou as ações da Vale para 1,13%.

GlobalFruit e Vero Brodo 
 celebram expansão de mercado

A cantora Ivete Sangalo e seu marido, o nutricionista 
Daniel Cady, anunciaram recentemente a entrada no mercado 
alimentício com a marca Vero Brodo, especializada em caldos 

100% naturais, sem aditivos químicos ou substâncias artificiais. 
O casal fechou parceria estratégica com a GlobalFruit, empresa 
copacker especializada em envase de bebidas sob o comando 

dos empresários Rafael Vaz e Raquel Vaz, na foto com a 
mãe e empresária Janete Vaz, do grupo Sabin.

Em Brasília
As sopas são vendidas em caixas que utilizam uma 

tecnologia de seis camadas de proteção, que mantém a 
integridade dos produtos sem a necessidade de conservantes. 

A linha já está disponível para compra por e-commerce em 
todo o Brasil e acabam de chegar em Brasília nas redes Oba 

Hortifruti, Dona e Caíque. GlobalFruit também 
atende MC Donalds, Coca-Cola e Ambev.

Festa grega
A Tradicional festa grega ao ar livre com 

música ao vivo, dança, quebra de pratos e venda de 
comidas, bebidas e produtos típicos acontece na sexta-
feira e no sábado. A X PANIGHIRI será na Comunidade 

Grega de Brasília, no SGAN 910, das 18h30 às 2. Terá 
apresentação das bandas: Dimitris Katsiouras — Grécia; 

Banda Samos — Brasília; e Elliniki Kompania — São 
Paulo. Ingressos à venda: bit.ly/10panighiri

A comunidade grega do DF é grande e participativa, 
reunindo também muitos empresários da capital federal.
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Encontro na Mundial Atacadista
A vice-governadora do DF Celina Leão 

participou do evento da Mundial Atacadista, 
na sede da empresa em Brasília. A anfitriã 

foi a fundadora do grupo, Sandra Rodrigues. 
O encontro reuniu representantes de 
empresas fornecedoras da Mundial e 

empresários da cidade.
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Inspirados pela  
     própria trajetória 
Incentivar a prática literária e  
o envelhecimento ativo é um dos 
objetivos do Concurso Voa, projeto  
da UnB que publica contos escritos  
por pessoas acima dos 45 anos

“N
esses tempos, talvez 
amar seja ficar lon-
ge, mas ficar longe 
não significa não 

saber, não falar, não se importar. 
Pode-se ficar perto de longe, sa-
bia?”. O trecho, retirado do conto 
O amor nos tempos de corona, do 
Nankupé Tupinambá Fulkaxó, faz 
referência à obra de Gabriel Gar-
cía Márquez — O amor nos tem-
pos do cólera — e retrata a dor da 
separação durante a pandemia 
de covid-19. O texto contempla 
um dos 32 contos publicados a 
partir do Concurso Voa: prêmio 
literário para a maturidade, de-
senvolvido na Universidade de 
Brasília (UnB), por meio do pro-
grama de extensão Universidade 
do Envelhecer (Uniser). 

A seleção reúne textos no gê-
nero narrativo conto, lançados 
posteriormente em livro vir-
tual. O objetivo é incentivar a prá-
tica literária e o envelhecimento 
ativo de todos os tipos de pessoa 
idosa no Brasil, estimulando o 
potencial social e intelectual des-
ses sujeitos, assim como o reco-
nhecimento de suas experiências 
e reflexões. Coordenador do pro-
jeto e professor da UnB, Renato 
Rezende destaca que o concurso 
surgiu da necessidade de visibi-
lizar a diversidade dos envelhe-
cimentos brasileiros.

“Nós somos um país em pro-
cesso de envelhecimento e não 
estamos sabendo lidar com isso 
enquanto processo social. Assim, 
o projeto tem como objetivo aler-
tar as pessoas e abrir o campo de 
percepção para o envelhecimen-
to saudável por meio da literatu-
ra. Afinal, não costumamos pen-
sar a pessoa idosa como alguém 
que produz ou pode começar a 
produzir cultura”, explica o tam-
bém doutor em Linguística. 

“Dor da separação”

O amor nos tempos de corona, 
do Nankupé Tupinambá Fulkaxó, 
52 anos, foi escrito na ocasião em 
que o isolamento social, decor-
rente da pandemia, foi decreta-
do. À época, o autor, da etnia Tu-
pinambá e Fulkaxó, ficou três 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Confira a 
primeira 
edição 
completa de 
contos do 
Concurso Voa

Deise Abreu Pacheco também é autora de livros de tirinhas e romances, transitando entre a literatura, a filosofia e as artes

Fotos: Arquivo pessoal

Nankupé Tupinambá  
Fulkaxó pretende lançar  
uma trilogia em dezembro

financeira aposentada. Apesar de 
não ter pretensão de ganhar di-
nheiro como escritora, ela se sen-
tiu inspirada a escrever um livro, a 
biografia de seus pais. 

A família também foi tema 
do seu conto, Ressignifican-
do — sempre!, publicado pelo 
projeto do Uniser. “Quis contar 
o quanto meus pais tiveram que 
se reinventar durante a pande-
mia, precisando se acostumar ao 

isolamento e à falta dos netos. Is-
so exigiu uma mudança de com-
portamento por parte de todos 
e nos fez percebe, mais do que 
nunca, a importância da ciência 
e principalmente das vacinas”, 
resume. Para Mônica, o incentivo 
para escrever é um complemento 
ao entusiasmo de pessoas idosas, 
rotineiramente invisibilizadas. 

Deise Abreu Pacheco, 53, 
atua na fronteira entre literatura, 

filosofia e artes da cena e teve na 
publicação de seu conto Um diá-
rio para Francisca Miquelina, 261, 
a oportunidade de divulgar o seu 
trabalho como escritora. “Trata 
de um diário escrito por uma mu-
lher chamada Francisca, o mes-
mo nome da rua onde fica um 
apartamento que ela costumava 
frequentar em festas e celebra-
ções com suas amigas. Durante a 
pandemia, ela retoma a memória 

de seus vínculos de amizade, cujo 
convívio foi então interrompido, 
para também refletir sobre suas 
angústias acerca de sua vida e da 
vida em comum”, explica.

A publicação da primeira edi-
ção do Concurso Voa está disponí-
vel na internet e pode ser acessado 
em PDF, no Google Livros ou pelo 
Kindle, da Amazon. As inscrições 
para a terceira edição do projeto 
devem ocorrer ainda nesta ano. 

meses separado da esposa. “De 
repente, tudo fechou e ficamos 
em aldeias separadas. Eu estava 
na Bahia, e ela, em Sergipe. Co-
mo fiquei bastante inspirado pe-
la saudade, escrevi todo o conto 
em duas horas”, relata. 

Nankupé é jornalista e pos-
sui pelo menos três livros publi-
cados na literatura indígena. Por 
meio de suas publicações, busca 
quebrar estereótipos e lutar por 
reparação histórica. “A escrita é 
também uma forma de militân-
cia pelas pautas indígenas”, con-
ta. Atento às publicações da UnB, 
pretende participar da seleção de 
doutorado da universidade. So-
bre o Concurso Voa, não poupa 
elogios: “É uma forma de divul-
garmos o nosso trabalho e ter-
mos reconhecimento”. 

Incentivo 

Para Mônica Moreira, 58, além 
de exercitar o prazer pela escrita, a 
participação no Concurso Voa foi 
uma oportunidade de conhecer 
outros trabalhos e autores. “Depois 
que a gente se aposenta, fica difícil 
manter contato com pessoas mais 
distantes”, diz a administradora 

I. Data, Hora e Local: Às dez horas do dia vinte e seis de abril de dois
mil e vinte e quatro, na sede da investida Brasilseg Companhia de Seguros,
localizada em São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, Edifício W
Torre Morumbi, Ala A, 30º andar, Vila Gertrudes, São Paulo, SP. II. Composição da
Mesa: Kamillo Tononi Oliveira Silva, Presidente, Maria Carolina Ferreira Lacerda,
André Gustavo BorbaAssumpção Haui, Gilberto Lourenço daAparecida, Guilherme
Santos Mello e Marcos Rogério de Souza. Secretária: Mariana Figuerôa Bretas
Chiari. (...) V. Deliberações: O Conselho de Administração aprovou: 4.A alteração
do Regimento Interno do Comitê de Ética e Integridade da BB Seguridade,
conforme constante no Instrumento Decisório nº 2024/85. 5. A revisão da Política de
Prevenção e Combate à Corrupção, conforme constante no Instrumento Decisório
nº 2024/59; (...) 7. A extensão do mandato do Sr. Paulo Guilherme Vita, membro do
Comitê de Riscos e de Capital, até a eleição e posse de seu sucessor, em acordo
com o art. 36 do Estatuto Social da BB Seguridade. PAULO GUILHERME VITA,
brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, portador da cédula de
identidade nº 194568763, expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Estado
de São Paulo, inscrito no cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia
(CPF/ME) sob o nº 249.694.318-09, com endereço na Rua Constantino de Sousa
nº 1025, apto 04, Campo Belo, São Paulo (SP), CEP 04.605-900. (...) VII. Extra
pauta: O Conselho de Administração: 18. Elegeu, conforme competência prevista
no Art. 22, “a” do Estatuto Social, o Sr. Allan Trancoso Ferraz Silva para o cargo de
Diretor Comercial, Marketing e Clientes da BB Seguridade, em complementação
ao mandato 2023/2025, esclarecido que o eleito atende às exigências constantes
do Estatuto Social e da legislação em vigor. ALLAN TRANCOSO FERRAZ SILVA,
brasileiro, solteiro, bancário, portador da cédula de identidade nº 02380360272,
expedida pelo Departamento de Trânsito do Ceará (CE), inscrito no cadastro de
Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 796.510.115-72,
com endereço na Rua T-49, nº 925, apartamento 1704, Setor Bueno, Goiânia
(GO), CEP 74.210-200. (...) VIII. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi
encerrada a reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme, é
devidamente assinada por mim, Mariana Figuerôa Chiari Bretas, Secretária, pelo
Presidente do Conselho, Kamillo Tononi Oliveira Silva, e pelos(a) Conselheiros(a)
Maria Carolina Ferreira Lacerda, André Gustavo Borba Assumpção Haui, Gilberto
Lourenço daAparecida, Guilherme Santos Mello e Marcos Rogério de Souza. ESTE
DOCUMENTOÉPARTETRANSCRITADOLIVRO8 FOLHAS 45A52.Brasília, 26
de abril de 2024. Mariana Figuerôa Bretas Chiari - Secretária. A Junta Comercial,
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I. Data, Hora e Local: Às doze horas e trinta minutos do dia oito de maio de
dois mil e vinte e quatro, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia”
ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor deAutarquias Norte, Quadra 5,
Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião ocorreu virtualmente.
II. Composição da Mesa: Kamillo Tononi Oliveira Silva, Presidente, Maria Carolina
Ferreira Lacerda, André Gustavo Borba Assumpção Haui, Gilberto Lourenço da
Aparecida, Guilherme Santos Mello e Marcos Rogério de Souza. Secretária: Mariana
Figuerôa Bretas Chiari. (...) IV. Deliberações:OConselho deAdministração aprovou:
1.Aorientação para que: i) a BBCorretora de Seguros eAdministradora de Bens S.A.
(BB Corretora) proceda a todos os atos necessários para a realização de doação à
Fundação Banco do Brasil (FBB) no valor de R$ 300 mil (trezentos mil reais), com
� ��������� �� �������� �� ������ �� �������������� ��������� ������������ ���

����� ������ 
�� ������� � ����	� ��� �� ����� ����������� ��� �������� ��������
em benefício da comunidade; e ii) a BB Seguros Participações S.A. (BB Seguros)
������� � ����� �� ���� ����������� � �������	� �� ����	� �� �������� ��������
das empresas Brasilseg Companhia de Seguros S.A. (Brasilseg), Brasilprev Seguros
e Previdência S.A. (Brasilprev) e Brasilcap Capitalização S.A. (Brasilcap) à FBB com
� ��������� �� ���
���� �� �������� ����� �� �� ����� ��� ��� ����	� � ����������
��� ����� � ���� � ����� ��������� ����������� �� ���� �� � ���
���� �������� ��
Instrumento Decisório nº 2024/129. VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme,
é devidamente assinada por mim, Mariana Figuerôa Bretas Chiari, Secretária, pelo
Presidente do Conselho, Kamillo Tononi Oliveira Silva, e pelos(a) Conselheiros(a)
Maria Carolina Ferreira Lacerda, André Gustavo Borba Assumpção Haui, Gilberto
Lourenço da Aparecida, Guilherme Santos Mello e Marcos Rogério de Souza. ESTE
DOCUMENTOÉPARTE TRANSCRITADO LIVRO 8 FOLHAS 58A62. Brasília, 08
demaio de 2024.MarianaFiguerôaBretasChiari - Secretária.AJuntaComercial,
���������� � �������� �� �������� ������� �����
��� � �������� �� 
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o nº 2553417 – Fabianne Raissa da Fonseca – Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Oito de
Maio de 2024
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���� �� ������������ 2024/11

BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local: Às catorze horas do dia primeiro de abril de dois mil e
vinte e quatro, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia” ou “BB
Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco
B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião ocorreu virtualmente.
II. Composição da Mesa: Kamillo Tononi Oliveira Silva, Presidente, Maria Carolina
Ferreira Lacerda, André Gustavo Borba Assumpção Haui, Gilberto Lourenço da
Aparecida, Guilherme Santos Mello e Marcos Rogério de Souza. Secretária: Mariana
FiguerôaBretasChiari. (...)VI. Deliberações:OConselho deAdministração aprovou: 1.
A destituição do Sr. Marcelo Lopes Lourenço do cargo de Diretor Comercial, Marketing
e Clientes, com efeitos a partir desta data. VIII. Encerramento: Nada mais havendo a
tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada esta ata que, lida e achada conforme,
é devidamente assinada por mim, Mariana Figuerôa Bretas Chiari, Secretária, pelo
Presidente do Conselho, Kamillo Tononi Oliveira Silva, e pelos(a) Conselheiros(a)
Maria Carolina Ferreira Lacerda, André Gustavo Borba Assumpção Haui, Gilberto
Lourenço da Aparecida, Guilherme Santos Mello e Marcos Rogério de Souza. ESTE
DOCUMENTO É PARTE TRANSCRITA DO LIVRO 8 FOLHAS 37 A 40. Brasília, 1º
de abril de 2024. Mariana Figuerôa Bretas Chiari - Secretária. A Junta Comercial,
���������� � �������� �� �������� ������� �����
��� � �������� �� 
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nº 2553473 – Fabianne Raissa da Fonseca – Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho deAdministração Realizada em 1º de Abril
de 2024

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
NIRE Nº 5330001458-2 2024/07

BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora eLocal:Às catorze horas do dia vinte e seis demarço de dois
mil e vinte e quatro, na sede da BB Seguridade Participações S.A. (“Companhia”
ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de Autarquias Norte,
Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa Norte. A reunião
ocorreu virtualmente. II. Composição da Mesa: Kamillo Tononi Oliveira Silva,
Presidente, Maria Carolina Ferreira Lacerda, André Gustavo Borba Assumpção
Haui, Gilberto Lourenço daAparecida, Guilherme Santos Mello e Marcos Rogério
de Souza. Secretária: Mariana Figuerôa Bretas Chiari. (...) IV. Deliberações: O
Conselho de Administração aprovou: 1. A proposta de remuneração global de
administradores (“Montante Global”), assim como a remuneração dos demais
membros estatutários para o período de abril de 2024 a março de 2025. (...) 2.
O instrumento de convocação da Assembleia Geral Ordinária (“AGO”) da BB
Seguridade Participações S.A., a ser realizada no dia 30.04.2024, na forma
do Edital de Convocação e da Proposta da Administração. VI. Encerramento:
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada esta
ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada por mim, Mariana
Figuerôa Bretas Chiari, Secretária, pelo Presidente do Conselho, Kamillo Tononi
Oliveira Silva, e pelos(a) Conselheiros(a) Maria Carolina Ferreira Lacerda, André
Gustavo Borba Assumpção Haui, Gilberto Lourenço da Aparecida, Guilherme
Santos Mello e Marcos Rogério de Souza. ESTE DOCUMENTO É PARTE
TRANSCRITA DO LIVRO 8 FOLHAS 32 A 36. Brasília, 26 de março de 2024.
Mariana Figuerôa Bretas Chiari - Secretária. A Junta Comercial, Industrial
� �������� �� �������� ������� ��������� � �������� �
 ��
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NIRE Nº 5330001458-2 2024/08

BB Seguridade Participações S.A.

I. Data, Hora e Local: Às doze horas e trinta minutos do dia dezessete
de abril de dois mil e vinte e quatro, na sede da BB Seguridade Participações
S.A. (“Companhia” ou “BB Seguridade”), localizada em Brasília, no Setor de
Autarquias Norte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar, Edifício Banco do Brasil, Asa
Norte. A reunião ocorreu virtualmente. II. Composição da Mesa: Kamillo
Tononi Oliveira Silva, Presidente, Maria Carolina Ferreira Lacerda, André
Gustavo Borba Assumpção Haui, Gilberto Lourenço da Aparecida, Guilherme
Santos Mello e Marcos Rogério de Souza. Secretária: Mariana Figuerôa Bretas
Chiari. (...) IV. Deliberações: O Conselho de Administração aprovou: (...) 2. O
Programa de Remuneração Variável dos Administradores 2024; e a autorização
para pagamento de adiantamento de honorários (até 50% da remuneração
variável total passível de ser paga em espécie aos diretores, no exercício),
conforme proposto no Instrumento Decisório nº 2024/82. Registro: O Diretor-
Presidente, André Haui, absteve-se de votar na matéria. VI. Encerramento:
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada esta
ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada por mim, Mariana
Figuerôa Bretas Chiari, Secretária, pelo Presidente do Conselho, Kamillo Tononi
Oliveira Silva, e pelos(a) Conselheiros(a) Maria Carolina Ferreira Lacerda, André
Gustavo Borba Assumpção Haui, Gilberto Lourenço da Aparecida, Guilherme
Santos Mello e Marcos Rogério de Souza. ESTE DOCUMENTO É PARTE
TRANSCRITA DO LIVRO 8 FOLHAS 41 A 44. Brasília, 17 de abril de 2024.
Mariana Figuerôa Bretas Chiari - Secretária. A Junta Comercial, Industrial
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CURSOS

Logosofia
Até 7 de outubro, a Fundação 
Logosófica do Vale do Paraíba 
promove a 10ª edição do curso de 
Logosofia. Os participantes terão 
a oportunidade de descobrir como 
superar a si mesmos e atingir 
novos patamares de desenvolvi-
mento pessoal e mental. O curso é 
on-line e gratuito. Inscrições pelo 
WhatsApp (12) 99717-8157.

Projeto Cerradotec
O projeto Cerradotec — promovido 
pelo Instituto Oriens em parceria 
com a Secretaria de Estado de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação — tem 
como objetivo inserir o ecossistema 
empreendedor tecnológico em Pla-
naltina. A iniciativa oferece cursos 
nas seguintes áreas: competências 
e habilidades tecnológicas, inclusão 
digital e noções de empreendedo-
rismo. As inscrições vão até 30 de 
agosto. Mais informações no Insta-
gram @cerradotec.

Terceiro setor
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem se inscrever no pro-
jeto Rede Comunidade. A iniciati-
va oferece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades tenham 
conhecimentos sobre prestação de 
contas, gestão, planejamento, mar-
keting digital e captação de recur-
sos públicos. As inscrições vão até 
8 de novembro e podem ser feitas 
pelo site comunidade.df.gov.br ou 
presencialmente, na sede da Secre-
taria de Atendimento à Comunidade 
(Seac), anexo do Palácio do Buriti.

OUTROS

Teatro
Em 31 de agosto, às 15h e às 19h, no 
auditório do Centro de Ensino Médio 
Setor Leste, acontece o espetáculo, 
O Giz de Cera Cor de Rosa. Com tex-
to de Rainnyken Zouki e Direção de 
Louise Vitória, a peça conta a his-
tória de Margô, uma adorável moça 
que sofre de problemas psicológicos 
e que vai em busca de sua hono-
rável psiquiatra em busca de uma 
cura. Mas tudo dá errado quando ela 
encontra outras duas mulheres um 
tanto mais desequilibradas do que 
ela. O evento tem entrada gratuita.

Cinema
A Mostra de Cinema 100 Anos de 
Fernando Sabino segue até 29 de 
setembro. A iniciativa, que celebra 
o centenário do escritor, abre ins-
crições para duas oficinas voltadas 
para o público interessado em apri-

morar suas habilidades no audiovi-
sual, com aulas on-line. Mais infor-
mações pelo Instagram @sececdf.

Dança
O Complexo Cultural de Planaltina 
promove a 3ª Mostra de Dança de 
Planaltina, que irá reunir compa-
nhias e grupos de 30 de agosto a 1º 
de setembro. Realizada com recur-
sos do Fundo de Apoio à Cultura do 
Distrito Federal (FAC-DF), a mostra 
tem entrada gratuita. Mais infor-
mações pelo Instagram @mostra-
dedancaplanalatina.

Infantil
O Teatro da Unip, na 913 Sul, recebe 
o espetáculo infantil Maria Clara & 
JP — Brincar e Imaginar, que ocorre 
pela primeira vez em Brasília, de 31 
de agosto a 1º de setembro. Os irmãos 
Maria Clara e JP trazem a  diversão 
do canal para um show ao vivo, assi-
nado pela Síntese Produções. Interes-
sados devem adquirir os ingressos na 
plataforma bilheteria digital.

Corrida
Em 21 de setembro, às 8h, a Terry 
Fox Run, uma das maiores corridas 
de solidariedade do mundo, terá 
sua edição em Brasília. Inspirado 
na história de superação do ativista 
canadense Terry Fox, que perdeu a 
perna devido a um câncer ósseo, o 
evento tem como principal objetivo 
arrecadar fundos para pesquisas 
sobre o câncer. A corrida, promovi-
da pela escola Maple Bear, é aberta 
para o público de todas as idades e 
acontece no estacionamento 5 do 
Parque da Cidade. Inscrições no site 
ticketsports.com.br.

Exposição
A Casa Aerada Varjão recebe, de 
1º a 29 de setembro, a exposição  
...minhas sombras são..., da artista 
plástica Terezinha Losada. A mos-
tra, que contém seis pinturas e 30 
desenhos, teve curadoria de Renata 
Azambuja. A classificação é livre e a 
entrada é franca. Mais informações 
pelo Instagram @casaaeradavarjao.

Natureza Urbana
O movimento cultural Vulica rea-
liza, até 20 de outubro, o projeto 
Natureza Urbana, no CCBB. A ini-
ciativa promove trabalhos na área 
das artes plásticas urbanas, como o 
graffiti e a bioarte. A exposição pode 
ser conferida das 9h às 21h. Inte-
ressados podem retirar ingressos, 
gratuitamente, no site ccbb.com.br.

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento ambu-
latorial em especialidades como 
reumatologia, psiquiatria, cardio-
logia, geriatria e ginecologia/obste-
trícia. Coordenados pelo Centro de 
Atendimento à Comunidade (CAC), 
os tratamentos são realizados por 
uma equipe de médicos-profes-
sores, orientadores de práticas e 
estagiários do curso de medicina. 
As consultas custam R$ 40 e podem 
ser agendadas pelo telefone 3966-
1660 ou presencialmente, de segun-
da a sexta-feira, das 7h30 às 17h30, 
no Edifício União, Setor Comercial 
Sul. Mais informações pelo site uni-
ceub.br/atendimentos-de-medicina.

Tradição
O Circuito Interativo de Educação 
Patrimonial Filhos da Terra será 
realizado amanhã, no Espaço Cul-
tural Renato Russo. O evento é 
parte do projeto Filhos da Terra e 
Rede Cultura Game, que oferecerá 
aos alunos das escolas públicas do 
Distrito Federal jogos que os aproxi-
mem das tradições populares bra-
sileiras. A entrada é gratuita. Mais 
informações no Instagram @espa-
coculturalrenatorusso.

Inovação
Com o tema Novas Formas de Cuidar, 
a 10ª edição da Semana de Inova-
ção, promovida pela Escola Nacional 
de Administração Pública (Enap), 
pretende trazer reflexões sobre a 
construção de políticas públicas e 
inovações em governo a serviço do 
cuidado. Serão mais de 600 horas de 
programação gratuita dedicada ao 
tema, em um evento híbrido, em Bra-
sília, nos dias 29, 30 e 31 de outubro. 
Mais informações e inscrições no site 
semanadeinovacao.enap.gov.br.

Praça no Guará
O projeto de reforma da praça da EQ 
23/25, no Guará 2, ficará exposto até 
6 de setembro, das 8h às 12h e das 
14h às 18h, na sede da administra-
ção regional. No período, estará dis-
ponível um formulário para registro 
de manifestações dos moradores. 
A ideia é coletar sugestões para a 
reforma, que inclui a instalação de 
um parque infantil, horta comunitá-
ria, ponto de encontro comunitário e 
tratamento paisagístico.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ RIACHO FUNDO 1

BURACOS FALTA DE LIXEIRA

A moradora do Guará Lucimara Oliveira, 51 anos, 
reclama da situação dos buracos nas quadras internas da 
QI 12 no Guará 1. “Estamos com esses problemas desde 
de maio e até agora nada foi resolvido. Estão fazendo 
o recapeamento  das principais vias do Guará e não 
sabemos se há previsão para que isso chegue às 
quadras internas. Pedimos uma solução 
o mais rápido possível”, cobrou. 

»  A Administração Regional do Guará informa que 
equipes do GDF trabalham no recapeamento de cerca 
de 7 km da Avenida Contorno, no Guará II. Após a 
conclusão dos serviços, as obras serão realizadas nas 
vias internas da cidade. A QI 12, no Guará I, já está 
mapeada para receber os serviços de recuperação do 
asfalto. A previsão é de que os serviços sejam 
executados antes do início das chuvas no DF.

Gabriela Meneses, 28 anos, moradora do Riacho Fundo 1, 
reclama da falta de lixeiras na CLN 07. “Precisamos de lixeiras 
próximas aos prédios, a situação do lixo na rua está ficando 
crítica. Muitos moradores não têm consciência e ajudam a piorar 
a situação descartando o lixo de qualquer forma“, reclamou.

»  O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa que no local 
citado (CLN 07 do Riacho Fundo 01) há pelo menos 16 
lixeiras/papeleiras instaladas na referida quadra e nas 
proximidades. De toda forma, sugestões de instalações de 
novas lixeiras podem ser feitas por meio da Ouvidoria Geral, 
no telefone 162 ou no site participa.df.gov.br. O SLU pede a 
colaboração da população para usar adequadamente esses 
equipamentos públicos. O descarte irregular de resíduos é 
crime ambiental e está sujeito a multa que varia 
de R$ 2,7 mil a R$ 27 mil, de acordo com o volume 
descartado irregularmente.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Sobradinho

Horário: 12h às 18h
Local: DF-440, KM 15, Chácara 
14, Gleba 12, Núcleo Rural 
Sobradinho, Chácaras 03, 04, 
05, 06, 07 e 08.
Serviço: modernização 
da rede elétrica.

Chapada Imperial

Isto é Brasília 

A Reserva Ecológica Chapada Imperial fica a 50 Km do Plano Piloto. Preservado desde 1986, o santuário 

conta com trilhas ecológicas no bioma Cerrado, 30 cachoeiras, projeto pedagógico,  projeto de reintrodução 

de animais silvestres, resgate cultural e inclusão social junto à comunidade local. Tem aproximadamente de 

4,8 mil hectares e está localizada na Área de Proteção Ambiental (APA) de Cafuringa.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Fotografia
» O Águas Claras Shopping 

recebe, até 6 de setembro, 
a exposição fotográfica 
Diamante Líquido. Idealizada 
pelo mergulhador Ricardo 
Stangorlini, a mostra 
apresenta as belezas de 
rios, nascentes, lagos, poços 
de cachoeira e cavernas 
espalhados pelo país, bem 
como chama atenção para a 
importância da preservação 
da água no planeta. O 
trabalho pode ser visto de 
segunda a sexta-feira, das 
10h às 22h, e aos domingos, 
das 13h às 19h.

Leite
» Projeto de Extensão 

do Centro Universitário 
Uniceplac oferece consultoria 
na área da produção de leite 
para pequenos e médios 
produtores do Distrito Federal. 
As atividades são realizadas 
na propriedade rural do 
produtor selecionado 
para o projeto de extensão, 
seguindo as etapas de 
diagnóstico, criação do 
plano de ação, execução do 
plano e monitoramento. 
Criado em 2019, o objetivo 
do projeto é auxiliar na 
melhoria de todas as etapas 
da produção de leite, 
reduzindo custos e 
aumentando a rentabilidade 
para o produtor. A 
iniciativa é gratuita, e 
o produtor interessado 
deve enviar e-mail para: 
consuleiteuniceplac@gmail.com.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Claro com névoa seca 

Máxima 75% Mínima 20%

O sol A lua

Nascente
6h33

Poente
17h47

Cheia
19/8

Minguante
26/8

Nova
4/8

Crescente
12/8

Máxima 30º

Mínima 15º

40
35
30
25
20
15
10
5
0

13/8 20/8 27/8

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 21/5/15

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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A 
bagagem com qua-
tro participações 
em Paralimpíadas 
e dois bronzes, am-

bos na Rio-2016, são cre-
denciais de sobra para clas-
sificar Sérgio Oliva, de 42 
anos. Rumo à quinta edição 
do megaevento na carreira, 
o cavaleiro experiente é o 
maior medalhista brasilei-
ro no hipismo, porém quer 
mais. Em parceria com o 
cavalo Millenium, ele mira 
ainda mais alto em Paris: o 
topo do pódio. O veterano 
é o protagonista do déci-
mo e último capítulo da sé-
rie Équipe Brasília, série es-
pecial do Correio sobre os 
personagens da cidade nos 
Jogos da capital francesa.

Nascido com paralisia 
cerebral triplegia, que cau-
sa perda das funções mo-
toras em três membros, 
Sérgio conheceu o hipis-
mo aos 7 anos de idade, 
mas como forma de tera-
pia e não permaneceu por 
muito tempo. Aos 13, tro-
peçou na saída de casa e 
caiu na vidraça da porta-
ria, se cortando com os es-
tilhaços. O acidente lesio-
nou os nervos próximos 
das axilas e o fizeram per-
der os movimentos do bra-
ço direito também.

O retorno ao hipismo e o 
começo no esporte de alto 
rendimento aconteceu so-
mente na maioridade, aos 
20 anos, em 2002. De volta 
ao Brasil após um período 
de intercâmbio no exterior, 
ele tinha como vizinho o vi-
ce-presidente de uma hí-
pica, cuja namorada suge-
riu a Sérgio fazer uma aula 
inicial. Após montar o ca-
valo, o brasiliense, incenti-
vado pela treinadora e com 
suporte da mãe, se empol-
gou e mirou alto na classe 
grau I, para atletas com 

comprometimento severo 
nos quatro membros.

“Quando vi que era um 
esporte interessante, pen-
sei na possibilidade de ir 
para a Paralimpíada e co-
mecei a me dedicar com 
afinco até chegar nos Jo-
gos pela primeira vez”, 
conta ao Correio.

O sonho virou realida-
de em Pequim-2008, quan-
do estreou no principal tor-
neio do mundo, mas antes 
disso o brasiliense somou 
conquistas mundo 
afora. A primeira 
foi o ouro no Pa-
rapan de Mar 
del Plata-2003, 
e depois no 
mundial da 
Inglaterra de 
2007. O ápi-
ce veio mais 
de uma dé-
cada de-
pois, na 
t e r c e i -
ra Para-
limpíada 
da carrei-
ra, e tinha 
que ser no 
país natal: dois 
bronzes nos Jogos 
do Rio-2016, no indivi-
dual e no estilo livre. Hoje, 
ele é dono do posto de cam-
peão brasileiro de hipismo.

O desempenho o sa-
cramentou como bra-
sileiro com mais meda-
lhas na modalidade, ao 
lado de Marcos Fernan-
des Alves, o Joca, e a me-
ta é aumentar o núme-
ro de conquistas, agora 
na quinta participação 
nos Jogos. “Estou mui-
to esperançoso e con-
fiante. Foi um ano de 
muito treino, dedica-
ção e campeonatos. 
Minha expectativa 
é de fazer uma boa 
apresentação com o 
Millennium, que está 

ótimo, e conseguir minha me-
lhor performance em Paralim-
píadas. Vou em busca do pó-
dio”, projeta.

O cavalo montado, inclusive, 
é usado apenas em competições 
disputadas no exterior. Para tor-
neios no Brasil, o escolhido é o 
SL Sabacord, e Sérgio afirma ter 
tranquilidade para migrar entre 
os parceiros de prova. “Ambos 
são bons cavalos, ótimos para 
competições. Claro que possuem 
características distintas, mas sou 
um atleta experiente e, junto dos 
treinadores, consigo me adaptar 
bem às diferenças”, explica.

Rotina dividida

Longe dos centros hípicos, o 
brasiliense troca o uniforme de 
cavaleiro pelos ternos. Formado 
em direito e servidor do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Fede-
ral e dos Territórios (TJDFT) des-
de 2003, Sérgio aprendeu a lidar 
com a vida dupla, que foi funda-
mental para ajudar a se manter 
no esporte, considerado de alto 

custo. Além do salário, ele 
também recebe investi-
mento do programa Bol-

sa Atleta.
“É relativamente 

tranquilo para con-
ciliar. Claro que 

exige muita dis-
ciplina, como 

se espera de 
um atleta 

de alta performance. Pe-
la manhã, me dedico ao 
esporte, com fisioterapia 
após o treino e academia 
nos intervalos, e de tarde 
foco no meu trabalho no 
TJDFT. Consigo equilibrar 
ambas as atividades e não 
possuo uma favorita. Afi-
nal, o hipismo é a realiza-
ção de um sonho, mas amo 
meu trabalho e é a minha 
realidade”, compartilha.

Mesmo longe de Bra-
sília, o candango tam-
bém vai se sentir con-
fortável em Paris. Nas 
mais de duas décadas 
de carreira, ele passou 
mais da metade em trei-
namentos na região e 
diz considerar a Fran-
ça como a segunda casa 
no esporte. Até por isso, 
ele conta com o apoio 
do público francês, mas 
o principal é que vem 
da cidade natal.

“É um orgulho ser do 
Distrito Federal e uma 
honra poder representar 
meu país em uma Para-
limpíada, ainda mais por 
ser a quinta vez. Realizo 
um sonho. Conto muito 
com o incentivo dos meus 
amigos, familiares e da 
melhor torcida do mun-
do: a brasileira. Peço a to-
dos que me mandem essa 
energia maravilhosa que 
só o brasileiro tem”, pede.

É com o público do 
Brasil inteiro acompa-
nhando que Sérgio quer 
estrear nos Jogos Paralím-
picos de 2024, na próxi-
ma terça-feira, às 8h45. 
Ele e o cavalo Millenium 
vão juntos na prova de 
adestramento individual 
da classe grau I. Depois, 
retornam em 7 de setem-
bro, às 7h39, para o ades-
tramento freestyle.

* Estagiário sob supervisão 
de Marcos Paulo Lima

ARTHUR RIBEIRO*

Introduzido na modalidade como forma de terapia e partindo para a quinta Paralimpíada da carreira, 
o brasiliense Sérgio Oliva monta o cavalo Millenium e mira a conquista da terceira medalha em Jogos

No toque do 
veterano

de em Pequim-2008, quan-
do estreou no principal tor-
neio do mundo, mas antes 
disso o brasiliense somou 
conquistas mundo 
afora. A primeira 
foi o ouro no Pa-
rapan de Mar 
del Plata-2003, 
e depois no 
mundial da 
Inglaterra de 
2007. O ápi-
ce veio mais 
de uma dé-
cada de-
pois, na 
t e r c e i -
ra Para-
limpíada 
da carrei-
ra, e tinha 
que ser no 
país natal: dois 
bronzes nos Jogos 
do Rio-2016, no indivi-
dual e no estilo livre. Hoje, 
ele é dono do posto de cam-
peão brasileiro de hipismo.

O desempenho o sa-
cramentou como bra-
sileiro com mais meda-
lhas na modalidade, ao 
lado de Marcos Fernan-
des Alves, o Joca, e a me-
ta é aumentar o núme-
ro de conquistas, agora 
na quinta participação 
nos Jogos. “Estou mui-
to esperançoso e con-
fiante. Foi um ano de 
muito treino, dedica-
ção e campeonatos. 
Minha expectativa 
é de fazer uma boa 
apresentação com o 
Millennium, que está 

são bons cavalos, ótimos para 
competições. Claro que possuem 
características distintas, mas sou 
um atleta experiente e, junto dos 
treinadores, consigo me adaptar 
bem às diferenças”, explica.

Longe dos centros hípicos, o 
brasiliense troca o uniforme de 
cavaleiro pelos ternos. Formado 
em direito e servidor do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Fede-
ral e dos Territórios (TJDFT) des-
de 2003, Sérgio aprendeu a lidar 
com a vida dupla, que foi funda-
mental para ajudar a se manter 
no esporte, considerado de alto 

custo. Além do salário, ele 
também recebe investi-
mento do programa Bol-

“É relativamente 
tranquilo para con-

ciliar. Claro que 
exige muita dis-
ciplina, como 

se espera de 
um atleta 

FALTA

1
DIA

 

“Estou muito 
esperançoso e 
confi ante para 
fazer uma boa 

apresentação com 
o Millennium, que 

está ótimo. Vou em 
busca do pódio”

Sérgio Oliva, cavaleiro
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ESPORTES

Medalhistas
em evidência
no Planalto

RECONHECIMENTO
Destaques do Time Brasil nos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024 participaram 
de solenidade com o presidente Lula

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva homena-
geou, ontem, um gru-
po de 35 atletas que re-

presentaram o Brasil nos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024. Entre 
eles, a judoca Beatriz Souza, me-
dalhista de ouro, o lutador de 
Taekwondo Edival Pontes, o “Ne-
tinho”, medalhista de bronze, o 
skatista Augusto Akio, que tam-
bém trouxe o bronze para casa, 
e o brasiliense Caio Bonfim, pra-
ta na Marcha Atlética. Todos re-
ceberam o Bolsa Atleta durante 
as carreiras, programa celebra-
do por Lula e pelos competido-
res durante a cerimônia.

Os atletas chegaram por volta 
das 15h15 no Planalto, todos uni-
formizados. Apenas Bia Souza fa-
lou rapidamente com a impren-
sa, mostrou a medalha de ouro e, 
carismática, tirou fotos com jor-
nalistas e funcionários do palá-
cio. Após uma conversa com Lu-
la a portas fechadas, os atletas fo-
ram homenageados e tiraram fo-
tos com o presidente, com a pri-
meira-dama Rosângela da Silva, 
a Janja, o ministro dos Esportes, 
André Fufuca, e com o presiden-
te do Comitê Olímpico Brasileiro 

(COB), Paulo Wanderley Teixeira.
Ao discursar, Lula citou a im-

portância de se investir no esporte 
e na educação. “Quando nós con-
quistamos as Olimpíadas de 2016 
para o Brasil, eu sonhava que o país 
poderia se tornar uma grande po-
tência olímpica. O tempo foi pas-
sando e eu descobri que não basta 
boa vontade, é preciso que a gen-
te tenha investimentos e é preciso 
que a gente tenha as nossas escolas 
preparadas desde o ensino infan-
til”, discursou o presidente.

Segundo ele, o Bolsa Atleta foi 
criado para que os atletas inician-
tes tenham “pelo menos o equipa-
mento necessário”. O petista elo-
giou ainda a participação das mu-
lheres, que trouxeram mais meda-
lhas do que os homens na com-
petição, e também os atletas que 
servem nas Forças Armadas. Na 
quinta-feira passada, durante ce-
rimônia do Dia do Soldado, Lula 
entregou a Medalha do Exército 
a Bia Souza, ao brasiliense, e tam-
bém judoca, Guilherme Schimidt 
– presente ontem – e à jogadora 
de vôlei Natália Pereira, que parti-
cipam do programa esportivo das 
Forças Armadas.

Lula agradeceu os atletas pela 
participação nos Jogos Olímpicos 
e elogiou o desempenho. No meio 

Presidente elogiou o desempenho dos atletas olímpicos do Time Brasil e agradeceu pelos serviços prestados

Ricardo Stuckert/PR

VICTOR CORREIA

OBITUÁRIO

SÃO PAULO

JAMES RODRÍGUEZ

US OPEN I

US OPEN II

Treinador histórico por 
diversos clubes e seleções, 
entre elas a Inglaterra, o 
sueco Sven-Goran Eriksson 
morreu, na manhã de ontem, 
após dura luta contra um 
câncer de pâncreas, aos 
76 anos, em Björkefors, na 
Suécia. De acordado com 
comunicado, ele estava 
cercado da família.

Após brilhar e marcar um 
gol no triunfo do São Paulo 
sobre o Vitória, por 2 x 1, 
no MorumBis, o atacante 
William Gomes, de 18 
anos, assinou, ontem, a 
prorrogação do contrato, 
válido, agora, até o fim de 
2028. O tricolor e o jogador 
negociavam a renovação do 
vínculo há meses.

O meio-campista James 
Rodríguez está de casa 
nova. E de volta à Europa. 
O colombiano, que teve 
passagem sem brilho pelo 
São Paulo, foi anunciado 
pelo Rayo Vallecano, da 
Espanha, onde será a 
estrela do ano do centenário 
do clube de Vallecas, um 
dos distritos de Madri.

Thiago Monteiro e Thiago 
Wild foram eliminados 
na primeira rodada do 
US Open. Os brasileiros 
perderam por 3 a 0 para o 
francês Ugo Humbert e o 
russo Andrey Rublev.

Vice-campeã do WTA de 
Cleveland, Bia Haddad 
teve pouco tempo para 
descansar. Hoje, por volta 
das 18h, a brasileira entra 
em ação no US Open, 
contra Elina Avanesyan.

REFORÇO E CRISE

VOLTA PARA CASA

O Corinthians teve 
uma segunda-feira 
movimentada. Nos 
bastidores do campo, 
o alvinegro anunciou a 
contratação do volante 
venezuelano José Martínez, 
de 30 anos, até o fim de 
2027. Na política interna, um 
grupo de 90 conselheiros 
protocolou um pedido de 
impeachment contra o 
presidente Augusto Melo.

A CBF atendeu ao pedido do 
Grêmio e confirmou o jogo 
com o Atlético-MG para 
domingo, às 11h, em partida 
que marca o retorno do 
time gaúcho a Porto Alegre. 
A Arena ainda não conta 
com energia elétrica e deve 
fazer uso de gerador para 
abastecer alguns pontos 
estratégicos. A carga total 
de ingressos será para 12,7 
mil torcedores.

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

do discurso, pediu para que os ska-
tistas Augusto Akio e Raicca Ventu-
ra fizessem algumas manobras no 
Salão Nobre do Planalto. Os dois 
mostraram não só o talento em 
cima do skate, mas Akio também 
deu um show como malabarista. 
Ao final da cerimônia, Lula colo-
cou duas medalhas de prata, uma 
de bronze e uma de ouro no peito 
para tirar foto com os atletas.

A primeira-dama Rosângela da 
Silva também discursou. Ela repre-
sentou o presidente na cerimônia 
de abertura de Paris-2024. “A vitó-
ria das meninas nessa Olimpía-
da foi excepcional e, agora, como 
diz o Super-Homem, para o alto e 
avante”, destacou Janja. O mesmo 
disse a senadora Leila Barros (PDT-
DF), medalhista olímpica de bron-
ze no vôlei, nos Jogos de Atlanta, 
em 1996, e Sydney, em 2000.

“Não é fácil estar entre os 10 
mil melhores atletas do mundo. 
E desses 10 mil, apenas uns dois 
mil ganham medalhas. Para estar 
ali, não teve jeitinho, ali ninguém 
foi indicado. Ali foi conquistado. 
Esse é o exemplo que o esporte 
traz para a nossa nação”, comen-
tou a senadora.

Bolsa Atleta

Dentre os atletas, discursaram 
Bia Souza e Netinho. Os dois des-
tacaram a importância do Bol-
sa Atleta e do Bolsa Pódio (ver-
são para atletas de alto rendi-
mento) nas carreiras. “O Bolsa 
Pódio transformou não só a mi-
nha vida, como a de todos aqui. 
É um grande investimento que 
podemos ter na nossa vida, na 
nossa carreira”, disse a judoca. 

“Fizemos muitas abdicações pa-
ra estarmos aqui e a nossa maior 
satisfação é estar nos Jogos Olím-
picos representando o Brasil”, 
acrescentou. O valor pode pas-
sar de R$ 16 mil por mês, para 
atletas que estão entre os me-
lhores das categorias no mundo.

“O sentimento é de gratidão. 
Agradecer esse programa do Bol-
sa Atleta que, no começo da minha 
carreira, foi muito importante”, dis-
se Netinho. Ele agradeceu ainda 
ao Comitê Olímpico Brasileiro. “Só 
minha mãe para me trabalhar me-
lhor do que o COB”, brincou. Par-
ticiparam também da cerimônia 
os ministros José Múcio (Defesa), 
Anielle Franco (Igualdade Racial), 
Alexandre Padilha (Secretaria de 
Relações Institucionais) e Laércio 
Portela (interino da Secretaria de 
Comunicação Social.

“Eu sonhava que o país poderia se tornar uma grande potência 
olímpica. O tempo foi passando e eu descobri que não basta boa 

vontade, é preciso que a gente tenha investimentos”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente

 Vitor Viella/Divulgação

BRASILEIRÃO
Vasco vence e mira volta ao G-6
DANILO QUEIROZ

Habituado ao drama do 
rebaixamento nas últimas tem-
poradas, o torcedor do Vasco da 
Gama vai, aos poucos, acredi-
tando na briga por coisas maio-
res na edição de 2024 na Série 
A do Campeonato Brasileiro. A 
vitória de virada de ontem con-
tra o Athletico-PR, por 2 x 1, em 
São Januário, não colocou o 
Gigante da Colina em posições 
privilegiadas de extremo confor-
to na competição nacional, mas 
fez o clube carioca romper uma 
barreira pouco experimentada 
nos últimos anos e sonhar com 
uma volta à Libertadores.

Com os três pontos conquista-
dos diante do rival e concorren-
te direto paranaense, o Vasco se 
consolidou na primeira página da 
classificação do Brasileirão. São 
31 pontos em 23 jogos e a oita-
va colocação, oito atrás do grupo 
de acesso ao torneio continental 
— o Bahia fecha, momentanea-
mente, o G-6. O time não tinha 
tal desempenho desde 2017. Na 
ocasião, apresentou pontuação 

idêntica, na mesma altura da 
competição nacional, e teve um 
destino positivo ao garantir uma 
vaga na disputa internacional da 
temporada seguinte.

Naquele ano, o cruzmaltino 
fechou o torneio com 56 pontos 
e o sétimo lugar, na última cam-
panha de Brasileirão responsá-
vel por levar o clube à Liberta-
dores pela última vez. Nas tem-
poradas seguintes, o clube do 
Rio de Janeiro oscilou bastante 
e sempre brigou contra o rebai-
xamento, perdendo a briga em 
2020 e passando duas edições 
na Série B do Campeonato Bra-
sileiro. Em 2024, pelo menos até 
aqui, a caminhada se desenha 
com um desfecho diferente.

Mas foi sofrido. Fazendo o 
primeiro de uma sequência de 
três jogos em curto espaço de 
tempo contra o Athletico-PR — 
os times se enfrentam na quin-
ta-feira e em 11 de setembro 
pela Copa do Brasil —, o Vasco 
demorou para encaixar as ações 
ofensivas de jogo e acabou gol-
peado primeiro. Após boa troca 
de passes, Gabriel recebeu com 

Cruzmaltino repete desempenho da última classificação à Libertadores

Matheus Lima/Vasco

25ª RODADA
Sábado

 18h30 Cuiabá  x  Criciúma

 21h Botafogo  x  Fortaleza

Domingo

 11h Grêmio  x  Atlético-MG

 11h Cruzeiro  x  Atlético-GO

 16h Corinthians  x  Flamengo

 18h30 Vitória  x  Vasco

 18h30 Fluminense  x  São Paulo

 18h30 Bragantino  x  Bahia

 18h30 Athletico-PR  x  Palmeiras

 18h30 Juventude  x  Internacional
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 P J V E D GP GC SG
1º Fortaleza 48 23 14 6 3 30 20 10
2º Botafogo 47 24 14 5 5 41 24 17
3º Palmeiras 44 24 13 5 6 36 19 17
4º Flamengo 44 23 13 5 5 38 26 12
5º São Paulo 41 24 12 5 7 33 24 9
6º Bahia 39 24 11 6 7 33 25 8
7º Cruzeiro 37 23 11 4 8 31 25 6
8º Vasco 31 23 9 4 10 28 34 -6
9º Atlético-MG 30 22 7 9 6 29 31 -2
10º Athletico-PR 29 22 8 5 9 26 26 0
11º Internacional 28 20 7 7 6 19 18 1
12º Juventude 28 23 7 7 9 28 32 -4
13º Grêmio 27 22 8 3 11 21 25 -4
14º Bragantino 27 22 7 6 9 27 28 -1
15º Criciúma 25 22 6 7 9 30 33 -3
16º Fluminense 24 23 6 6 11 18 26 -8
17º Vitória 22 24 6 4 14 26 38 -12
18º Corinthians 22 24 4 10 10 20 30 -10
19º Cuiabá 18 22 4 6 12 21 34 -13
20º Atlético-GO 18 24 4 6 14 20 37 -17

 SÉRIE A

liberdade na entrada da área e 
teve tempo de calcular a finali-
zação no canto da meta defen-
dida por Léo Jardim: 1 x 0. O 
cruzmaltino colocou uma bola 
na trave pouco depois, mas o 
Furacão merecia o resultado por 
ser mais propositivo.

Na etapa final, a equipe de 
São Januário mudou a postura 
e melhorou. O goleiro Léo Linck 
garantia o resultado até a efeti-
vidade vascaína evoluir. Depois 
de contra-ataque rápido, Emer-

son Rodríguez teve tranquilidade 
para cortar a marcação de Thiago 
Heleno e empatar. A virada veio 
rápido, com Hugo Moura. No 
entanto, a arbitragem anulou o 
lance por impedimento de Vegetti 
na jogada. Na insistência, o Vasco 
encontrou o resultado. Após cru-
zamento preciso de Leandrinho, 
Vegetti voltou a aparecer, desta 
vez bem posicionado, para cabe-
cear com força e garantir não só 
o 2 x 1, mas o sonho de voos mais 
altos no Brasileirão.

FLAMENGO
Alex Sandro assina até 2026

O Flamengo teve um dia 
movimentado no mercado da 
bola. No início da última sema-
na da janela de transferências, 
o clube rubro-negro anunciou 
o segundo reforço e, de quebra, 
encaminhou o terceiro. O lateral
-esquerdo Alex Sandro assinou 
contrato até 2026, enquanto o 
meio-campista argentino Car-
los Alcaraz se aproximou de ser 
comprado pelo time carioca por 
cerca de R$ 110 milhões.

As chegadas tentam atenuar 
problemas recentes do elenco 
de Tite. Comandado pelo téc-
nico na Seleção Brasileira, Alex 
Sandro chegou para preencher 
a ausência de Viña. Também 
contratado neste ano, o uru-
guaio sofreu uma lesão e não 
será mais opção até o fim da 

temporada. Mesmo com Ayrton 
Lucas à disposição, a reposição 
se fez necessária pelas chances 
de título do Flamengo na Série 
A do Campeonato Brasileiro, na 
Libertadores e na Copa do Brasil.

“Currículo recheado, mas 
sempre tem espaço para mais. 
São dezenas de taças no currícu-
lo e o objetivo é um só: conquis-
tar mais, agora, com o manto 
sagrado rubro-negro. Seja bem-
vindo, Alex Sandro”, frisou o 
clube, ressaltando a carreira do 
atleta de 33 anos que estava na 
Juventus, de Turim, desde 2015.

Sonho antigo da diretoria, Alex 
Sandro deve desembarcar no Rio 
de Janeiro amanhã para começar 
a readaptação ao país e conhecer 
os novos companheiros. O clube 
colocou um vídeo com suas gran-

Jogador fez carreira na Juventus e volta ao Brasil para vestir rubro-negro

Marco Bertorello/AFP

des jogadas na carreira e vai cor-
rer para inscrevê-lo o mais rápido 
possível na Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF).

No meio-campo, a aposta é 

em um multifunções. Habituado 
a jogar em todas as posições do 
setor, o argentino Carlos Alcaraz 
será alvo de um grande inves-
timento do clube carioca para 

assinar um contrato de cin-
co anos. Ontem, o Flamengo 
avançou nas tratativas com o 
Southampton, da Inglaterra. O 
atleta de 21 anos deve realizar 
exames médicos em Londres e, 
depois, seguir para se apresen-
tar no Rio de Janeiro.

Além dos 20 milhões de dóla-
res (R$ 110 milhões), o rubro-
negro incluiu uma promessa das 
categorias de base. Victor Hugo 
será emprestado ao clube inglês 
e repassado ao Goztepe, da 
Turquia. Haverá uma opção de 
compra na casa dos oito milhões 
de euros para uma transferência 
definitiva no futuro.

Há mais uma negociação 
em curso no Flamengo. Agora, 
o clube trabalha para fechar 
com o ponta-direita Gonzalo 
Plata. O equatoriano joga no 
Al-Sadd, do Catar e deve ser 
comprado pelo rubro-negro 
por 3,65 milhões de euros (R$ 
22,4 milhões).
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
urano em trígono. Por mais 
que tenhas te complicado 
inadvertidamente, ou como 
resultado de estranhos 
impulsos autodestrutivos, 
preserva tua dignidade, 
mantém a cabeça erguida, 
não como sinal de arrogância, 
mas com a confiança de que o 
mundo divino não te julga com 
rigor nem com severidade.
todos nos complicamos, 
porque somos fruto de um 
sistema ignorante de como 
funciona o universo, e por 
isso não estamos seguros 
de merecer qualquer coisa 
parecida com bem-estar ou 
bem viver, e de vez em quando 
praticamos atos que servem 
para nos fazer passar uma e 
outra vez pela experiência de 
sermos oprimidos subjetiva e 
objetivamente.
se estivéssemos atentos e 
cuidássemos uns dos outros, 
em vez de nos abandonarmos 
à própria sorte e cada um 
cuidando de si, com o passar 
do tempo saberíamos destruir 
o que ameaça nos destruir.  

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ÁriEs: as boas sensações que 
tomam conta de sua alma podem 
não ser pressentimentos nem nada 
parecido, mas são produtoras de 
entusiasmo e, por isso, hão  
de ser valorizadas, ainda que não 
tenham contato com a  
realidade.

Por mais que você tenha traçado 
planos que pareçam perfeitos, 
permaneça com a alma aberta 
ao que der e vier, porque muito 
provavelmente dará a virá muita 
coisa por aí, que servirá para 
mudar o rumo dos seus  
planos.

algumas visões parecem 
inalcançáveis e pode 
eventualmente frustrar você, 
porém, é nessa hora que sua alma 
precisa se munir de  
potência espiritual para se atrever 
a cometer atos de verdadeiro 
heroísmo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

seria impossível agradar a todo 
mundo ao mesmo tempo, então, 
o que pode ser feito é que cada 
pessoa envolvida tenha seu 
momento de agrado, e continuar 
em frente, ciente de que todas 
terão seu momento de  
regozijo.

ainda que tudo que acontece 
parece carecer de sentido e sua 
alma se sinta um tanto perdida, 
procure dar ênfase nos bons 
sentimentos que também surgem 
diante do cenário, porque esses sim 
informam sobre o que  
acontece.

as informações que você recebe 
nesta parte do caminho são muito 
valiosas, e apesar de complicar 
seus planos, é importante  
as levar em conta e não poupar 
esforços para se adaptar  
a elas com sabedoria.  
É por aí.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tentar se agarrar de argumentos 
racionais para explicar o que, 
de fato, não teria racionalidade 
alguma, isso é uma perda de 
tempo. Procure aceitar a margem 
de manobra que só a fé poderia 
explicar sem nada  
explicar.

sensações e nada além disso você 
terá nesta parte do caminho para 
se orientar, e não pense você que 
isso seja algo vago e impreciso, 
porque as sensações, apesar  
de não terem comprovação 
científica, são sempre  
exatas.

as certezas sempre serão 
temporárias, a despeito de nossa 
humanidade se agarrar a elas 
na esperança de que não tenha 
mais de passar pelo tormento dos 
dilemas. se não houvesse  
dilemas, deixaríamos  
de raciocinar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É tudo muito mais efémero e 
temporário do que sua alma gostaria, 
mas já que as coisas estão se dando 
assim, melhor aproveitar a onda e 
você também mudar seus planos, 
ou pelo menos os aperfeiçoar e 
amadurecer. aí sim!

Para que tudo seja do seu gosto 
e conveniência, um milagre teria 
de acontecer, mas dizer isso 
não significa que deva tirar seu 
cavalinho da chuva, porém, que 
você redobre sua confiança nos 
mistérios da vida.

Por mais difícil que para você seja 
compartilhar o que ocorre na 
intimidade do seu coração, este 
é o momento certo para o fazer, 
pois, você encontrará apoio e se 
levantarão razões esclarecedoras 
para entender melhor.

SUDOKU
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c
omeça hoje, às 18h30,  a Sétima 
Mostra de Cinema Latino-Ame-
ricano e do Caribe, no Cine Bra-
sília. De hoje até  3 de setembro, 

a cidade recebe filmes da Argentina, 
Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, 
Equador, El Salvador, Guatemala, 
Honduras, México, Paraguai, Peru, 
Suriname, Trindade e Tobago e Uru-
guai. A entrada para exibição dos fil-
mes é gratuita. 

 A mostra é organizada pelo grupo 
de Embaixadas Latino-Americanas e 
do Caribe (GRULAC) e iniciará as ses-
sões com o filme El suspiro del silencio. 
No filme salvadorenho, Josedna More-
no é uma camponesa e uma colhedo-
ra de café de 18 anos com um olfato 
estranho e surpreendente. Quando o 
dono da fazenda percebe seu talento, 
ele começa a apresentá-la ao mundo 
da degustação de café. Sua habilidade 
inesperada perturba a vida dele, mas 
logo o passado sombrio retorna para 
obscurecer a existência.

Segundo o embaixador de El Sal-
vador no Brasil, Luis Oswaldo López 

Álvarez, o festival é importante  pois 
transforma o Cine Brasília em um 
ponto de encontro entre a cultura bra-
sileira, latino americana e caribenha. 
“Permite que o público aprenda e co-
nheça parte da produção cultural dos 
países da América Latina e do Caribe, 
por meio de filmes que refletem ex-
periências e discursos de cada país, 
de formas particulares de linguagens 
que convergem no continente latino
-americano”, ressalta o embaixador. 

O público pode esperar conhecer 
uma parte especial de cada um dos 
países presentes na mostra. Histó-
rias populares, diferentes sotaques 
de espanhol, paisagens e cultura po-
pular compõem a mostra na Asa Sul. 
O embaixador de El Salvador descre-
ve o evento como “uma viagem cultu-
ral por meio da tela do Cine Brasília”. 

“A exposição busca promover a cul-
tura da América Latina e do Caribe por 
meio do cinema, com expressões cul-
turais que incluem todas as esferas da 
sociedade. Busca transmitir o contato 
com todas as diferentes culturas que 
convergem na América Latina e no Ca-
ribe”, observa Luis López. 

 » mariana rEginato*

Festa da latinidade

CINEMA 

ANDARILHO DO AMOR
(louvores para Clodo Ferreira)

Vagando pelo teto
converso com sombras do céu
contemplam suave felicidade
estimulam bonanças
sofrem quando isoladas dos sentimentos

  
  Vicente Limongi Netto

instagram/reprodução

Filme de El 
Salvador,  El 

suspiro del 
silencio,  será 

o primeiro a 
ser exibido na 

mostra
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MORRE, AOS 91 ANOS, O COMPOSITOR, 
CANTOR, DANÇARINO E AGITADOR 
CULTURAL CARLOS ELIAS, QUE 
CONTRIBUIU, DECISIVAMENTE,  
PARA A CONSOLIDAÇÃO  
DO SAMBA EM  
BRASÍLIA
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C
om as roupas imaculadamen-
te brancas, o andar gingado, 
o trato elegante e o sorriso 
no rosto, Carlos Elias parecia 

um carioca da gema. E, na verda-
de, era assim que se sentia. Nascido 
em Laranjal, cidade da Zona da Ma-
ta de Minas Gerais, quando tinha 1 
ano, mudou-se com a família para o 
Rio de Janeiro, onde conviveu com 
Nelson Cavaquinho, Cartola, Pauli-
nho da Viola e Zé Keti. Ele plantou a 
semente do samba em Brasília com 
projetos como o Clube do Samba e a 
Feira de Música, que revelaram inú-
meros talentos. Carlos Elias mor-
reu, aos 91 anos,na madrugada de 
segunda-feira, em razão de com-
plicações de pneumonias em série.

Ele esteve internado quase seis 
meses em UTI e, nos últimos dois 
meses, ficou em um hospital de 
transição. Os antibióticos comba-
teram a pneumonia, mas, ao mes-
mo tempo, debilitaram a função re-
nal, explica João Carlos Elias, filho de 
Carlos Elias: “Estivemos no hospital 
no sábado. Estava inconsciente, mas 
foi possível uma conversa ao pé do 
ouvido. Eu disse para minha mãe 
que ele estava esperando apenas 
um ‘oi’ nosso para partir”.

Carlos Elias era funcionário do 
Ministério das Relações Exteriores 
e chegou a Brasília em 1975. Além 
do trabalho de cantor, composi-
tor e dançarino, sempre se des-
tacou na condição de agitador 
cultural. E, claro, uma das pri-
meiras coisas que procurou foi 
por samba. Como havia poucos 
lugares, fundou o bar Camisa 
Listrada, que se tornou um pon-
to de referência da música ao vivo.

No entanto, ele coordenou, ain-
da, duas iniciativas mais marcantes 
na história da música em Brasília: os 
projetos Clube do Samba e Feira de 
Música, no Teatro Galpão, que aca-
bara de ser inaugurado.

Carlos Elias lembrou-se do 
Clube do Disco e do Clube do Ja-
zz e Bossa do Rio de Janeiro e re-
solveu propor o projeto. O Clube 
do Samba fez muito sucesso com 

shows todas as semanas e durou 
dois anos e cinco meses, de 1978 
a 1981. Segundo Carlos Elias, pa-
rou porque as pessoas não tinham 
tempo para ensaiar.

Mas ele aproveitou o espaço e 
resolveu criar a Feira de Música, di-
retamente inspirada no evento do 
mesmo nome, promovido todas as 
sextas-feiras, no Teatro Jovem, no 
Rio de Janeiro. A Feira de Música 
começou em 1980 e terminou em 
maio de 1981, porque Carlos Elias 
teve se mudar para Marselha, em 
missão profissional do Itamaraty. 
Não havia cobrança de ingressos 
nem pagamento de cachês para os 
artistas. A programação não con-
templava apenas samba.

Passaram pelo palco figuras ilus-
tres da cena musical brasiliense: Os 
Raimundos, Renato Matos, Zeli-
to Passos, Forró sem nome, Littler 
Quail e Detrito Federal, entre ou-
tros. Com essas ações, Carlos Elias 
contribuiu, decisivamente, para que 
Brasília se tornasse um reduto da 
música e do samba, com a revela-
ção de inúmeros instrumentistas, 
grupos, cantoras e cantores: “Meu 
pai nasceu em Laranjal, Minas Ge-
rais, mas com um ano de idade, foi 
para o Rio de Janeiro, onde fez fa-
culdade de jornalismo e conheceu 
músicos, como Paulinho da Vio-
la, um grande amigo dele, Carto-
la, Nelson Cavaquinho e Zé Keti”, 
destaca João Carlos Elias, filho de 
Carlos Elias.”E, depois veio para 
Brasília, cidade que amou. Nun-
ca demonstrou sentir saudade do 
Rio de Janeiro e vivia Brasília in-
tensamente. Eu tenho a certeza de 
que quando se fala em música em 
Brasília, tem muito da sementinha 
que meu pai plantou”.

Líder da cultura
O produtor e cineasta Leandro 

Borges dirigiu o documentário De 
bem com a vida  Carlos Elias e o sam-
ba de Brasília, disponível no youtu-
be, no qual faz um recorte da rela-
ção do sambista com acena cultu-
ral da cidade. Para ele, Carlos Elias 
foi um grande agitador cultural, um 

entusiasta da cultura em todos os 
sentidos. “Carlos Elias representa o 
samba. Ele trouxe para Brasília to-
da a experiência cultural que tinha 
das rodas de sambado Rio de Janei-
ro. Ele foi um grande representante 
da cultura da nossa cidade, amava 
Brasília como poucos e lutava pe-
la cultura da cidade. Realizou pro-
jetos importantíssimos, trouxe ar-
tistas de renome para cá, compôs 
lindas canções, gravou com diver-
sos músicos da cidade. Ele se fazia 
presente, estava sempre nos locais 
que promoviam a cultura e sempre 
tinha um punhado de projetos a rea-
lizar. Foi um grande exemplo e refe-
rência para todos nós.”

Carlos Elias entrou no mundo 
do samba em 1950. Ficou amigo 
da porta-bandeira da Portela, Vil-
ma, e de Mazinho, filho de Natal da 
Portela. Eles o convidaram para en-
trar na escola de samba. Entrou co-
mo pé direito. Em 1962, compôs o 
samba Rugendas, viagem pitoresca 
pelo Brasil, em parceria com Zé Ké-
ti, vencedor do concurso de carna-
val daquele ano. Teve gravadas as 
composições Canção da primavera, 
por Nara Leão, e Homenagem a Nel-
son Cavaquinho, por Beth Carvalho: 
“Sobretudo não podemos deixar de 
lembrar que ele foi um apaixona-
do pela Portela”, lembra o filho João 
Carlos Elias.”O maior orgulho dele 
era ter a carteirinha de compositor 
da Velha Guarda da Portela.”

Na Portela, Carlos Elias organizou 
o conjunto Show da Portela,formado 
por ritmistas, passistas e dançarinos 
de gafieira. A relação de Moacir Olivei-
ra, o Moa, presidente da Aruc por cin-
co mandatos,com Carlos Elias, era 
muito antiga e animada pelo apreço 
da Portela. Elias sempre frequentou 
a Aruc, e eles fizeram juntos vários 
projetos tanto na escola quanto no 
Feitiço Mineiro. “Ele era uma figura 
fundamental para a cena cultural 
brasiliense, com aquela alegria sem-
pre presente em todos os eventos. 
Era conhecido como Gene Kelly no 
Cerrado porque era um grande bai-
larino, em todo lugar que chegava,  
dançava e animava as pessoas. En-
tão, a passagem dele deixa uma lacuna 

muito grande, não só na cena cultu-
ral de Brasília, mas brasileira, princi-
palmente no samba. Um dos salões 
da Aruc leva o nome dele, a gente, 
quando reformou, batizou de Salão 
Espaço Carlos Elias.”

Além disso, participou de shows 
importantes, com grandes nomes 
do samba. Em 1966 esteve ao lado 
de Zé Kéti, Paulinho da Viola, Jair 
do Cavaquinho, Casquinha, Joãozi-
nho da Pecadora, em show no Tea-
tro Opinião, com a participação es-
pecial de Billy Blanco.

Integrou, ainda, o espetáculo A 
fina flor do samba, produzido por 
Sergio Cabral e Tereza Aragão, e 
do show Zicartola nº 2, ao lado 
de Clementina de Jesus, Alvaiade 
da Portela, Cartola, Nelson Cava-
quinho e o Conjunto Nosso Samba. 
Ambos apresentados no Teatro Opi-
nião, no Rio de Janeiro.

Para Breno Alves, vocalista e pan-
deirista do grupo 7 na Roda, Carlos 
Elias foi um mestre. Foram amigos e 
ele sempre o convidava para partici-
par de inúmeros projetos. Participou 
do DVD De bem com a vida, no qual 
gravou Rugendas — Viagem Pitores-
ca pelo Brasil, um antigo samba-en-
redo da Portela, em parceria com Zé 
Kéti. No repertório do disco, gravado 
em 2011, ele incluiu Homenagem a 
Nelson Cavaquinho e Uma rosa na 
janela, que, anteriormente, recebeu 
gravação de Nara Leão. “Depois do 
lançamento Brasília, no Calaf, do 
qual participei, o acompanhei nos 
shows que ele fez no Rio de Janeiro 
e São Paulo. A Beth Carvalho assis-
tiu ao show no Rio e depois fomos 
jantar com ela, que nos convidou pa-
ra, no dia seguinte, ir à casa dela, onde 
nos serviu uma macarronada”.

A cantora Dhi Ribeiro, um dos no-
mes de mais destaque no samba bra-
siliense, se despede de Carlos Elias 
de maneira poética: “Carregando seu 
samba no peito,na alma e no pé..., lá se 
vai nosso mestre, com seu copo de lei-
te numa mão e aquele sorriso sincero. 
O céu está em festa chegou mais um 
mestre da alegria”.

Colaboraram Irlam Rocha Lima,  
Carolina Rubo e Luisa Mello

 » SEVERINO FRANCISCO
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Personnalisee 1
qto su’pite 1 vaga 33m2
reform semi mobil
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

MEU IMÓVEL IMOB
R DAS PAINEIRAS Via
Club 3qtos 1 ste 1vaga
DCE106m2arms.AcFg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

NASCENTE 203M2 ÚTEIS
311 SQN 4qts (2ste) +
escritório salão varanda
2gar lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA
SQNW 109 Nova c/ ar-
ms. 220m2 vista livre
4 qtos, (2 suites e 2 se-
mi suite). 99803-8899

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 104 NASCENTE
104 SQSW Linda Refor-
ma 3qts ste DCE gar
Ac financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
MILN TR 07 Cond Vitó-
ria L. Norte 3qts 1ste 3
vagas 135m2 quital coz
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 casa 4 qtos 2
stes 3 vasgas escritório
lazer piscina 99562-
4472 cj25698

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL lote 400m2
20x20, c/ 2 subsolos, po-
de constr até 10 anda-
res. R$ 2.750.000,00 Tr.
99919-2570 c21185

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

PARAISO DO TOCAN-
TINS-TO Imóveis rurais
em Brejinho de Nazaré/
TO, I) Lote 16 c/05ha, Lo-
te 19 c/22ha, II) Lote 17
c/20ha, III) Lote 32 c/
14ha, c/benfs. Inicial R$
1 . 0 7 7 . 6 5 3 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

502 SUL Ed Brafer Alu-
go Apto c/ todos móveis
2qts sl coz banh varan-
da portaria 24hs. 98208-
5526/ 99972-1467

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobí-
lia CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

ADE P-SUL Ceil Alugo
Galpão 300Mt c/ mezani-
no 2.800.00 Qd 02 Cj B
Lt 09 Tr: 61 98127-7909

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

FIAT

CRONOS 19/19 Au-
tom. 1.8 ótimo estado,
48 mil km. R$ 64 mil.
Tr: 99985-1423

RENAULT

LOGAN 17/17 Auth 1.0
cinza air bag, alarme,
AR/ DH/ TE/ VE, único
dono R$29.000 Tratar:
(61) 98426-1158
LOGAN 17/17 Auth 1.0
cinza air bag, alarme,
AR/ DH/ TE/ VE, único
dono R$29.000 Tratar:
(61) 98426-1158

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AJUDA ESPIRITUAL
A MÃE SARA Amor em
7 horas na palma da
mão, resolve problemas
de justiça, tira vícios,
traz prosperidade, traba-
lhos para passar em con-
cursos. Total sigilo. Te-
nho referências. Fone:
(61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.2 MÍSTICOS

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRA-
ÇÕES Simpatia p/
amor grátis. 100% sigi-
loso. 99269-2936 Zap

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136
LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult mass cham.vídeo
61 99385-6508 A.Norte
MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

PATRÍCIA ORGÁSTICA
INICIANTE gemo gosto-
so c/oral até o fim Asa
Norte (61) 99620-9236

PATRÍCIA ORGÁSTICA
INICIANTE gemo gosto-
so c/oral até o fim Asa
Norte (61) 99620-9236

PATRÍCIA ORGÁSTICA
INICIANTE gemo gosto-
so c/oral até o fim Asa
Norte (61) 99620-9236

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMESTICA PARA 1
PESSOA todo serv. re-
fer. na carteira, telef. da
Ex Patroa 3354-3763

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Sal. R$1.600, +VT
+comissão. CV para:
rh@sublimes.com.br

CADISTA
AUTO CAD , 2D e
3D. Trabalhar de 2ª à
6ª feira. Regime CLT.
Interessadosfavorenvi-
ar currículo para o e-
m a i l : k a n d e r a .
est@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E AUXILI-
AR de Serviços Gerais.
Início imediato para Asa
Norte. Tr: 98173-1168

CADISTA
AUTO CAD , 2D e
3D. Trabalhar de 2ª à
6ª feira. Regime CLT.
Interessadosfavorenvi-
ar currículo para o e-
m a i l : k a n d e r a .
est@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA com ou
sem exp. na Asa Norte
bem localizadoebem fre-
quentado. Ótimos gan-
hos. (61) 98106-3165
MASSAGISTA Precisa-
se c/ ou s/ Exp p/ Sama-
baia Nte 61 99420-1988

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655

ALUGO
VAGA SEMANAL - No
Sudoeste . Tr: Zap (61)
99855-6371

NÍVEL SUPERIOR

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90097/2024

OBJETO: Contratação de serviços contínuos nas categorias de
garçom, chaveiro, arrumador, lavador/passador, ajudante de cozinha,
auxiliar de serviços gerais e cozinheiro para o Senado Federal.
ABERTURA: 12/09/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico Nº 90028/2024 - UASG
70001 Nº Processo: 10191-6/2023. Objeto:
Prestação de serviços de apoio administrativo,
mediante alocação de postos de trabalho,
pelo período de 5 (cinco) anos, admitida a
prorrogação nos termos da lei. Total de Itens
Licitados: 1. Edital: 27/08/2024 das 08h00
às 17h59. Endereço: Setor de Administração
Federal Sul Quadra 7 Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou
https://www.gov.br/compras/edital/70001-5-90028-2024.
Entrega das Propostas: a partir de 27/08/2024
às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura
das Propostas: 11/09/2024 às 14h00 no
site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90027/2024

Nº Processo: 16154-4/2023. Objeto:Aquisição de
2 (dois) filtros industriais de água para instalação
nas linhas de alimentação de água potável,
consoante especificações, exigências e prazos
constantes do Termo de Referência - Anexo
I do Edital. Total de Itens Licitados: 1. Edital:
27/08/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço: Setor
de Administração Federal Sul Quadra 7 Lote 1/2,
- BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/
edital/70001-5-90023-2024. Entrega das
Propostas: a partir de 27/08/2024 às 08h00
no site www.gov.br/compras. Abertura das
Propostas: 09/09/2024 às 14h00 no
site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
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"Neste Dia do Corretor de

Imóveis, celebramos aqueles

que transformam sonhos em

realidade, guiando passos

firmes rumo ao lar perfeito."

FELIZDIA

IMÓVEIS!

DO

DE

CORRETOR


